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C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 
e n s a j e d e l o s c a t ó l i c o s a l e m a n e s a l o s c 
Los católicos alemanes reconocen la eminente importancia 
de la lucha de sus hermanos de España. El porvenir no puede 
florecer sino sobre la base del cristianismo, fundamento de 
nuestra historia. Un deseo cordial de triunfo y de prosperi-
dad y paz para nuestra patria 
L A S F I R M A S MAS P R E S T I G I O S A S D E L P A R T I D O D E L C E N T R O 
n. C O L E G I A T A , 7 — T e l é f o n o s 71500, 71501, 71509 y 72805. 
o s e s p a ñ o l e s 
L O D E L D I A ' G r a n d i s a l e h o y p a m ' M a ñ a n a , e l g r a n m i t i n 
Amonestación justificada 
Los católicos alemanes reconocen la eminente importancia de la 
lucha de sus hermanos de España para mantener la civilización 
cristiana en su patria, cuyo porvenir no puede florecer sino sobre 
la base del cristianismo, fundamento sobre el que se ha erigido 
su gloriosa historia, y expresan a los católicos de España sus senti-
mientes más cordiales, deseándoles un triunfo absoluto de sus es-
fuerzos verdaderamente patrióticos, y esperan vivamente la prospe-
ridad y la paz para su Patria.—Príncipe de Loewensteín; mon-
señor Kaas, presidente del Centro Católico Alemán; Marx, ex 
canciller del Reich; Brauns, ex ministro del Trabajo; Baumgarten, 
ministro de Instrucción pública de Badén; Beyerle, ministro de 
Justicia del Wurtemberg; Jóos, miembro del Reichstag; Dessauer, 
profesor de la Universidad de Franckfort, diputado del Reichstag; 
Ulitzka, diputado del Reichstag; Blum, diputado del Reichstag.•' 
Q u i s i é r a m o s que nuestros lectores se penetrasen bien del hondo sen-
tido y e levada s i g n i f i c a c i ó n del m e n s a j e que antecede. E s el C e n t r o c a t ó -
lico a l e m á n y, en rea l idad, toda l a A l e m a n i a c a t ó l i c a l a que en ese docu-
mento nos sa luda y se nos une esp ir i tua lmente . 
E n los momentos actuales , el part ido del C e n t r o es . el m á s esforzado 
defensor de la c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a c o n t r a el pel igro comunis ta que ame-
naza a la n a c i ó n g e r m á n i c a por Oriente . L o s directores del part ido, tem-
plados en esta lucha , perciben h a s t a lo í n t i m o l a t rascendenc ia que tiene 
el v e l a r por el mantenimiento de esa c i v i l i z a c i ó n , que es l a de todo el 
mundo culto. 
L o s c a t ó l i c o s a lemanes h a n pasado por c i r c u n s t a n c i a s d u r í s i m a s , m u -
cho m á s d u r a s que las que a t r a v i e s a n hoy los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s , y deben 
ser p a r a nosotros un alto ejemplo. H a y en su conducta mucho que apren-
der. C u a n d o l l e g ó p a r a ellos la h o r a tr i s te de l a s persecuciones , supieron 
a c t u a r tenazmente, d í a por d ía , dentro de la legal idad, atentos en la es-
fera de la p o l í t i c a re l ig iosa a seguir f i d e l í s i m a m e n t e el pensamiento de la 
S a n t a Sede, sin perjuic io de c o n s e r v a r u n a independencia abso luta en todos 
los d e m á s ó r d e n e s de la v ida nac iona l . Y el enemigo de enfrente h a pasa -
do a la H i s t o r i a con el sobrenombre de "el canc i l l er de h ierro". N o era 
un enemigo blando, vac i lante o indeciso. L a l u c h a se entab laba c o n t r a el 
Gobierno de B i s m a r c k , que, s in d i sputa , se p o d í a l l a m a r un Gobierno 
fuerte. 
Y t r a n s c u r r i d o s los a ñ o s , l argos y l lenos de aspereza , los c a t ó l i c o s ale-
manes fueron recobrando su l ibertad , g a n a r o n prest igio e inf luencia , s ir -
v ieron a su p a í s lealmente. y de t a l modo a u n a r o n la defensa de sus idea-
les con el patr iot i smo m á s acendrado , con l a a b n e g a c i ó n , por ú l t i m o , en 
las h o r a s d i f í c i l e s de la g u e r r a , que l legadas las penosas pruebas a que 
h a sido sometido el pueblo a l e m á n desde el armis t i c io h a s t a hoy, el par -
tido del C e n t r o h a venido a ser el e je del equi l ibrio p o l í t i c o , el e lemento 
de p o n d e r a c i ó n , de s a l v a c i ó n s e r í a m á s exacto decir en a l g ú n caso. 
H o y , uno de los hombres del C e n t r o c a t ó l i c o , B r ü n i n g , gobierna a A le -
m a n i a . A n t e s fueron M a r x , F e r e m b a c h , W i r t h . . . P e r o h a s t a l l egar a ese 
prest igio y a l d i s frute de sus l ibertades , ¡ c u á n t o s sacr i f ic ios p a r a los ca-
t ó l i c o s ! 
E l mensaje , como a y e r las mani fes tac iones de los escr i tores c a t ó l i c o s 
de H u n g r í a , nos prueba l a i m p o r t a n c i a que se concede en el mundo a la 
l u c h a que sostienen los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . E s t a lucha ha de s er l a r g a . 
E x i g i r á lo que les e x i g i ó a los a l e m a n e s : constanc ia y sacri f ic io . S í r v a n o s 
esa "voz f r a t e r n a que nos l lega desde el v iejo y culto c o r a z ó n de E u r o p a 
p a r a tener el á n i m o dispuesto a l a defensa legal del sagrado patr imonio 
de n u e s t r a fe. 
E l l u n e s p r o n u n c i a r á u n 
d i s c u r s o M a c d o n a l d 
L O N D R E S , 6 .—El s e ñ o r M a c d o n ? í r ! 
p r o n u n c i a r á el lunes por la noche un l 
i m p o r t a n t e discurso duran te el banquete j 
con que s e r á obsequiado el lo rd m a y o r | 
de Londres. 
Es probable que el discurso que debe i 
p ronunc ia r en la C á m a r a de los Comu-
nes el mar tes s e r á m u y parecido a l que 
p r o n u n c i a r á el lunes. 
* » * 
L O N D R E S . 6 .—La c o m p o s i c i ó n del 
nuevo Gobierno ha sido bien acogida en 
^ E n ^ o s c í r c u l o s competentes se ase-
gura que si el alza no ha sido mas fuer . 
U ello se debe a la p u b l i c a c i ó n del ba-
lance del Banco de I n g l a t e r r a , que anun-
d a una d i s m i n u c i ó n del encaje oro de 
5 mil lones de l ibras y un aumento d 
2.800.000 l ibras en la c i r c u l a c i ó n f i du 
d ia r ia . 
I n d i c e - r e s u m e n ; 
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y teatros... rae -Cinematógra fos j 
L a vida en Madrid * *• 8 
Crónica de socltedad ... • • 
1 n formación c o m e r e l a 1 y ^ í f o r m a d ó n cojnerc\ai y ^ 
iinanciera 
Deportps "V"*' 
_ - - i / . ^ i » / fn l l e t in ) , 
T á g . 
L a corbata ceh'.ste ( fo l le t ín) , 
por H u g o Was t • 
E l Virgilio bispanoamerlca^ 
nn TUo iunl Grana. .•• no, por Ma iucl v 1 ^ 
Del color de )nl c r l s t » ! 
bro ch ica ' ) , Por 
Medina" 
Notas del pock 
n—• 
rana. ... 1 aB' ( ¡ P o -
por "T i r so 
r á g . 
P á g . 
M A D R I D . - ^ - ^ r d u ^ 
ayer fué ^ ^ deX señor R u l m o n -
lo por l- u n i ó n de F u n -
t e . - U n escrito de biern0._Se ha-
c i o n a r i ^ Civ> e* ^ 0 palacio de 
bla a^1 ,11 n la Castellana, para 
" L a Fíuerta - e" sldente de la Re-
" r c r a n d i sale hoy 
-Alemania acep-
A c c i ó n N a c i o n a ' 
Se aplaza la conferencia anuncia-
da para hoy 
Por hal larse enfermo y obl igado a 
<niardar cama don D imas de M a d a r i a g a , 
se aplaza para una p r ó x i m a fecba, que 
opor tunamente se a n u n c i a r á , la segun-
da conferencia del ciclo organizado por 
Acc ión Nac ions l , anunciada para esta 
Las invitaciones repar t idas s e r á n v á -
lidas para el d ía que se celebre la c i t a -
ida conferencia. 
La conferencia próxima 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d ia 11. a las 
^iete v media de la tarde, se c e l e b r a r á 
K tercera conferencia, en el s a l ó n de ac-
os de " L a Unica" , B a r c e l ó . 7. a cargo 
leí d iputado a Cortes por Santander don 
P e d f ^ S á i n z R o d r í g u e z . V e r s a r á sobre e 
tema: "Las derechas y la C o n s u t u 
^ í ' a s invitaciones pueden recogerse. 
. , - i innes en las Oficinas de A c -
" a ia9 hora3 de cos" 
tumbre . 
La actitud del Deán de 
Granada 
I UNA P R O T E S T A ^ D E L C A B I L D O 
, .ÍJ A * r.ranada. s o l i d a r i z á n d o -
• •Pr 'mfr0v S e ' t f d e l e x c e l e n t í s i m o 
iSgun» P " e d e p ^ f ^ b^en'nombre' de 
CU ver e modo de que const* 
^ ^ e T - E S n OtiolM" .1 P ^ m e r o de lo-
y secre tar ia 
Pre tende el sacerdote s e ñ o r L ó p e z 
D ó r i g a j u s t i f i c a r su conducta en unas 
manifestaciones que pub l ica en u n d ia -
r io de l a m a ñ a n a de ayer. A l m i s m o i n -
tento obedece una ca r t a d i r i g i d a a l V i -
car io de l a d i ó c e s i s g ranadina , que ha 
v is to l a luz en otros p e r i ó d i c o s . Como 
la i n t e r v i ú del d ia r io a ludido tiene m a -
yor a m p l i t u d , a ella nos atendremos en 
el presente comentar io . 
P a r a todo e s p í r i t u i m p a r c i a l , l a s i m -
ple l e c tu r a de las manifestaciones del 
s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a l leva consigo una 
j u s t i f i c a c i ó n plena del proceder del V i -
car io c a p i t u l a r de Granada. L a amo-
n e s t a c i ó n se ha fundado, en efecto, en 
que la conducta del D e á n escandaliza-
ba a los c a t ó l i c o s y no se empleaba en 
defender l a doc t r ina de l a Ig les ia . Y 
precisamente en l a i n t e r v i ú se i n c l u -
yen frases y conceptos que no pueden 
pasar sin protesta , y que e s t á n en con-
t r a d i c c i ó n con aquella doc t r ina . L o que 
se dice sobre l a propiedad, por e jemplo, 
nc puede encont ra r apoyo n i en el E v a n -
gelio, n i en las E n c í c l i c a s de L e ó n X I I I . 
L a f ó r m u l a " todo es de todos" no se 
encuent ra en n i n g ú n pasaje del Pon-
t í f i ce . L a que se encuentra es o t r a m u y 
d i s t i n t a ; "Los bienes se poseen como si 
fueran propios y se a d m i n i s t r a n como 
si fueran comunes." Nadie niega el de-
ber g r a v e — g r a v í s i m o , s e g ú n l a "Qua-
dragessimo Anno"—de dar l imosna ; pe-
ro esto, una vez satisfechas no sólo las 
necesidades, sino lo que exige la p rop ia 
p e r f e c c i ó n y el propio decoro social . 
N a d a hemos de decir de l a a f i r m a -
c ión del s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a , s e g ú n la 
cual , en lo que toca a l d ivorc io "e l Es-
tado moderno no admi te cont rovers ia 
re l ig iosa sobre la m a t e r i a " . As í se pre-
senta como una conquis ta de la c i v i l i -
z a c i ó n , lo que desgraciadamente no es 
o t r a cosa que el avance real izado por 
la impiedad o por la indi ferenpia r e l i -
giosa en algunas naciones modernas. 
¿ Y la p r o p o s i c i ó n de que " l a indiso-
l u b i l i d a d del m a t r i m o n i o tiene en pro y 
en con t ra iguales fuerzas" ? Contestar-
la detenidamente s e r í a o f e ñ d e r la cu l -
t u r a c a t ó l i c a de los lectores. Las razo-
nes f i lo só f i cas de la ind i so lub i l idad , 
apar te de las t e o l ó g i c a s , acaso nadie las 
haya expuesto con m a y o r elocuencia 
que nuestro Balmes. 
Pero t a l vez m á s graves, en estos mo-
mentos, que t an serios errores, sean a l -
gunas af i rmaciones de c a r á c t e r p r á c t i -
co referentes a E?pafia. " E s p a ñ a — d i c e 
el s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a — e s un pais de 
c a t ó l i c o s y a c a t ó f i c o s , y siendo los aca-
tó l i cos tantos en n ú m e r o y ca l idad es 
imposible la ca to l ic idad del Estado, por-
que ello a c a r r e a r í a males g r a v í s i m o s . " 
T a l a f i r m a c i ó n , a rma entregada por un 
sacerdote en manos de los enemigos de 
la Iglesia, no es exacta. H a b í a de serlo, 
y nunca p o d r í a jus t i f i ca r se que un 
sacerdote c a t ó l i c o viniese as í a f a c i l i t a r 
una p o l í t i c a sectaria, en g r a n par te ela-
borada en la oscuridad de las logias ma-
s ó n i c a ? , bien representadas, como se sa-
be, en el Gobierno y en las Cortes. 
P.^ro vengamos a la rea l idad e spañe» 
la. ¿ E n q u é se funda la a s e v e r a c i ó n del 
D e á n de Granada ? E n las e s t a d í s t i c a s , 
no. En cier tos hechos de la v ida , t a m -
poco. Va lga como ejemplo patente el 
n ú m e r o de bautizados, el n ú m e r o de lo? 
e s p a ñ o l e s que quieren reposar en t i e r r a 
sagrada, el de los que se casan por la 
Iglesia. ¿ Q u i e r e d e c í r s e n o s que muchos 
c a t ó l i c o s no proceden como tales y que. 
a j u z g a r por ciertos hechos externos^ 
p o d r í a preguntarse en algunas ocasio-
nes un espectador que d ó n d e e s t á n los 
c a t ó l i c o s en E s p a ñ a ? Eso. que no j u s t i -
f ica n inguna de las a f i rmaciones del se-
ñ o r L ó p e z D ó r i g a , t e n d r í a m o s que re-
conocerlo con dolor. Los ejemplos no 
f a l t an . E l que leyere las apost i l las a la 
c o n v e r s a c i ó n con el sacerdote g ranad i -
no en el p e r i ó d i c o que las inser ta , quien 
viese que este p e r i ó d i c o da p roporc io -
ne? a cuanto en este caso puede crear 
ambiente al s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a , y n i 
comenta, n i apoya, n i destaca, la ac t i -
tud del V i c a r i o cap i tu l a r , ¿ q u é deduci-
r í a sino que los p rop ie ta r ios de l a a lu -
dida p u b l i c a c i ó n no son c a t ó l i c o ? cuan-
do asi ampa ran lo que puede pe r jud ica r 
a la? autoridades e c l e s i á s t i c a s , y cie-
r r a n l a pue r t a a sus razones? Y , sin 
embargo . ;.no consta a todo el mundo , 
no es p ú b l i c o y no to r io , que son c a t ó l i -
cos dichos p rop ie ta r ios? 
V é a n e , pues, la l e c c i ó n de los hechos. 
Es m u y c ier to que esa inconsciencia 
es una lacra del ca to l ic i smo e s p a ñ o l , y 
contra ella protestamo? con f i r m e y le-
vantada e n e r g í a ; pero es c i e r t í s i m n 
t a m b i é n que a l observador leal de la 
vida e s p a ñ o l a no le es l i c i t o decir, por 
eso, que los a c a t ó l i c o s son " t an tos" co-
mo los fieles al ca to l ic i smo. Esc obser-
vador leal , cuanto m á s leal y cuanto 
m á s observador, m á s t e n d r á que reco-
nocer que la creencia c a t ó l i c a e s t á en 
el fondo mismo de la conciencia de nues-
t r o pueblo, y sólo l a ignoranc ia puede 
en ocasiones, s i m u l a r cosa d i s t i n t a . 
Queda, pues, al descubierto el fondo 
d é b i l í s i m o de la infe l iz defensa que el 
s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a ha hecho de s í . V o l -
vemos a decir que, l e y é n d o l a , no hay 
que i r a o t ra par te en busca de razo-
nes para la a m o n e s t a c i ó n del V i c a r i o 
cap i tu la r . 
Contra el atesoramienlo 
N o r t e a m é r i c a 
Parece que Alemania ha aceptado 
en principio las proposi-
ciones francesas 
El canciller alemán ha conferencia-
do ayer con ios embaja-
dores aliados 
r e v i s i o n i s t a d e F a l e n c i a 
Los comerciantes anuncian que 
a b r i r á n , y se espera el fra-
caso d ^ l a h u e l q a 
Ayer sirvieron en los hoteles y res-
taurantes los dueños y 
sus familiares 
R O M A , 6 . - E 1 s e ñ o r Musso l in i ha re- E1 min¡stro de la Gobernación decía-
cibido a l s e ñ o r Grandi , con quien ha 
conferenciado acerca del v ia je de este 
ú l t : . m o . a W á s h i n g t o n . 
E l s e ñ o r Grand i e m b a r c a r á m a ñ a n a 
en N á p o l e s a bordo del " C o n t é Grande". 
Las deudas a Norteamérica 
W A S H I N G T O N , 6. — S e g ú n el " N e w 
Y o r k T imes" , la tesis s e g ú n l a cual toda 
r e d u c c i ó n de deudas internacionales de-
b e r í a dar por resul tado reducciones 
equivalentes en las reparaciones alema-
nas y de las sumas debidas a los Es-
tados Unidos , no ha sido acogida favo-
rab lemente en W á s h i n g t o n , porque se 
e s t ima que su a p l i c a c i ó n d a r í a por re-
sul tado que las obligaciones alemanas 
pesaran sobre el con t r ibuyen te nor te -
amer icano . A d e m á s seria c o n t r a r i a al 
pun to de v i s t a del s e ñ o r Hoover , quien 
es t ima que una r e d u c c i ó n de las deu-
das debe estar basada en la capaci-
dad de pagos. 
Se c r e e — a ñ a d e el p e r i ó d i c o — q u e des-
p u é s de l a Conferencia de las Repara-
ciones de Europa sea planteada la cues-
t i ó n de una r e v i s i ó n de las sumas de-
bidas a los Estados Unidos. 
E l " N e w Y o r k T i m e s " cree que Ale-
m a n í a s o l i c i t a r á el examen de su ca-
pacidad de pagos y que d e s p u é s de la 
ra que asegurará el orden 
" N o puede ser n o r m a no dejar ha-
blar a l a gente. E n el m i t i n — e l de Pa-
tencia—no debe pasar nada y nada pa-
s a r á . " 
Del s e ñ o r m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
son estas palabras. De la seriedad per-
sonal del s e ñ o r Casares Qu i roga espe-
L a C á m a r a , en s e s i ó n secreta permanente 
Comenzó poco después de las siete de la tarde y continua 
a las tres y media de la madrugada. Se trata en ella de 
las derivaciones del caso del señor March. Una ponencia ha 
dictaminado ya sobre la intervención de D. Emiliano Iglesias 
HA P R O P U E S T O UNA SANCION M O R A L Q U E HA SIDO A P R O B A D A 
POR 152 V O T O S D E 153 V O T A N T E S 
¡Lo que es no entender! C r e í a m o s nos-
ot ros que l a s e c c i ó n de ruegos y pre-
guntas c o m p o n í a s e de u n m o n t ó n de me-
nudencias y chismeemos. Pues resul ta , 
s e g ú n d e c l a r a c i ó n del d iputado de l a ú l -
t i m a hornada, s e ñ o r B a l b o n t í n , que el 
Gobierno t iene miedo a los rogantes y 
preguntantes . 
Y puede que haya en esto algo de 
verdad. Porque en esas p e q u e ñ a s pero-ramos que a ellas r e s p o n d e r á su con-
ducta, y a la de él se a c o m o d a r á la j ra tas de los "ensayistas" pa r l amen ta -
de las autor idades palent inas . Con gU3-:riog queremos decir de los que se en-
to destacamos a q u í esas fraíses y les' . >i„w,0r,+a^ir,a nna pnt-p-
. .. . , , . savan como par lamentar ios—nos ente-
t n b u t a m o s el elogio merecido. o c v . y a . i i ^ ¡J 
E n ve rdad que un m i n i s t r o de la Go-i ramos los no min is te r ia les de una por-
c ión de p i c a r d í a s l levadas a cabo por 
las autor idades de l a R e p ú b l i c a . A s í , el 
s e ñ o r A z o r í n dice pestes del goberna-
dor de C ó r d o b a . E l s e ñ o r Moreno Cal-
vache, secundado por el s e ñ o r R u i z F u -
nes, nos cuenta hor rores del de M u r -
su decidido p r o p ó s i t o de mantener con|cia- E1 s e ñ o r V m a l l e ° a a decir qUe 10 
d ign idad los fueros y el p res t ig io del m á s funesto de la R e p ú b l i c a es el p lan 
b e r n a c i ó n , en c i rcunstancias nermales 
asegure el ejercicio de l e g í t i m o s dere-
chos, con m á s firmeza si un m o v i m i e n -
to subvers ivo los amenaza, no es pa ra 
echar las campanas a vuelo. Pero... sea-
mos jus tos y comprensivos; .tengamos 
c la ra v i s i ó n del momento. . . y agradez-
camos a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
Poder 
Claro que m á s aun deben agradecer-
lo los adictos m á s fervorosos con que 
la R e p ú b l i c a cuenta. Si mi l l a re s de c in -
t e l de gobernadores. Po r nosotros, que 
siga la requis i tor ia . . . 
Pero t a l vez haya en la R e p ú b l i c a co-
sas menos... elegantes que esas que los dadanos fueran atropel lados impune-
Conferencia de potencias europeas in^Zt\FZJl''T&Se'' ^ ^ sind;cat0 |gobernadores hacen. L a C á m a r a se ha 
teresadas en las reparaciones, estas p e ^ M c i ó f ^ ^ a ' l u t o ' i d a T f o r z " ^ * * ^ ^ Cla r0 63 ^ 
ría conc lu i r que v i v í a m o s al margen d e ' ^ 1 1 1 ^ en n inguna edad- en Puebl0 a l -
los p r inc ip ios morales y j u r í d i c o s de los iguno de l a t i e r r a , ha sido posible man 
tencias s o l i c i t a r á n de los Estados U n i 
dos una r e v i s i ó n dul Estado de sus deu-
das. 
Las declaraciones del " N e w Y o r k T i -
mes" parece que representan los puntos 
de v i s t a de la Casa Blanca . 
Las conferencias de Pans 
P A R I S , 6.—En la en t rev i s ta que ha 
celebrado con L a v a l Von Hoesch le ha 
dado a conocer la fo rma en que su Go-
bierno h a b í a acogido el proi 'ec to de que 
fué in fo rmado el mar tes , que tiende a 
examina r desde ahora los medios en-
caminados a sus t i tu i r la m o r a t o r i a Hoo-
ver cuando é s t a expire y el r e to rno a l 
p lan Young . 
L a a d h e s i ó n en pr inc ip io de los esta-
distas alemanes a esta in i c i a t i va f r an -
cesa parece conseguida desde ahora. 
E l comunicado de W á s h i n g t o n demos-
t r ó que estaba enteramente apoyada 
por la A d m i n i s t r a c i ó n nor teamer icana , 
pero, como es na tu ra l , el Gobierno ale-
m á n , antes de comprometerse en el p ro-
cedimiento previs to por el p lan Young , 
en caso de s u s p e n s i ó n t o t a l o pa rc ia l 
de los pagos alemanes, quiere conocer 
exactamente su alcance. E n p a r t i c u l a r 
quiere saber c u á l s e r á la e x p r e s i ó n del 
manda to de que ha de disponer el C o m i -
té consul t ivo especial, que p r o c e d e r á a 
una i n f o r m a c i ó n comple ta s o b r é la s i -
t u a c i ó n de A l e m a n i a en lo referente a 
las obligaciones que para ella resu l tan 
del p lan Young . 
A causa de su c a r á c t e r t é c n i c o la en-
t r ev i s t a de los s e ñ o r e s Von Hoesch y 
L a v a l ha proseguido d e s p u é s con el se-
ñ o r F l a n d i u . 
Se cree que se l l e g a r á a un acuerdo 
de conjunto entre los dos Gobiernos 
acerca de las condiciones en que va a 
efectuar la i n f o r m a c i ó n sobre la capa-
cidad de pagos del l ^ i c h . 
Por su par te , el s e ñ o r F rancqu i , que 
ha regresado de los Estados Unidos, ha 
expuesto hoy a l presidente del Consejo 
y d e s p u é s al m i n i s t r o de Hacienda los 
medios que p e r m i t i r í a n , s e g ú n él , pro-
longar los c r é d i t o s a cor to plazo conce-
didos a A l e m a n i a por los Estados U n i -
dos, I n g l a t e r r a . T r a n c i a y B é l g i c a , c r é -
di tos que, como se sabe, exp i ran en el 
mes de febrero p r ó x i m o . 
Entrevistas en Berlín 
r a p rosegui r entendiendo en las d e m á s 
incidencias del "asunto M a r c h " . 
Es necesario, por lo que se ve, seguir 
revolviendo.. . "eso". ¿ Q u é d e c í a H a m l e t 
que h a b í a en D i n a m a r c a ? 
L a C á m a r a e s t á posesa de p a s i ó n re-
vo luc ionar ia . A estos hombres les t ra je -
ron l a R e p ú b l i c a en bandeja. N o t u v i e -
r o n nada que hacer... N i s iquiera pudie-
ron satisfacer, en m í n i m a p o r c i ó n , su 
apet i to revo luc ionar io con un m o t i n c i -
11o o una a lgarada vistosa. ¡ Q u i e r e n des-
ca rga r con t r a a lguien 1 o s pensados 
golpes! 
Acaso, como todas las revoluciones, 
comienza a devorarse a sí misma . O a 
sus hijos, como Saturno. Como no tiene 
c a v e r n í c o l a s a mano... 
E m p i e z a n las taifas. ¿ Q u é destroza-
r á n , a l m u t u a m e n t e destrozarse? 
• « « 
Son las tres. Se habla de ses ión p ú -
bl ica , t r a s el f a l lo de la secreta. E l co-
m e n t a r i o m a ñ a n a . 
L a s e s i ó n 
A las cinco menos cuar to se abre l a 
ses ión , bajo la presidencia del s e ñ o r Bes-
te i ro . 
E n e s c a ñ o s y t r ibunas , escasa concu-
pueblos c ivi l izados . Porque si la au to- j tener secreto lo que saben dos docenas,]rrencia. 
r idad se ausenta en presencia de tales _ . . J : . J „ O1 COK;. E n el banco azul n i n g ú n representan 
agresiones, no queda al derecho ataca-
do o t r a defensa que la i n d i v i d u a l y pro-
pia . 
Pero asi sólo se d i r imen las discor-
dias en t re aduares vecinos y hostiles 
en A f r i c a . . . 
F A L E N C I A , 6.—El gobernador c iv i l , al 
rec ibi r al m e d i o d í a a los periodistas, les 
o media, de personas. ¡Con que el sabi-ite deI Gobiern0-
do por algunos centenares! Se lee y aprueba el acta de la se s ión 
De suerte que nos vamos enterando ^ ¿ f ^ B A L B O N T I N protesta de que 
del secreto poco a poco. Cada vez que 
u n d ipu tado sale del s a l ó n aver iguamos 
algo. 
las sesiones no empiecen a las cuat ro de 
la tarde y de que los diputados no acu-
dan a p r i m e r a hora. Rei tera su ruego 
de ayer de que esta p r imera hora se 
; Q u é pasa den t ro? Lean, lean nues-jdedique a rueSos yjpTeguntas 
' • ^ F ' . . I E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
t ros amigos la i n f o r m a c i ó n lineas a h a j o . q u e SUCede, s e ñ o r B a l b o n t í n , es que 
¡No es g r a t o comentar ciertos sucesos.lel a is lamiento en que se encuentra su 
ciado para las ve in t icua t ro horas del d ía 1 B o, u _ - . _ r . , j „ 
m a n i f e s t ó que aun cuando estaba anun- ' j^Q 
ciado para las ve in t icua t ro horas del d í a ! ' 0 " ' V . T ¡ señor ía hace que no se entere de los t ra-
cle hoy el planteamiento de la huelga g e - ¡ D a higiene veda cier tos contactos. ^a:ba;j0s par lamentar ios . Le repi to lo de 
neral , e s t á n asegurados los servicios p ú - prU(3encia aconseja ser m u y parcos enjayer. No se pueden hacer ruegos y pre-
hheos, tales como alumbrado, aguas, I , ¿ J . . tó v , , , ^ ^ ,„ unriPa guntas a p r imera hora, porque así ha 
limpieza, ote. Respecto al abastecimien-iPalabras cuando se habla de la h o n r a , ^ aco r t ^do por la c á m a r a . A pesar 
to de la ciudad, por lo que afecta a los jajena... !de todo, la ses ión de ayer se d e d i c ó ín-
ar t iculos al imenticios, iba a celebrar e l ; Der ivaciones del caso M a r c h ; Q u i é n . i t e g r a a ruegos y preguntas. Pero la Cons-
gobernador una conferencia con el al-1 P r i v a c i o n e s del caso maren . ^ U H ' n ' l t i t u c i ó n es de t a l imp0r tanc ia . que no se 
calde, y esperaba que a pesar del paro no ideslealmente, contaba al opulento dipu- |pUe¿ |e d i scu t i r s ino reposadamente, con-
f a l t ana el pan y los d e m á s comestibles, tado lo aue de él se dec ía v lo que con- trapesando todos los cr i ter ios . 
A n a d i ó el gobernador que se hallaba dis- ^ ,, ¿ . _ • • / ^ D i E l s e ñ o r B A L B O N T I N : Parece como 
puesto a garan t iza r el orden y la liber- t r a el p reparaba la C o m i s i ó n de K e s p o n - j s ¡ el Gobierno me tuviese miedo o res-
tad de trabajo, para cuyo efecto h a b í a ¡ s a b i l i d a d e s ? ¿ E s posible que u n dlpu-ipeto. 
adoptado las precauciones oportunas y L , , , ^ *„r.nJ E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
conferenciado con el teniente coronel je - ! tado ofreclera a o t r o cinco mi1 duros |Miedo, no; respeto, sí. como a todos los 
fe de la Comandancia de la Guardia c i - I p o r a m p a r a r en a q u é l l a al s e ñ o r M a r c h ? k i i p u t a d o s . 
v i l . M a n i f e s t ó que iba a sostener una con- . T - mi(S Hrm TTmil iam T^'esias t an E1 m i n i s t r o de C O M U N I C A C I O N E S , 
ferencia t e l e fón ica con el m in i s t ro de l a ¡ ' , L 0 eS qUe d0n Km, ] i ano I^es,as- l a n ¡ q u e habia entrado en el sa lón cuando 
G o b e r n a c i ó n a fin de recibir i n s t r u c c i o - ¡ e x p e r t o en negocios, ofreciera esa can-jempezaba a hablar el s e ñ o r B a l b o n t í n , 
nes. R e f i r i é n d o s e al m i t i n revisionista, d i - ¡ t i d a d . . . que hoy no es d inero? Idice a é s t e que en el banco azul hay un 
jo que esperaba que se celebrara en me- 1 
dio de la m á s absoluta t r anqu i l idad , y j Todo e110 lo d i s c u t i ó la C á m a r a ; nom-
que, desde luego, la a u t o r i z a c i ó n conce- ibró una C o m i s i ó n pa ra que h ic ie ra la 
r V & Í ^ S S ^ I ^ S Skt I P " » - " * ' * C o m i s t ó n p r o -
no se v e r i f i c a r á n manifestaciones p ú b l i - ¡puso que las Const i tuyentes declarasen 
cas por las calles. 
E l púb l i co que d iar iamente concurre a , 
c a f é s y bares se vio esta tarde a pr ime- jhano Iglesias, y que se l a au to r i za ra pa-
ra hora sorprendido cop la ausencia de 
camareros y d e m á s servidores, y en al- ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5 B 
gunos establecimientos los d u e ñ o s y sus |_ . i j •- t r j - j ^ « — 
famil iares tuv ie ron necesidad de sefvir a p e r ese e3tacl0 de 0Pinion- Y GS de l l amar 
ta cl ientela. Perece ser ûe este gremio ' 
se a n t i c i p ó unas horas a la d e c l a r a c i ó n ! 
oficial de la huelga, ignorando el púb l i - i 
co las causas de t a l d e t e r m i n a c i ó n . L o ¡ 
• . „ „ , , „ „ ; J „ „, , ' ^ „ f „ , „ , ¡cion del mismo, lejos de atacar a la Re. 
mismo ha ocur r ido ahora en los hoteles 1 
representante del Gobierno y que puede 
d i r i g i r todos los ruegos que quiera. 
E Í s e ñ o r B A L B O N T I N contesta que el 
ruego que t iene que d i r i g i r ha de ser 
d i rec tamente al m i n i s t r o de la Guerra . 
Insiste en que los pr imeros momentos 
• ide la s e s ión , aunque no sean m á s que 
su i ncompa t ib i l i dad m o r a l con don E m i - ]os pr imerog c i n c ¿ minutos . deben ser 
la a t e n c i ó n cerca del hecho de que el 
Gobierno de la R e p ú b l i c a ha c r e í d o con-
veniente autor izar ese acto por ajustarse 
a la m á s estricta legalidad. L a celebra-
derlicados a ruegos y preguntas. 
Se aprueban varios d i c t á m e n e s de d i -
versas comisiones, entre ellos uno de la 
C o m i s i ó n de Actas proponiendo se pro-
clame d iputado por Tener i fe a don Ra-
m ó n G i ! - R o l d á n y M a r t í n e z 
Prometen dos s e ñ o r e s diputados. 
E l P R E S I D E N T E D E L A ^ C A M A R A 
advier te que. como la C o m i s i ó n y los 
grupos par lamenta r ios e s t á n estudiando 
y fondas donde presta servicio personal IPút,.lica- imp l i ca su acatamiento, por pro- las enmiendas presentadas al T í t u l o V I I . 
asociado a la Casa del Pueblo. ducirse esa caudalosa corr iente de opi-
E n las esquinas de las calles se h a n l n i ° ? dent ro de l ° s caucC3 lesale3- . . 
No es. pues, reto, porque nunca lo fue. 
se d e d i c a r á el t iempo que inv ie r t an en 
este examen a ruegos y preguntas. 
E l s e ñ o r T E R R E R O dir ige un ruego 
B E R L I N , 6 .—El canci l ler y m i n i s t r o 
de Negocios Ex t ran je ros , s e ñ o r B r ü -
n ing . ha cofhenzado una serie de entre-
vistas, que p r o s e g u i r á duran te I03 d í a s 
p r ó x i m o s , con los representantes d ip lo-
m á t i c o s de <# versos Estados ex t ran je -
ros, acreditados en l ? í r l i n . 
E l s e ñ o r B r ü n i n g se ha ent revis tado 
ya con los embajadores de F ranc i a , los 
Estados Unidos, Giran B r e t a ñ a y el Ja-
pón . 
fijado hoy unos p e q u e ñ o s carteles i n v i -
tando para una r e u n i ó n a todos los ele 
mentos izquierdistas, r e u n i ó n que se ce , 
a l e b r a r á en el Ci rculo Republicano, Pa ra imo ' y ™ Puede contener molestia p a r a l E l s e ñ o r J A E N se ocupa del Centro 
t r a t a r de asuntos relacionados con el :nad,e propaganda de las ideas en u n .de Estudios Orientales establecido en 
momento actual . T a m b i é n se c e l e b r a r á i ^ ' ^ V ; d e m o c r á t i c o , cuya esencial ca-jCordoba. y pide que se le preste _el apo-
o t ra r e u n i ó n en la Casa del Pueblo con :racterist ,ca es la comnvencia y el mu tuo |yo que se le ha negado desde el ano 1921. 
el mismo objeto. Parece ser que a estas 
reuniones piensan acudir los elementos 
izquierdistas moderados, con el fin de 
t r a t a r de que la huelga no llegue a plan-
tearse. 
Prosiguen los organizadores del acto 
sus trabajos para u l t i m a r todos los de-
talles. Digno de hacerse destacar en es-
ta o r g a n i z a c i ó n es el inmenso t raba jo 
realizado por los numerosos j ó v e n e s ca-
tó l icos de la capi ta l ftue, s in escatimar 
esfuerzos, laboran incesantemente por la 
mayor bri l lantez del acto. 
J e n un r é g i m e n de l ibre e m i s i ó n de pen- | re lacionado con el nombramien to de un 
Isamiento la p ú b l i c a expos ic ión del mis - ip rnfesor de una escuela de Sevilla. 
respeto para todos. Pensar lo con t ra r io icn que era presidente del Consejo el se-
s e r í á establecer un r é g i m e n de castas jñor S á n c h e z Guerra . 
entre e s p a ñ o l e s , que no p o d r í a prevale- E l s e ñ o r S A N C H E Z G U E R R A : No era 
cer, n i el Gobierno mismo se siente i n - yo presidente en ese a ñ o . 
c l inado a pa t roc inar lo . El s e ñ o r J A E N : No hago h i n c a p i é en 
I n v i t a m o s a los elementos disidentes. |las fechas, pero sí en los hechos. Y "1 
agregan, a reflexionar sobre ello y nos-;becho es que se e levó una instancia p i -
otros no pedimos m á s en nombre de la jdiendo ayuda para t r ans fo rmar lo en U n i -
c i v i l i d a d que el respeto para nuestro versidad á r a b e , y no fué atendida. Abo-
pensar. 
E n el caso de que el domingo l lueva 
ra, C ó r d o b a , que desea el establecimiento 
de esa Univers idad, rei tera el rueoo y 
Como ayer i n d i c á b a m o s , empezaron ya 
U n barco encalladoarepartirsela 
I no puede sur mas lison] 
o - . ^ . ^ - „ . que de todas partes se reciben, no pue-
^ B U E N O S A I R E S , 6 .—El t r a s a t l á n t i c o : (len Ser m á s h a l a g ü e ñ a s . Como dato de-
" A v e l i n a S t a r " ha encallado en el ca- mos t ra t ivo de la enorme e x p e c t a c i ó n con 
entradas, y el éxi to i n i c i a l Ojedád Miraval les para ha 
á s l isonjero. Las noticias ôs p o d r í a n tener cabid 
na l de la entrada del puer to 
L a s i t u a c i ó n del buque no insp i ra te-
mores.— Associated Press. 
que se sigue en toda E s p a ñ a , b a s t a r á i n -
dicar el hecho de que en las oficinas or-
ganizadoras se ha recibido hoy un aviso 
t e l e fón ico desde Or ihue la demandando 
entradas para el acto. 
Es ta tarde han llegado a Palencia los 
E I I T I I A N J E R ? : 
proposiciones 
principio el Par 
E l d ía 12 aeA x y 8) francesas.-El >c.a ( i )ág inas 1  ) 
amento en ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
mmmm mm • mmmm 
Los teléfonos de E L DEBATE , 
son los números 
71500, 71501, 71509 y 72805 
E l doctor E i j o . Obispo de la d i ó c e s i s 
ma t r i t ense , ha d i r i g i d o a los p á r r o c o s 
una c i r c u l a r que publ icamos ayer, a len-
t á n d o l e s a que propaguen cerca de sus 
feligreses l a conveniencia de poner en 
c i r c u l a c i ó n el d inero atesorado que t u -
vieren. " Inspi radas por un e s p í r i t u pa-
t r i ó t i c o y c r i s t i ano" , e s t á n las recomen-
daciones del s e ñ o r Obispo. Y precisa-
mente sobre esta doble i n s p i r a c i ó n he-
mos de glosar, o s implemente destacar, 
tan s i m p á t i c o acto. 
E n él p o d r á n ver los enemigos de la 
Iglesia, a d e m á s de una .sol ic i tud d i l i -
g e n t e por el bien de E s p a ñ a , una prue-
iba i r reeusable de c o l a b o r a c i ó n leal en 
p ro de la r e s o l u c i ó n de t an espinosa 
| c u e s t i ó n e c o n ó m i c a ; cooperando al buen 
fin de los desees perseguidos por las 
1 autor idades civiles, sean del r é g i m e n 
p o l í t i c o que fueren. 
k Por a ñ a d i d u r a , al c o m b a t i r el doc to r 
E i j o el a tesoramier . to de dinero, l a es-
t e r i l i z a c i ó n de capitales l íqu idos , aptos 
para poner en m o v i m i e n t o p r o d u c c i o n e s ¡ C a l d e r ó n ' y ^ d o n ^Ricá rdo C o r t é s , 
y negocios, no hace sino l l evar a un les se han puesto inmediatamen 
hecho concreto de l a vida e c o n ó m i c a el 
e s p í r i t u c r i s t i ano de car idad y la doc-
t r i n a c a t ó l i c a de los deberes que a la 
propiedad a t a ñ e n . E l que posee un ca 
y no pudiera celebrarse el m i t i n an l a jespera ser atendida. 
Plaza de Toros, se tiene ya el ofreci- E l s e ñ o r M A R I A L dice que han lle-
miento de los amplios talleres de l a So- Igado hasta él quejas sobre el funr'io-
bi l i tar los , y en ¡ n a m i e n t o de una Cooperativa de ca^i--
' a lo.OlO perso- baratas, que parece ha malgastado el d i -
nas. |nero del Estado. No puede p r e c i s a r 
Abrirá el comercio'-a^ade—si se t ra ta de la Cooperativa 
ide funcionarios o de otra, v pide que p r T -
P A L E N C I A . 6 . -Se h a celebrado e s t a ¡ s o n a l t é c n i c o del min is te r io de Traba-
tarde una r e u n i ó n de elomentos patrona- 1° '"ealice una i n v e s t i g a c i ó n , 
les que acordaron por m a y o r í a absoluta! El s e ñ o r G O M A Ñ I da cuenta de un 
no secundar el paro en caso de que la j ' ^ P t a m a recibido por loa diputados ríe 
huelga llegue a plantearse. E n conse-iAlicanfe. en que las fuerzas vivas de 
cuencia, m a ñ a n a a b r i r á n todos los co-'aqueHa provincia l^s piden que soliciten 
diputados por esta provinc ia don A b i l i o mercios. La i m p r e s i ó n que hay a u l t ima ,«el, g o b i e r n o traiga a la C á m a r a la 
los cua-
i t te al ha-
bla con los organizadores del m i t i n . 
Los d e m á s diputados han anunciado ya 
su llegada. 
hora, es de que f r a c a s a r á la huelga 
Dice el M. de la Gobernación ¡quT no "se oy 
visión del "modus v i v e n d i " con Franc ia 
E l s e ñ o r A R M A S A formula un ruego'. 
El s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O flirl. 
Anoche, e n v í o s pasillos del Congre5o,tge un rUego al min i s t ro de I , ^ t r u c c i ó n 
Las 
. ipoco ra to antes de comenzar la ses ión Ini-Ii-,|ina rpianinnaH^ 1 , 
s e ñ o r a s palentinas han _diSpuesto, ¡SPC1.plai preguntamos al m in i s t ro de la ,„ ,r ,„_Cln"!.d° co" l3 n?í,la 
el 
situa-. secret , r t s l i i s t r   l  piAn fip urac. oc„,,Qloa r - : — 
p i t a l no puede usar y abusar del m i s J c o m u n i c á n d o l o asi a l a C o m i s i ó n orga m - j G o b e r n a c i ó n s e ñ o r Casai.eSj su ac t i tud " i " L o .V5JJff-U~M .de !a c i rcunsenp-
mo pa ra el exclusivo servicio ri^ «,',<, zadora' salir en colectividad^a la esta-|de ú l t i m a hora ante la c e l e b r a c i ó n del 
fines i L r . n n i ^ del Nor te a la negada del t r en Cs- m i t i n do Palencia, y nos d i l o : 
nnes personales y ^ o i s t a s . P ú s o l o Dios! pCC¡al de Val lado l id para recibir como _Nada- que se c e l e b r a r á Y a h a b l ó 
' s e ñ o r Gi l R o b l e á y con sus manos para que el c a p t t a l l s t á f e merecen a las s e ñ o r a s que desde d i - anoche cun 
lo a d m i n i s t r a r a con fines p r ivados y cha capi ta l se t r a s l a d a r á n a P ^ n c i a . |don A b i l m C a l d e r ó n , y le s p r e g u n t é a u n - L 1 ^ 
con fines sociales. Los centenares de Igualmente se ha designado una C o m í - ¡ q U e y0 estaba en m i puesto, si ellos j uz - ¡ apiuDacion de la 
mil lones de pesetas "bloqueados" hoy s ión de damas para que en u n i ó n de |gaban oportuno celebrarlo, a ú n a t rue- 01 
dia en .as arcas del campo y de la c iu - otl'as vallisoletanas ocupen en el acto qUe ¿ e la 
del m i t i n el palco presidencial. ¡ t ene r su c e l e b r a c i ó n 
L a C o m i s i ó n organizadora fac i l i - puede ser norma de con 
hablar a la srente-
dad. p rev ia r e t i r ada del to r ren te c i r cu 
l a to r io , han incrementado la d e p r e s i ó n , . . r > \ ^ ' . fado hoy una nota Oficiosa que dice e c o n ó m i c a , agudizando e ma estar de 
c ión de Guadalajara, que el orador repre-
senta. 
Pide luego al presidente de la C á m a r a 




E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A -
das 
las clases menesterosas. Un manifiesto i hora?131' n0tÍCÍa 
Nos asociamos de c o r a z ó n a los de-
seos de nuest ro Obispo, que o j a l á sel L a C o m i s i ó n organizadora del m i t i n re-
cumplan í n t e g r a m e n t e , con ln cua!, a Vialonisfta siente la nepp.sidad de r e p r r i r 
má> de sa l ! . ¡ f ace r a la cruzada de soco-'<lue aciyél no tiene otra s igni f icación sí no 
r r o y de . car idad preconizada por. Su¡.la de oícr'onc'r P,1,:)lica:nenle un difuso es-
Sant idad, l levaremos al iento e sp i r i t ua l ta^0 dl 0Pini,:'n problemas n a c i ó -
ulnPt^ . i n . ripio? •seran P^r esta presidencia; pe-i d u c U el no de j a r | r o el ÚUimo por 8U carAr.tor , 1 , I m a n i ^ . 
— i'io, s e r á t r ami t ado nar«nna innonta nnr 
de dis turbios a ú l t i m a a t i t  pe so lme te po  m i con el min i? t ro de Jus t ic ia 
No creo, pues he tomado mis m̂W J \ l f Z R . A N C " ^ P R A D O S diputa-, 1 lueu» p0r |a c i r c u n s c r i p c i ó n de Ceuta, se 
- , S a b P aÍí |S de la huelga parcial d e ^ T i * 1,Sla,!tUáCl6n ^ p,a!!a ? dft 
los fe r roviar ios de Val ladol id . a iuinciada?!" ^ ^" ' , ' T A t r v ! „ • 1 
- N o lo creo; seria una t o n t e r i a - i v s - 1 I1^,,flS ' f J A E N ' ^ ^ v i r n e para decir 
pon(j ió * • / I " 0 le interesa grandemente el ruego que 
lia fo rmulado él s e ñ o r S á n c h e z Pradoa. 
ido 7 do noviembre do 1931 (2) E L D E B A T E 
M A O K I D . — A Ao X X I . — N ú m . 6.954 
portancia, porque se trata de una fecha 
que ha pasado a la Historia. 
E l s eñor S A N C H E Z G U E R R A : Y la 
otra es de historia c o n t e m p o r á n e a . 
E l señor J A E N : Lo que quiero decir 
e?. que tengo noticias de que se ha for 
maclo en la C á m a r a un grupo para de-
fender los asuntos de Africa, y como n 
a mi me interesan estos problemas, he 
presentado varias enmiendas al proyec 
to que piensan presentar al Parlamen-
to, sin que haya tenido m á s fortuna que 
la de que me admitan parte de una de 
ellas. Porque yo t a m b i é n defiendo la n^ 
cesidad de que se proclamen todas aquo 
lias plazas provincia e spaño la y queden 
Incorporadas a la P e n í n s u l a . 
E l s eñor P I T A R O M E R O se ocupa del 
servicio de ferrocarriles en la reg lón KK-lisrfv^ZTi'^a ' 
llega, sobre todo de la forma I n L m a n J T ' bUnal , S u p r r T !as deciarft , leí?al;s 
en eme se realizan los viajes de sega-PC-r0 n0 dlce nada de qUe haya qUe de 
que una labor t a n destacada ha reali 
zado en su p r o f e s i ó n m é d i c a , ha sido ex-
DUlaitdO violentamente del I n s t i t u t o del 
Cáncer. Y o no p ido que se le reponga, 
pido sólo que se le dé una e x p l i c a c i ó n . 
Denuncia luego irregularidades en el I 
Maghzen, y pide se invest igue lo que 
haya en este asunto. 
E l ministro de J U S T I C I A contesta que 
a t e n d e r á los ruegos formulados por el 
señor PéreE Madrigal. 
E l s eñor B A R R I O B E R O habla de las 
multas extrarreplamentarlas impuestas 
por la Dictadura y dice que si hay que 
devolverlas, no debe sor la R e p ú b l i c a la 
que pague los desaciertos de l a Dicta-
dura. Cree que eso debe llevarse a la 
Comis ión de Responsabilidades. 
E l s eñor B L A N C O : L a sentencia del 
que 
"es. 
A ñ a d e que el t ranspor to de ganado se 
realiza con una gran l en t i tud , con evi 
dente per ju ic io para la g a n a d e r í a galle-
ga. Es ta i e n t i l u d obedece a la carencia 
enorme de vagones, y ello ha hecho que 
la Indus t r i a pecuaria, antes floreciente, 
haya cxpo j lmen tado una considerable 
d i s m i n u c i ó n ^ que obl iga a la i m p o r t a c i ó n 
de carnes extranjeras . N o es que nos 
o p p n g a m o s — a ú a d e — a el la; pero siempre 
que se nos p o t í g a a nosotros en las de-
biilas condiciones para poder compe t i r 
E l s e ñ o r M E N E N D E Z se adhiero al 
n iego del s e ñ o r P i t a Romero, en n o m 
bre de los agrar ios asturianos. 
E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A se 
ocupa do loa e m p r é s t i t o s hechos a los 
Ayun tamien to s por el Banco de C r é d i t o 
Loca l .y protesta de que por la f a l t a de 
pagos de los c r é d i t o s concedidos, que 
no obedecen a o t r a causa que a l a mala 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a en que se encuen-
t r a n , se realicen embargos. Se refiere 
p r inc ipa lmente al A y u n t a m i e n t o de Ca 
ravaca, y pide al m i n i s t r o de la Gober-
,na,clón que t r a iga a l a C á m a r a ese éx-
pediente de apremio. 
Se lamenta de que el m i n i s t r o de Eco-
n o m í a no haya a tendido el ruego que 
en una s e s i ó n pasada le d i r i p i ó , re lacio-
nado con la F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a -
r i a de M u r c i a . 
( E n t r a el m i n i s t r o de Traba jo . ) 
A l m i n i s t r o de Traba jo le re i t e ra t a m -
b i é n el ruego que le hizo con respecto a 
la s i t u a c i ó n angustiosa de los mineros 
de M a z a r r ó n , y pide ponga r á p i d a m e n -
te remedio a ella. 
E l s e ñ o r A Z O R I N (don F ranc i sco ) p i -
de al m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que 
l l ame la a t e n c i ó n al gobernador c i v i l de 
C ó r d o b a sobre las suspensiones p e r i ó d i -
cas que ordena de A y u n t a m i e n t o s de d i -
cha p rov inc ia , los cuales subst i tuye por 
Comisiones gestoras. 
E l s e ñ o r A T U S O (don H i l a r l o ) pre-
g u n t a al presidente de l a C á m a r a q u é 
se ha hecho de la i n t e r p e l a c i ó n anuncia-
da con c a r á c t e r urgente sobre el decre-
to de funcionarios. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
N o puedo concretar nada. Pero lo h a r é 
en cuanto lo sepa. 
E l s e ñ o r A Y U S O : B i e n . N o es m á s 
que un ruego. 
E l s e ñ o r S O R I A N O pregunta t a m b i é n 
c u á n d o va a poder explanar l a in terpe-
l a c i ó n anunciada tan tas veces sobre los 
sucesos de Tablada, por él y el s e ñ o r 
B a l b o n t í n . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
E n la p r i m e r a s e s i ó n n o c t u r n a i r á , 
como t a m b i é n , si es posible, la de fun -
volver las 
E l min i fd ro de J U S T I C I A opina que no 
debe la A d m i n i s t r a c i ó n ser responsable 
de un acto i legal ordenado por un poder 
i legal en una fo rma a ú n m á s Ilegal . 
Cree t a m b i é n quo debe pasar el asun-
to a la C o m i s i ó n de Responsabilidades, 
para que lo resuelva. 
E l s e ñ o r B A R R I O B E R O rectif ica bre-
vemente. 
B1 s e ñ o r M O R E N O G A L V A C H E de 
nuncla coacciones y atropellos cometidos 
en la p rov inc ia de M u r c i a . 
(Ocupa la" presidencia el s e ñ o r Bes-
U l r o . ) 
At rope l los y c o a c c i o n e s — a ñ a d e — m u -
cho m á s abusivos que los realizados por 
los elementos caciquiles en tiempos de 
la D ic t adu ra . 
A t a c a al gobernador, quien dlce que 
permi te la propaganda an t i r republ icana 
que real izan elementos m o n á r q u i c o s y 
c a t ó l i c o s . 
Se refiere al subsidio que fué concedi-
do a la p rov inc ia de M u r c i a con m o t i v o 
de las Inundaciones, y pide que se act ive 
pl expediente. 
E l s e ñ o r R U I Z F U N E S Interviene para 
mani fes ta r su a d h e s i ó n a los ruegos for-
mulados por el s e ñ o r Moreno Galvache. 
E l s e ñ o r N A V A R R O V I V E S se ocupa 
de un cont ra to por va lor de cinco m i -
llones de pesetas, realizado por un al-
calde de Cartagena en tiempos de la 
Dic t adu ra . Como el cont ra to se conside-
ró ruinoso fué anulado, y el alcalde ac-
tua l ha t r a t ado de darle val idez; lo que 
ha podido hacer, porque algunos conce-
jales han movi l izado "masas Inconscien-
tes", que se presentaron en el s a l ó n de 
sesiones con armas blancas. 
Los concejales republicanos se han re-
t i rado del A y u n t a m i e n t o y han dicho que 
no v o l v e r á n a él mien t ras no se les ga-
ran t ice la l ibe r t ad para poder e m i t i r sus 
opiniones. 
E l s e ñ o r D E L A V I L L A censura l a ma-
m l n o r í a radical , s e ñ o r M a r t í n e z Barr ios , 
el acuerdo de que por la Presidencia *e 
hiciera lo necesario para esclarecer to-
dos los hechos que mo t iva ron la decis ión 
de convocarla . T a m b i é n le v i s i tó el s e ñ o r 
Baeza Modina , d i c i éndo le c ó m o la m i 
nor ia radical-socialista s e n t í a la necesi 
dad de ^anticipar la ses ión secreta. 
E l s e ñ o r Bestelro conced ió la palabra 
a l s e ñ o r Cordero, como presidente de 
la C o m i s i ó n de Responsabilidades. E l se-
ñ o r Cordero t o m ó la palabra y e x p r e s ó 
su o p i n i ó n sin e m i t i r j u i c io alguno. Re-
la tó a la C á m a r a c ó m o la C o m i s i ó n es-
taba Inquieta y angustiada ante los ata-
ques que se le h a c í a n a p r o p ó s i t o de su 
a c t u a c i ó n , hasta que ayer la m i n o r í a ra-
dical-socialista, h a c i é n d o s e eco de esa at-
m ó s f e r a , hubo de manifes tar su Incom-
pa t ib i l idad para seguir en la C o m i s i ó n 
si r á p i d a m e n t e no se adoptaba una re-
so luc ión en el asunto del s e ñ o r M arch . 
Se r e u n i ó la C o m i s i ó n Inmediatamente 
y ante el la un c o m p a ñ e r o radlcal-socla 
l is ta m a n i f e s t ó que acababa de ser pre 
sentado a l s e ñ o r M a r c h en los pasillos 
y que le h a b í a o ído expresar la o p i n i ó n 
de que la C o m i s i ó n de Responsabilida-
des d e b e r í a estar const i tu ida por gente 
joven, ya que, dado el volumen de los 
intereses que se vent i laban, eran m á s 
adecuados para tomar una dec i s ión . Có-
mo d e s p u é s do haber oído a este s e ñ o r 
y de algunas manifestaciones de los pre-
sentes, el s e ñ o r S i m ó , presidente de la 
S u b c o m i s i ó n de g e s t i ó n , m a n i f e s t ó quo 
s a b í a , por el s e ñ o r Iglesias, que el se-
ñ o r Guer ra del R í o Informaba al s e ñ o r 
M a r c h de lo que o c u r r í a en la Comi-
s ión por medio de un secretario amigo 
o pasante. Que yo manifestaba al s e ñ o r 
S i m ó que si h a b í a algo contra el s e ñ o r 
M a r c h procedieran con absoluto r igor , 
pero que en el caso de que as í no fue-
ra, no se dejaran dominar por el c r i -
ter io de los apasionados y que una vez 
el asunto se hubiera resuelto en j u s t l 
c ía , le o f r ec í a una cant idad. 
A l o í r m i n o m b r e — a ñ a d e el s e ñ o r 
Iglesias—pedi la palabra. A l levantarme 
c o m e n c é diciendo que el aparato de que 
se rodeaba a la c u e s t i ó n , cuando no era 
m á s que una m u r m u r a c i ó n , t e n í a el ca-
r á c t e r decaigo insó l i to . A ñ a d í , para dar 
un exacto j u i c io de lo ocurrido—que no 
t e n í a la Impor tanc ia que t a l aparatosi-
dad r e q u e r í a — , que conozco al s e ñ o r 
M a r c h desde hace m á s de veinte a ñ o s , 
pero que con él no h a b í a tenido n i n 
L A S E L E C C I O N E S E N I N G L A T E R R A 
f u — £ S » 
les del mismo carác ter que el que habí» 
dado lugar a la reunión secreta de hoy 
se limito a hacer un gesto de duda 
decir: 
-^¡Qulén sabe! Es to no se lo eSper(u 
- J V o m ^ n cltad_a la componen los ban ustedes y q u . 
Iguldo. para que por la noche pudiera re-
•unirse nuevamente la C á m a r a en ses ión 
secreta. Se l e v a n t ó la que se estaba ce 
lebrando a las nueve cuarenta y cinco 
de la noche 
s e ñ o r e s F e r n á n d e z Clér igo , de la m i n o 
r í a de Acc ión Republ icana; Tenrelro, de 
la F e d e r a c i ó n gallega; F e r n á n d e z sainz. 
del par t ido socialista; C a n o Coloma, 
radical-socialista; Usabiaga. radical ; A.z-
c á r a t e , de " A l servicio de la "«P11»" 
0 » " ; Palacin, de los catalanes; F e r n á n 
dec Castil lejo, progresista, y Rodr igo So 
rlano, federal. 
R e u n i ó s e acto seguido, y a los cuaren-
ta y cinco minutos de estarlo l l a m ó a 
declarar al s e ñ o r Iglesias, que permane 
ció largo rato dentro de la secc ión 3, 
donde la C o m i s i ó n estaba reunida. 
Los s e ñ o r e s Ifllesias y Simo 
ante la Comis ión 
va a suceder lo mismo. 
Pero se n e g ó a ser m á s expl íc i to . 
E l dictamen, aprobado 
Puesto a v o t a c i ó n por bolas el dicta 
men de la C o m i s i ó n depuradora, dió ej 
siguiente resultado: de 183 votantes, IJJ 
en pro y una en contra . 
La ses ión p ú b l i c a no se habla reanuda, 
do t o d a v í a a las tres y media de la md! 
drugada. Parece que Ossorlo y Galiar 
do ha Intervenido para plantear de nue. 
vo el caso de March . 
E l s e ñ o r March 
Duran te la p r imera parte de la ge-
slón secreta estuvo en el hemiciclo el se-
ñor March , quo d e s p u é s de un rato ia 
a b a n d o n ó . 
A l sal i r a la calle d ló muestras de des-
fal lecimiento físico y de una honda emo-
ción. 
C o m e n t ó s e en pasillos la not icia que 
ci rcu ló , desde las ú l t i m a s horas de la 
D e s p u é s de la ses ión socrela la Comi-
s ión hizo comparecer ante ella a don 
E m i l i a n o Iglesias, quien p r e s t ó una ex-
tensa d e c l a r a c i ó n . T a m b i é n l l a m ó a de-
clarar al s e ñ o r S imó , cuya d e c l a r a c i ó n 
d u r ó asimismo largo rato. 
E n los pasillos todos los comentarlos tarde, de que don Melqu ades Alvarez 8e 
gi raban en torno a la posibil idad de en- h a b í a negado al requer imiento de una 
cont ra r una f ó r m u l a . Todos los diputa- defensa en la C á m a r a que le hizo don 
dos se mostraban perplejos. Juan March . D e c í a s e que el s e ñ o r A l -
Por una parte fué desechada desde el ¡varez se h a b í a prestado tan sólo a emit i r 
p r inc ip io la so luc ión de enviar el asunto | d ic tamen J u r í d i c o sobre el caso, por ea 
a loa Tr ibunales da jus t ic ia para que 
fa l la ran , por entender que é s t o s ú n i c a -
mente p o d r í a n d ic ta r sentencia conde 
na tor la en caso de que el deli to se pro-
base. Se e n t e n d í a , a d e m á s , que el deli to 
era de c a r á c t e r mora l , por lo que d e b í a 
sancionado por la propia C á m a r a . 
cr i to , en su calidad de abogado. 
Antes de la s e s i ó n secreta 
Se ha reunido la m i n o r í a radical en 
una de las secciones del Congreso. La 
r e u n i ó n d u r ó desde las once hasta poco 
d e s p u é s de las dos de la tarde. A la salí-
Tampoco se podía , por otro lado, p r iva r \ . ^ señor M a r t í n e z Barr ios man i f e s tó 
al s e ñ o r Iglesias de su r e p r e s e n t a c i ó n , a ]os per|od|atafl que no se atengan a 
por no depender é s t a de la C á m a r a , sino otra8 referencias que a las que se den 
de los electores que le votaron. medio de notas oficiosas, pues le In-
L a m a y o r í a de los diputados c o i n c i d í a n fW9U mucho al par t ido evi tar confus o-
en la necesidad do que la s a n c i ó n íueHeincg y tergiversaciones. Por su parte, don 
e n é r g i c a e Impuesta de ta l forma que no | K m i i i a n o Iglesias ha redactado un docu-
se pudiera e ludir su cumpl imiento . I m e n t ó que se h a r á púb l i co a ú l t i m a hora 
Ca r o n n n r l n la «P<JÍñn « C P e t a df' ! • tarde en el que• ,,egÚn Parece. se 
be reanuda la s e s i ó n s c t i ^ a de ^ minor j a radlcal i a in duda 
E L V E N C E D O R 
( "Glasgow B u l l e t í n " . ) una menos cinco t e r m i n ó de del l- | s e ' r e f e r í a a este documento el s e ñ o r Mar-
berar la C o S ó n y acto seguido se r e - [ t í n e r Barr ios , cuando dec í a que no se 
— 1 I n u d ó la ses ión secreta. eetlmcn como v e r í d i c a s nada m á s que 
h a b í a yo hablado n i del s e ñ o r Guerra que no se pod ía en Just ic ia perseguir t i A c t r e a de los acuerdos adoptados fftt i S ^ f ! ^ J ! ^ 6 ? ? 1 ^ ^ J ^ 1 5 ^ i í i J S . Í 2 r - m t 
íjún t r a to comercial o profesional en 'a lde l R í o , n i de lo que o c u r r i ó . s e ñ o r M a r c h . se hallaba en constante j ia C o m i s i ó n se 
é p o c a en que a q u é l t r i un faba y era poi ¡ Es, por lo tanto Inexacto, el cometido | c o n t r a d i c c i ó n con los miembros de la Co-
t a s ppr U W H U H r c i r i c . . v , . a . . . .c. 
g u a r d ó gran reserva; pe- o f l c l o n por la Jefatura de la 
,ue el dictamen que pre- A pr imera hora de la tarde 
la mino r í a , 
se reunió 
Cortes tadura, que forzó todos sus resortes pa 
ra que el s e ñ o r M a r c h se rindiese a su 
c a m p a ñ a ant icata lanis ta , y o t r a ahora. 
cuando veo al s e ñ o r M a r c h agobiado, per 
dero, se deduce que la persona que l o | E n ese estado de á n i m o , violento siem 
di jo al s e ñ o r M a r c h , si Invocó la rcpre- lpre , l legó el d í a de ayer, en que se le 
s e n t a c l ó n del s e ñ o r Guerra del R í o . no ld l jo que la m i n o r í a radical-socialista ha-
la t e n í a en la realidad, puesto que, en bla adoptado el acuerdo de declararse in 
ñ e r a de n o m b r a r los gobernadores c l v l 
les. lo que hace que lo m á s detestable | la R e p ú b l i c a 
que tiene la R e p ú b l i c a sean los goberna- Como al ca l i f icar 
dores, sin e x c e p c i ó n . (Rumores y protes* 
tas.) H a y algunas excepciones, entre 
ellos el s e ñ o r Palomo. ( E l s e ñ o r Palo-
mo pertenece a la m i n o r í a del orador . ) 
Pero me refiero, entre otros, al gober-
nador do M u r c i a . 
P ide que se nombren gobernadores ca-
paces de ser republicanos. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
H a y var ios s e ñ o r e s que t ienen pedida la 
palabra ; si son breves los ruegos que han 
de hacer se la c o n c e d e r é ; si no. nó , por-
que urge que acabemos. 
E l s e ñ o r C A R D O N A defiende la a c t ú a -
seguido con p a s i ó n e in jus t i c ia notoria lo t ro caso, no se hubiera equivocado. So- 'compatible con los miembros de la mi-
L a d i s c u s i ó n del dictamen 
por algunos elementos de notoriedad de 
clonarlos. E n esa se s ión p o d r á exponer c ión del gobernador de M u r c i a 
su s e ñ o r í a , en cal idad de " n o c t á m b u l o " 
(Risas) todo cuanto quiera. 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pide a l 
Énln i s t ro de Jus t i c i a vea la f o r m a de 
ampara r a las v í c t i m a s de una estafa 
denunciada por el orador ante el Juz-
gado de guardia . 
H a b l a luego de los manejos de u n al-
calde r e fo rmis t a de S o c u é l l a m o s . que ne-
g o c i ó Un c r é d i t o ruinoso de 250.000 pe-
^ ( E n t r a el m i n i s t r o de Jus t ic ia . Ocupa 
la presidencia el s e ñ o r B a r n é s . ) 
Se di r ipe luego al m i n i s t r o de l a Go-
( E n t r e el orador y los s e ñ o r e s More 
de c a í d o al s e ñ o r 
M n r c h . algunos elementos sonrieran sig-
n i f ica t ivamente , les dije que. los tales, 
t e n í a n un tr is te concepto de la persona-
l idad humana, ya que el dinero no es 
Bli elemento ú n i c o de la fel icidad, por lo del pa r t ido rad ica l en la 
que puede considerarse muy bien en es- demora en la r e s o l u c i ó n 
bre este punto, a ñ a d í , ya s u f i c i e n t e m e n - ¡ n o r i a rad ica l en la C o m i s i ó n do Respon-
te explicado, no hay que a ñ a d i r nada'Habilidades, lo que le produjo una depre-
m á s . sino decir que es excusable la con- sion que a u m e n t ó Inconcebiblemente 
fus ión en que el s e ñ o r S i m ó pudo incu 
r r i r , apremiado por las incitaciones 
que dent ro de la C o m i s i ó n de Respon-
sab'lidades le h a c í a n a los miembros 
cuando, ya en el seno do la C o m i s i ó n in-
sis t ieron en encarcelar o embargar los 
bienes del s e ñ o r M arch . b a s á n d o s e en que 
la o p i n i ó n a t r i b u i r í a a compra o soborno 
Poco d e s p u é s de las dos de la m a ñ a n a 
sa l l ó del s a l ó n de sesiones el s e ñ o r B u -
jeda. quien d i r i g i é n d o s e a los periodis-
tas m a n i f e s t ó 
m i n o r í a radical . 
Iqlesias, baja en la 
m i n o r í a radical 
T 
E l d ipu tado radica l , don E m i l i a n o Igle-
A h o r a ñ i l s m o comienza a discutirse das. ha d i r i g i d o ia siguiente car ta a don 
el d ic tamen que ha presentado la C o m í - Diego M a r t í n e z Bar r ios , m i n i s t r o de Ce-
s ión d ic tamlnadora . Creo que s e r á apro-i munlcaclones: 
bado por unan imidad . Realmente, los " E l que suscribe, d a d a i las diversas 
oradores se han expresado en el mismo apreciaciones surgidas acerca de mi in-
mentido de est imar condenatorio el hecho t e r v e n c l ó n en los ú l t i m o s debates parla-
misma, l a i e l que no se llevasen a efecto m p d l d a « ^ e / ' ft j ir leslas. Unlcameme ha habla- mentar los , y en m i deseo de dejar desll-
del asunto precautorias . R e p i t i ó las frases macha : J 1 _ ¿ g S d t t t i el s e ñ o r Salgado, a gada de toda c r í t i c a , emanada de m i ac-
tas c rcuns tanc ia s al s e ñ o r M a r c h como M a r c h . y. por o t ra parte, el conocimlen-gantes que yo le d l r lg ! , de que si se de ¡J" J J h a c o m p a ñ a d o la í o r t u n s . t u a c l ó n y en completa l iber tad de enju!-
c a í d o . Este, a ñ a d í , es objeto de una per-Uo por par te de é s t e , de lo ocur r ido en Iducia responsabilidad, que hic ieran I n t - S g " in te rven ido a d e m á s otros oradores. c jamlento a la m i n o r í a radical , pido se 
s e c u c l ó n que le hace acreedor al ampa- 'a C o m i s i ó n , y a t r i bu i r , equivocadamente xorablemente jus t ic ia , pero que en caso " 
no Galvache, De la V i l l a y Samblancat, id¡cajeg 
ro de las personas que respetan el de-
recho ajeno. Hice un caluroso elogio del 
s e ñ o r S i m ó . Le conoc í t a m b i é n , en los 
tiempos de sol idar idad catalana, cuando 
se a d h i r i ó al par t ido radical , momentos 
en que la a d h e s i ó n de un c a t a l á n de 
* l notor iedad del s e ñ o r S imó , cuando los ra-
al s e ñ o r Guer ra del R í o lo que no h a b í a . | C ü n t r a r i o resist iera las presiones y que 
Y explica todo esto el que. s e g ú n d e c í a el t e rminado el asunto, yo le e n t r e g a r í a un 
s e ñ o r S i m ó , las incitaciones que de con- !che í lue i 
t i nuo r e c i b í a de sus c o m p a ñ e r o s de Co-| A1 0 'r est0 y0 me l e v a n t é e hice ob-
se produce u n v ivo incidente.) eran s a ñ u d a m e n t e perseguidos h a c í a que le a c o g i é r a m o s con todo afee- R e p e t í a la C á m a r a la r e c o m e n d a c i ó n ' 1 6 ProPue8t* de soborno, en dos meses y 
E l s e ñ o r M O R E N O G A L V A C H E rect l - to y entusiasmo. Desde entonces, ha sido que al s e ñ o r S i m ó hice de que, en el c a - i m ? d i ° nof hubiera procedido cont ra K ^ , ^ , a c e r ¿ a de i0 qUe i m p l l -
:a. Insist iendo en comba t i r la a c t u a c i ó n [siempre un c o m p a ñ e r o que nunca nos ¡so de que se encontrara la m á s leve som n i ante el Je íe del Part ldo. a V M t n L a b » el fica 
del gobernador de M u r c i a 
Rect i f ica brevemente el s e ñ o r CAR-
D O N A . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
suspende los ruegos y preguntas y anun-
cia que la C á m a r a pasa a reunirse en 
s e s i ó n secreta. 
A las siete y diez se suspende la ses ión 
p ú b l i c a . 
L a s e s i ó n s e c r e t a 
entre los cuales se encuentra el s e ñ o r me considere baja de la misma, de la 
Ossorlo, que sol ic i tó que se quitase del que me considero desligado v a la que 
dic tamen el Inciso que se r e f e r í a a -íatl- rat i f ico el amor y el d e s i n t e r é s que toda 
mar el hecho un deli to Ju r íd i co , y la m i v ida la he profesado. M a d r i d . 6 de 
C á m a r a ha acordado aceptar la enmlen- noviembre de 1931. F i rmado . Emi l iano 
el s e ñ o r Ossorlo. por Iglesia*." 
t r a t a de una c u e s t i ó n L a m i n o r í a rad ica l en la misma re-
e ha de castigarse i un ión celebrada esta m a ñ a n a , a c o r d ó 
s a n c i ó n mora l . s implemente , darse por enterada de la 
Luego e f s e ñ o r Bujeda se e x t e n d i ó en. p r e s e n t a c i ó n ' d e este documento. 
•aciones acerca  lo que i p l l - * I n l e c i o c 
ei acuerdo y c r e í a que el que adop- U ' ^ c i g i c a i c ^ 
ha abandonado. L a amistad entre n o m b r a de responsab i l idad en el s e ñ o r Í U r c h ^ ^ ^ • g í f 2 S í L « J C P ' 01 a n " ! t a r í a la C á m a r a l levaba consigo la pro- . r^.,^ tu¿ 
que al s e ñ o r S i m ó se d e b í a la In ic ia t iva L e v a n t ó s e a hablar a c o n t i n u a c i ó n e n a s t a b a en e ^ tlue la c á m a r a P0 t ema auto- 3oy el causante de la d e s a p a r i c i ó n d n 
de la C o m i s i ó n de Responsabilidades y | l a C á m a r a el seft^r S i m ó , presidente de o t r a secretos, q u e r í a responder concieta- i rJdad para Pr lva r d*1 acta a un aipu" oro del Banco de E s p a ñ a ; de la deagra-
que. cons t i tu ida é s t a , hubo de manlfes- la s u b c o m i s i ó n de G e s t i ó n . C o m e n z ó ex- mente, pues t e n í a la conciencia t r anqu 
p i t ado , toda ver que la inves t idura par- marcha econ6miCa que lleva Es-
tar le el s e ñ o r M a r c h que h a b í a tenido ¡ p i l c a n d o el or igen de la C o m i s i ó n de Res-ha y presentaba m i vida intachable en lamenta r ia i56 la da™in Io8 electores . a y de que 0 ^ 1 ^ M independice, 
not ic ia , por una persona allegada al se-iponsabllidades, y c o n f i r m ó el relato que1 
ñ o r Guer ra del R í o . de que le q u e r í a n : e l s e ñ o r Iglesias h a b í a hecho de la con-
detener, cosa que si no se l levó a e f e c - ' v e r s a c i ó n mantenida en los pasillos de 
to se deb ió a que el s e ñ o r Guerra d e l l C á m a r a referente a la i n t e r v ; n c i ó n de; L Para demostrar asunto tan claro, yj Oradores QUe ¡ n t C r v i n K í r O n ella d a r é ' a conocer c u á l es la causa d* 
prniilprna c a t a l á n . 
A d e m á s de los s e ñ o r e s Salgado y Os-; |_a nun^n fjg |os radicales A b r i ó la se s ión el s e ñ o r Bestelro , que 
expuso las razones por las que se cele-
braba secretamente la ses ión . Estas eran 
las de que una r e p r e s e n t a c i ó n de l a Co-
m i s i ó n de Responsabilidades h a b í a ha-
blado el jueves por la tarde con el pre-
sidente del Consejo y con él sobre asun-
tos delicados que t e n í a n r e l a c i ó n con un 
diputado perteneciente a dicha C o m i s i ó n . 
E l s e ñ o r Cordero, a c o n t i n u a c i ó n , ex-
puso t a m b i é n los mot ivos de l a s e s i ó n 
secreta. D i j o que h a b i é n d o s e t r a tado 
una vez en la C o m i s i ó n de Responsabil i -
dades un asunto relacionado con el se-
ñ o r M a r c h , supieron con sorpresa que 
dicho s e ñ o r h a b í a sido i n fo rmado deta-
l ladamente de lo que se h a b í a t r a t ado 
en r e l a c i ó n con él. Esto d e t e r m i n ó que 
se reuniera de nuevo el pleno, d e l i b e r á n -
dose ampl iamente sobre la c u e s t i ó n , y 
el s e ñ o r Cordero, como presidente de l a 
C o m i s i ó n , d i r i g i ó a los diputados una 
c o m u n i c a c i ó n lamentando lo ocur r ido y 
expresando su deseo de que no se re-
pi t ie ra . Pero, desgraciadamente, el hecho 
se r e p i t i ó . A c o n t i n u a c i ó n exp l i có lo ocu-
r r i d o a los s e ñ o r e s Galarza y Bujeda. 
que recibieron a n ó n i m o s amenazadores, 
y fueron ' objeto de presiones, s in saber 
c ó m o n i de q u i é n p a r t í a n esas presio-
nes. E n esta s i t u a c i ó n se l legó a la re-
u n i ó n celebrada el jueves por el pleno 
de la C o m i s i ó n , en la que los radicales-
socialistas anunc ia ron que se re t i r aban 
fundamentando su d e c i s i ó n en que los 
acuerdos que all í se t r a t aban eran co-
nocidos, y est imaban que no p o d í a n se-
g u i r bajo l a p r e s i ó n de una deslealtad. 
E l pleno de la C o m i r l ó n e x a m i n ó sere-
namente el asunto, coincidiendo todos los 
reunidos en l a necesidad de descubrir a 
la persona o personas que pudie ran re-
sul tar desleales a la C o m i s i ó n . Y en este 
momento , el s e ñ o r S i m ó B o f a r u l l , con 
una s incer idad ejemplar y con verdade-
ro va lor c ív ico , r e v e l ó todo el secreto de 
la c u é s t l ó n , diciendo que él, con profun-
do dolor t e n í a que mani fes ta r que de al-
prún t iempo a esta par te ven ia siendo 
objeto de presiones por parte de a l g ú n 
cor re l ig ionar io suyo, l legando incluso a 
ofrecerle dinero. „ , „ 
L a C o m i s i ó n p i d i ó al s e ñ o r S i m ó Bo-
f a r u l l que revelara el nombre , y el se-
ñ o r S i m ó d ló el de don E m i l i a n o Ig le-
sias. . L _ „ , . 
A c o n t i n u a c i ó n exp l icó el s e ñ o r Simo, 
que, s e g ú n el üéftor Iglesias, el s e ñ o r 
M i n h e taba Informado do todo lo qun 
Ocuma rn l a C o m i s i ó n en r e l a c i ó n con 
los asuntos que le Interesaban, por me-
dir, (lr.1 pasante del s e ñ o r Gunr r a d H 
R i o Que el s e ñ o r Iglesias le d i jo que 
estudiase el asunto; que si h a b í a a l g ú n 
i n d i r i o de culpabi l idad con t ra el s e ñ o r 
M a r c h . que procediera de modo Inflexi-
b le ' pero que. si por el con t ra r io , ve í a 
nni'mopldfld po l í t i ca en algunos miembro? 
de la C o m i l ó n , que la resistiera, que al 
final r e c i b i r í a un cheque de 2rj.000 pese-
tas 
l i i h l ó d e s p u é s don E m i l i a n o Iglesias, 
nue p r o n u n c i ó un extenso discurso, en 
el nue t r a t ó de diversas cuestiones po-
l í t i cas encaminado a desv i r tuar los he-
chos denuncindos. diciendo que, s in fltt-
d-i el s e ñ o r S i m ó B o f a r u l l h a b í a pndn-
r ido una Inmentablc c o n f u s i ó n ; que él 
h a b í a ofrecido su c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i -
ca pnra l iqu ida r una deuda de la Casa 
d d Pueblo de Rcus, pero nada m á s . 
n r ^ n u é s h a b l ó el s e ñ o r S i m ó , que h l -
breve h i s to r ia del a?unto. raUfl-
on firmeza lo que h a b í a decla-
el pleno de la C o m i s i ó n , 
nente h a b l ó ol s e ñ o r G a b r z a 
i r r o b o r ó y expl icó algunas de las 
es- la y presentaba m i vida . Intachable e n : l a ™ m a r a8ae ^ ^ f , / " p a r e n m é n t o v P a ñ a ' y de (iue Cataluna 8e independice. 
iueUsta mater ia , frente a cuantos cargos ^f01" Bujeda , L . ' „ i / r ¿ m „ r A U Yo  sin embargo, doy el pecho a las balas
on- pudiera d i r i g i r m e la p a s i ó n po l í t i ca . que'dM0. ̂  n0, P ° r CUAat l?nunnrî e y estoy deseando que haya ses ión públ i -
la tkl es la que en estos momentos r e i n a - 1 ^ 1 3 1 6 0 ' ^ u l t a d e s discipl inar ias . ^ que 8e ̂  de ̂  ^ y pn 
pues no era jus to que estuviera en l iber-
tad, elendo a s í que estaban detenidos y 
encarcelados los generales del Di rec to -
r io . Y como el s e ñ o r M a r c h era d iputado 
y no se le p o d í a prender, p id ió a la Co-
m i s i ó n que tomara una r e s o l u c i ó n inme-
diata . 
L a S u b c o m i s i ó n e n t e n d i ó honradamen-
te que t o d a v í a no se h a b í a n hallado i n -
dicios para proceder cont ra el s e ñ o r 
M a r c h , y entonces el orador a n u n c i ó 
que como fiscal de la R e p ú b l i c a que era 
en aquella época , f o r m u l a r í a un voto 
par t i cu la r , voto al que se unie ron los 
aofiorta Bujeda y Ortega y Gasset (don | S 
Eduardo ) . D e s p u é s , a g r e g ó el s e ñ o r Ga- | S 
larza, pude apreciar, por noticias que | — 
l legaron hasta mí . que un asunto de tan- j = 
ta gravedad lo c o n o c í a el s e ñ o r M a r c h . g 
Y a p a r t i r de estas sesiones comenzaron «j 
las amenazas cont ra él y el s e ñ o r Buje- | s 
da, por medio de a n ó n i m o s y otras pre- ~ 
siones. 
D e s p u é s del discurso del s e ñ o r Galar-
za, la C á m a r a a c o r d ó que una C o m i s i ó n , 
fo rmada por un diputado de cada mino-
r í a dic taminase r á p i d a m e n t e y entrega-
ra el d ic tamen a la C á m a r a , para resol-
ver el asunto en la m i s m a ses ión , de-
clarada permanente. 
Se s u s p e n d i ó la ses ión a las diez me-
nos veinte, para que la C o m i s i ó n se re-
uniera . . „ 
Es ta q u e d ó reunida a las diez menos 
diez en la s e c c i ó n tercera. 
Una referencia de don 
R í o se interpuso. I señor Guer ra del R í o en todg. esta ma- j io banal de las acusaciones que se me 
Como yo ignoraba en absoluto estel ter la . d i r i g í a n por dar  conocer acuerdos de 
hecho, antes de que l legara el s e ñ o r Gue-j Que desde entonces e s t u d i ó detenida- | ia '" 'omisión, dije que hoy mismo, y a n c t i i u , OULCO uc i juc w c ^ o i o c i ocuui \ j u c - ) ^ u o u c a u » Hi tu iMiM eoi-iiuio ueieiiiu<j-Ma - o m i s i ó n , Oijc que noy mismo, y a Qr.rir, han I n t P r v p n i d o *n la ses ión aecre-
r r a del R í o a la C á m a r a , me e n c o n t r é I mente el asunto del s e ñ o r M a r c h . y cada pesar de los hechos ocurridos, me baWa J? ^^^Tim^víálnm^pS^ltl 
un d í a con el s e ñ o r S i m ó , a quien h a b l é | d l a se s e n t í a i r — - — 
del asunto y de otras Interesantes cues-1 toda costa quei 
el s e ñ o r M a r t í n e z B:  í   l s e r i ,  i  a l é í a  s e t í a m á s presionado, porque a 'enterado por los periodistas de hechos,VV'", ^ ¿ ¡ L S ^ Í T m nrimArñ1 Por 8U Parte 
r í a n los miembros de la .ocurr idos en el seno d i la C o m i s i ó n deld"gai 'hf arbo/1 l i ^ S i ? ¿ S - S o ? S £ í rTÍM d , c tó a lo8 Periodistas la 
tlones. E l s e ñ o r S i m ó me n e g ó el hecho ^ o m i s i ó n t omar medidas precautor ias- iResponsabllidadea, lo que demostraba l a l f . S i r í S ÂmLJŵ  mi W^rSTIlll «oAnr ' referencia: " L a m i n o r í a republ 
como la p r i s i ó n y el embargo de bienes- ipuer i l ldad de las acusaciones que se H J J J . J S I M ^ 
a d e m á s de la Incompat ib l lad mora l con £ C o m i s i ¿ n de Re8p0nt 
la C á m a r a que el d ic tamen propone, ae ^ 
y al pregunta r que q u i é n se lo d'jo—en 
la absoluta c a m a r a d e r í a y confianza— 
se lo r e l a t é , porque ello es lo corr iente, 
humano y, a d e m á s , lo que hacen todos 
los par lamentar los y aun todas las per-
sonas: Interponerse por los perseguidos. 
Desde entonces, hace dos meses, j a m á s 
contra el s e ñ o r M a r c h (diciendo que era d i r i g í a n . 
a toda costa d ic tar las) y proponiendo que | E n este momento ped í que la ses ión 
I n A i a i • • • B • • • t 
Dije , como para dejar en pl 
tad a mis c o m p a ñ e r o s , me h a b í a sepa-
- i m i l l i m i m i l l l M l l l l l l l ! l l t l l M I M I I I l l M l l l l l l l i : i l M I I I I ! M I I I M I l l l M l l I l i l M ! i n n i l i ; i ! i : i M i m | p ^ J j J * e ^ c o m p l e U Ubí ' rTad^de cn-
Una m a n i f e s t a c i ó n de Cordero l e r d o s . Para no prejuzgar 10 m á s mi 
lo que pueda ser r e so luc ión del pn" 
Emiliano Iglesias 
D o n E m i l i a n o Iglesias, a l sal i r de la 
ses ión secreta ayer tarde, dló a los pe-
riodistas la siguiente referencia: 
" E l Presidente de la C á m a r a d ló cuen-
t a de c ó m o teniendo proyectada cele-
b ra r esta se s ión secreta el p r ó x i m o mar-
tes le h a b í a t r ansmi t ido el jefe de la 
Comerciantes e h d u s l r i a l e s 
A c u d i d a l a Impor t an t e Asamblea que c e l e b r a r á n todas laa 
Asociaciones patronales mercant i les e indus t r ia les de M a d r i d , 
pa ra examina r las bases de t raba jo aprobadas por el m i n i s t r o 
de T raba jo y conocer las posibil idades de su I m p l a n t a c i ó n . 
£1 domingo 8 de noviembre, a las diez 
de la mañana, en el Cine de San Miguel 
¡ N o o lv idé i s vuestro deber! 
¡ ¡ ¡ A S I S T I D T O D O S ! ! ! 
Las i n v í t a c l o n e e pueden recogerse en el C i r c u l o de l a U n i ó n 
M e r c a n t i l , en l a Defensa M e r c a n t i l P a t r o n a l y en las E n t i -
dades a que cada comerciante pertenezca. 
ñ l l lMl í inMl l in i lMHII I I I I I I I I I ! IUMIi l lMi l l l in i l l l l lMII I I IMMMIII I I lMl l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l7 
E l s e ñ o r Cordero fué abordado por loe ¡te de l a C á m a r a , la m i n o r í a suspen 
S i j u i c i a r a la C á m a r a , me re t i raba de d ía . " jper iod i s t a s , y a una pregunta que se le todo acuerdo sobre el fondo de ia cu* 
f o r m u l ó sobre si c r e í a que Iban a o c u - ' t i ó n y espera que sin demora esM ' 
r r i r pronto acontecimientos sensaclona ¡so luc ión sea adoptada. 
2 Has ta a q u í la referencia de don E m l -
£: l lano Iglesias sobre la parte de la se-
•• ¡ s lón a la que él as i s t i ó . Citamos el or l -
E gen de la i n f o r m a c i ó n , porque, en la 
2 ! f o r m a en que él la d ic tó , se despren-
_ d í a con toda c lar idad, y porque coinci-
de con la que diversos diputados, cuan 
tos eran requeridos por los periodistas, 
f ac i l i t a ron a l t e rmina r la ses ión . 
Otras versiones 
S Una de ellas refiere lo ocur r ido en el 
resto de la siguiente manera : 
E l s e ñ o r Galarza exp l i có lo ocurr ido 
_ en el seno de la C o m i s i ó n con el asun-
S j t o d«l s e ñ o r March . C ó m o él h a l l ó ind i 
S r í o s de los que se d e s p r e n d í a n cargos 
S i g r a v í s i m o s con t ra a q u é l . A ñ a d i ó que na 
S | b í a manifestado a la C o m i s i ó n que si 
é s t a no tomara algunas medidas en este 
asunto, él p r e s e n t a r í a un voto pa r t l cu 
lar a l que se a d h e r i r í a n las s e ñ o r e s B u -
jeda y Or tega y Gasset (don Eduardo) . 
S e ñ a l ó , flanlmente. su o b s e r v a c i ó n de 
que a las ve in t i cua t ro horas de tratarse 
algo del s e ñ o r M arch . és te , m a t e m á t i c a 
mente, lo s a b í a . 
E l s e ñ o r Bestelro propuso que se nom-
brase una C o m i s i ó n que examinase los 
hechos que dieron or igen a la ses ión se-
creta, y que emi t ie ra d ic tamen acto so-i 
Otras notas parlamentarias 
L a enmienda sobre j ^ f t ^ r t y S S t t S ^ 8rtlcul08 cn ,oa 
r A n c n i n o I A A R U M I A r t - 92- E1 Consejo de E « t a d o es el 
L ü r i b t | ü b I t U l l ü U S ó r g a n o supremo consul t ivo de la Repu-
, , Z . , bl lca en asuntos de gobierno y admi-
L a enmienda que ayer m a ñ a n a a p r o b ó , n , ? t r a c ¡ ó n Una ley det*Uar4 BU organiza-
ción, atr ibuciones y funcionamiento. la m i n o r í a socialista y que p r e s e n t a r á y 
d e f e n d e r á don Fernando de los Rios en 
la C á m a r a y a la que se concede una 
gran impor tanc ia , dice lo siguiente: 
"Los diputadof^que suscriben t ienen el 
honor de proponer al Congreso la adop-
c ión de la presente enmienda al T í t u -
lo V I I del proyecto de C o n s t i t u c i ó n y la 
iiiina iiiiniiiiBiiiiaiiiiiKiinBüi ¡iiin:iiiRiii!i n • t 
Vis i t e la gran E x p o s i c i ó n de 
Aparatos Philips Radio 
A r t . 93. Los Consejos t é c n i c o s son los 
ó r g a n o s asesores del Gobierno y del Con-
greso; e s t á n Investidos de un derecho de 
in i c i a t i va y sus atr ibuciones son las si-
guientes: a) D i c t a m i n a r los proyectos 
de ley; salvo casos de urgencia, y ela-
borar los que le sean encomendados por 
el Gobierno, b) D i c t a m i n a r los proyec-
tos de ley que pasen a Informe de las 
Comisionen par lamentar las y que é s t a s 
ies sometan; i n f o r m a r oralmente ante 
ellas cuantas v e r e s les requieran, y ela-
Calle San Agus t ín , 2 (esquina calle dci b o n ^ tos proyectos de ley que el Par-
Prado) , donde e n c o n t r a r á el sur t ido m á s *mento le3 demande, c) E m i t i r los dic-
completo en aparatos do cal idad. 
ZO 
c i r , 
r 
LA SALA DE ESPERA DEL RADIOLOGO 
("Llíc", N . Y o r k . ) 
—Me ha parecido que usted querría recibir 
algo por adelantado. 
— S í , señor. 
—Por eso he enviado mi equipaje por delante. 
("Humorist", Londres.) 
tamenes que sobre cualquier problema 
t é c n i c o de la v ida estatal sol ici ten de 
ellos Gobierno o Par lamento , d ) Propo-
ner ai Gobierno anteproyectos de ley o 
reglamentos. 
A r t . 94. A la d i s c u s i ó n de un proyecto 
o p r o p o s i c i ó n de ley. ha de preceder el 
conocimiento por par te de loe diputados 
del d ic tamen que emi ta el Consejo téc-
nico correspondiente, si es que lo ha 
formulado. 
A r t . 95. Los Consejos t é c n i c o s desig-
n a r á n un ponente para cada dic tamen 
que emi ta sobre proyectos o proposicio-
nes de loy y el poneüito p o d r á acudir 
ante el Par lamento paVa i n f o r m a r oral-
mente si fuese requerido para ello. 
A r t . 96. Loe Consejas t é c n i c o s man-
t e n d r á n una estrecha rfclaclón funcional 
con los d e m á s ó r g a n o s de la Admin i s t r a -
ción, los cuales e s t a r á n bbllgados a pro-
porcionarles cuantos datok e Informes les 
sean solicltadoe por los (Consejos. 
A r t . 97. Una ley especlkl d e t e r m i n a r á 
el numero, o r g a n i z a c i ó n , ffcnclonamiento, 
mandato, competencia y S u b o r d i n a c i ó n 
de ac t iv idad de los ConeVjos t é c n i c o s 
¡ d e n t r o de los cuales e s t a r á r * representa-
dos siempre los Sind catofl i^ofcs lonalcs 
y obreros. 
Palacio de las Cortes, a fl ( V noviem-
bre de 1931.—Fernando de L , , , ftios 
J. Ru lz del Toro. Laureano S á n V h e í Ga-
llego. A n d r é s Ovejero. I s idro ElCandel l , 
J e r ó n i m o ü n j e d a F e r m í n BlázqT 
L a rc sponsab i l id í 
—Vamos, Alfredo, cálmate; no vayáis a llegar a las manos. 
Le Rire". P a r í s . ) 
Poder ¡udicial 
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora y otros 
( C o n t i n ú a al final de la primera ool 
na de la tercera plana) 
t 
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L a d e s t i t u c i ó n d e u n 
c a p e l l á n e n F e r r o l 
Se ordena al alcalde que cumpla la 
orden de reponerlo 
F E R R O L . 6.—En vis ta de la insisten-
cia del alcalde de este A y u n t a m i e n t o en 
des t i tu i r a l c a p e l l á n del cementerio se 
ha recibido una orden de la superioridad 
mandando que se cumpla en todos sus 
t é r m i n o s la d i s p o s i c i ó n guberna t iva en 
este asunto. Como se cree que el y ^ u n -
miento no a c a t a r á esta nueva orden que 
conf i rma la anter ior , se af i rma que di -
m i t i r á pleno. Para tomar acuerdos se 
ha reunido el A y u n L a n i c n t o en ses ión 
secreta. 
Un incidente en Viso 
V I G O , 6.—Grupos de j ó v e n e s pertene-
D e c l a r a c i ó n acusatoria contra el S. Unico 
Un sindicalista del Libre comparece ante la Subcomisión de 
Terrorismo. Se anuncia una huelga en la Canadiense. Dificul-
tades para el pago en oro de los derechos de Aduana 
C A Z A D O R E S F U R T I V O S D E P A L O M A S EN LOS P A R Q U E S 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
(Crónica t e l e fón ica de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A . 6.—Constituye un abuso en Barce lona el n ú m e r o , cada vez ma-
yor, de cazadores fu r t i vos de palomas en los Parques púb l i cos . Unos fuertes t i 
ragomas son las armas de caza. E l g ran n ú m e r o de palomas y la impun idad de 
la h a z a ñ a son el al iciente para los cazadores. E l A y u n t a m i e n t o hubo de mon ta r 
estrecha v ig i l anc ia , organizando u n servicio especial de guardias urbanos, que 
detuvieron, entre otros cazadores clandestinos, a l que por su habi l idad y contu-
macia era considerado como el p r i n c i p a l de todos ellos. E n una m a ñ a n a , este i n -
d iv iduo h a b í a logrado cobrar 25 piezas. Como que el hecho no consti tuye en sí 
deli to, todos los detenidos son puestos en l ibe r t ad y vuelven a sus cotos. A d e m á s , 
cientes a la Juven tud C a t ó l i c a de 'V igcJ todos son obreros s in trabajo, y ante la ineludible necesidad de procurarse el 
repar t i e ron por las calles c é n t r i c a s de la d ia r ' 0 sustento y de encont rar donde ganar lo , creen prefer ible ma ta r palomas 
p o b l a c i ó n , hojas de propaganda ca tó l i -
ca. Sa l ió a - su encuentro un grupo de 
mozalbetes que insu l ta ron a los j ó v e n e s 
c a t ó l i c o s . Estos les hic ieron frente y se 
repar t i e ron algunos golpes. Se f o r m a r o n 
grupos que comentaron los incidentes y 
condenaron la i n t r o m i s i ó n de los comu-1 
antes que dedicarse a h u r t a r panecillos o declararse insolvente d e s p u é s de comer 
en tabernas, fondas, restaurantes y hoteles. De seguir las cosas as í , p ronto desapa-
r e c e r á uno de los m á s t í p i cos ornatos de Barcelona, cual son las palomas. De unos 
a ñ o s a esta parte, Barce lona h a b í a logrado c o n v i v i r con las palomas en f o r m a 
ta l , que é s t a s adqu i r i e ron la m á x i m a f a m i l i a r i d a d con los viandantes, comiendo 
de las propias r iKnos de los n i ñ o s y p o s á n d o s e en la cabeza y en los hombros 
B I L B A O , 6.-
de quien las daba de comer. E l e s p e c t á c u l o , que m a r a v i l l a a los ingenuos t u -
ristas que v i s i t an la Plaza de San Marcos de Venecia, era ya cor r ien te en gran 
escala en Barcelona, no sólo en el Parque de la Cindadela, sino en lugares del 
mayor t r á n s i t o , como la Plaza de Palacio y la m i s m a Plaza de C a t a l u ñ a . T a m -
bién a q u í , como en Venecia, loa f o t ó g r a f o s ambulantes suelen componer r o m á n -
ticos grupos en los que aparecen n i ñ o s , muchachi tas o parejas de enamorados, 
rodeados de palomas que pisotean las migu i t a s de pan o la a lgarroba que vende 
j j g ^ noche, y con gran 'en Pe(luc"os paquetes un vendedor ambulante . Y ahora las palomas, que pare-
nistas que l legaron a agredir a un sa-
cerdote que, ajeno a lo que o c u r r í a , pa-
saba por el lugar del incidente, 
Nueva Asociación de 
Estudiantes Católicos 
concurrencia , se ha const i tuido def in i t i - ¡cen condenadas a servi r de pasto a los sin t rabajo , comienzan a mostrarse rece-
vamente la A s o c i a c i ó n de Estudiantes i losas y asustadizas. 
C a t ó l i c o s de Derecho. E n real idad, esto que ocurre en la c iudad no es sino reflejo de lo ocur r ido 
_ . m r o o m . r " '03 camP0S' Todos los cotos de caza de C a t a l u ñ a han sido devastados por 
" ¡ l o s cazadores fu r t ivos . E n algunos cotos de la p rov inc i a de L é r i d a , el propio pre-
tados han presentado una enmienda que ' s idente de l a A s o c i a c i ó n de cazadores de Borjas Blancas, capitaneaba las pa r t i -
s e g ú n se cree, s e r á d iscut ida el martes|(iaSj qUe algunas veces e x c e d í a n de cien cazadores fur t ivos , ante cuyo n ú m e r o 
y .?TUe }?e 'L j , i y a c t i t u d los guardas de los cotos t e n í a n que esconderse. Uno de los mejores 
h o n ^ T — C a t a l u ñ a el de G r a ñ ó n ha quedado de t a l modo ^ « t a d o de caza, 
t amen sobre C o n s t i t u c i ó n , dejando al c r i - k u e el Propie tar io de la finca, " m o t u p r o p n o , ha devuelto el dinero a los a r i en -
te r io de la C o m i s i ó n d ic t aminadora neo- datar los del coto. De este modo, los cazadores de Barcelona, que en esta época 
p iar la re fo rma dentro del a r t í c u l o 99 
o del 102. 
Son fundamentos de la enmienda: 
1. Que es p r i n c i p i o b á s i c o del rég i -
men la responsabil idad de todos los Po-
deres, debiendo ser m u y efectivos y se-
veros los del j u d i c i a l como g a r a n t í a pa-
ra todo derecho. 
2. Que t an saludable p r inc ip io se de-
bi l i t a y anula como demuestra l a expe-
riencia, confiando ta l responsabil idad só-
lo al c r i t e r io estrecho e interesado de 
clase y cuerpo. 
3. Que la i n s t i t u c i ó n del Jurado re-
quiere, para menesteres de t a m a ñ a i m 
s o l í a n p rac t i ca r su deporte favor i to , se ven imposib i l i tados este a ñ o de sal i r al 
campo. Algunos que pueden permi t i r se t a l lu jo , han ar rendado cotos en Franc ia , 
a donde acuden p e r i ó d i c a m e n t e , y en el grupo de monteros, entre los que figura 
el ex tore ro B o m b i t a , se comenta con dolor c ó m o este a ñ o han tenido que desis-
t i r de su anual c a c e r í a en C ó r d o b a , porque en los cotos de caza mayor, los la-
bradores andaluces, antes de que terminase el p e r í o d o de veda, h a b í a n aniqui la-
do los ciervos, matando incluso a las hembras, a pesar de las sanciones con que 
esto e s t á castigado entre los cazadores.—Angulo. 
I A h k + n r i n HPI t p r r n r k m o Iobreros quiso reaccionar contra t a l es-
L a h i s t o r i a a e i t e r r o r i s m o [ t a d o de ̂ ogas que reputaban t i r á n i c a e 
B A R C E L O N A , 6 . - L a S u b c o m i s i ó n de iintolerTabwle y fundaron el p r imer Sindi -
¡ca to L i b r e , L a r e u n i ó n p re l imina r se 
L a c a n c a n a r e v i s i o n i s t a 
HACIA UN F R E N T E UNICO D E 
D E R E C H A S E'N S E V I L L A 
SAbndo 7 de TiovlPinbre do 1081 
S i g u e n l o s c o m b a t e s 
e n M a n d c h u r i a 
E L G E N E R A L D E L A S F U E R Z A S 
C H I N A S HA SIDO D E S T I T U I D O Conforme se ha anunciado en la Pren-
sa, A c c i ó n N a c i o n a l dispone de "autos" 
de l í n e a para a s i s t i r al m i t i n de Palen- N o r t e a m é r ¡ c a p¡ensa apoyar eficaz-
cía . E l coste del v/iaje. ida y vuel ta , es 
de 27 pesetas (.sin i nc lu i r comida ) . Las 
inscripciones puedien hacerse en las ofi-
cinas de A c c i ó n Nac iona l . L a salida de 
la caravana s e r á en la madrugada del 
domingo. 
Hacia el frente único de 
derechas en Sevilla 
S E V I L L A . 6.—El domingo p r ó x i m o se 
c e l e b r a r á en Sevi l la una g ran asamblea 
para cons t i tu i r el frente ú n i c o do todos 
los elementos de derechas. Con ta l fin se i ,„ , „ 
e s t á organizando la c o n s t i t u c i ó n de u n ' s e g u n d a d i v i s i ó n japonesa, manda los 
mentó a la S. de las N. 
L O N D R E S . 6.—Comunican de Tokio 
a l a Agenc i a Reuter: 
A y e r por la m a ñ a n a se reanudaron 
las host i l idades en la r e g i ó n de Tahsier , 
a l N o r t e del r i o N o n n i . L a acc ión ha 
cont inuado duran te todo el dia. 
U n a i n f o r m a c i ó n publ icada por el 
" N i c h i n i c h i " dice que las tropas chinas 
se ba ten en r e t i r a d a hacia A n g Anchi . 
E l genera l T a m o n . comandante de la 
gran par t ido . 
Conferencias en Segovia 
refuerzos que han sido enviados al 
N o n n i . 
S e g ú n Informaciones de Changal . laja 
t ropas del general M a Chang Cheng se 
S E G O V I A . 6.—El p r ó x i m o lunes, a las k a n r e t i r ado a l a ciudad fo r t i f i cada de 
oci™ de la noche, d a r á una conferencia j T s i t s l k a r ) (joiráe re ina &ran c o n f u s i ó n . 
Se cree que dicho general va a pre-
sentar la d i m i s i ó n y que le s u s t i t u i r á 
como gobernador i n t e r i n o de la p r o v i n -
cia de Pechul i , el general Chang Hei 
Peng. 
* * » 
L O N D R E S , 6 .—Not ic ias de T o k i o co-
m u n i c a n que, s e g ú n la Agenc i a Rengo, 
en el teatro de Juan Bravo , el diputado 
a Cortes y c a t e d r á t i c o don A n t o n i o Ro-
yo Vi l l anova . D i s e r t a r á sobre el tema 
" E l Es ta t tuo c a t a l á n " . Este acto es el 
p r imero de los organizados por el Ate-
neo Scgoviano sobre la e d u c a c i ó n ciuda-
dana para log ra r un frente ú n i c o de las 
derechas segovianas. y a l t e r n a r á n con 
otros que piensa celebrar en el mismo lo 
cal el grupo agra r io de A c c i ó n N a c i o n a l , j combates l ib rados a or i l l as del 
de Segovia. E n estos t o m a r a n parte los1 
diputados s e ñ o r Cano de Rueda y mar-
q u é s de Lozoya. 
En Vascongadas 
r io N o n n i han perecido u n centenar de 
chinos. 
La actitud de los yanquis 
B I L B A O . 6 . — M a ñ a n a se p u b l i c a r á una! W A S H I N G T O N , 6 . — E l s e ñ o r S t im-
interesanle nota en los diar ios locales, !son ha hecho acerca del conflicto chi-
¡en la que los diputados de la m i n o r í a no:l-ap0nés las siguientes declaraciones: 
" L a p o l í t i c a del Gobierno norteame-
r icano no ha cambiado. Es decir: que 
nor tanr ia ^ino-nlarpq nreranr iones de ca ¡ t e r r o r i s m o de la C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a i ^ L " ^ "w P V ^ ^ t o " 
n a í dad v o r ¿ n i z a c i ó S ^ responsabilidades, ha cont inuado S u s ; ^ c t u o en el Ateneo obrero leg . t imls ta 
p a ™ ? X o r ^ a n i Z f C ' ° n : L n t n i J n n p , K l , P ñ o r Ahpvtn* ha nicho A l p r inc ip io sumaban doscientos obreros, ^ o 
Mr. Nelson Johnson, ministro de los Estados Unidos en China, 
que ha llegado a Nankin con instrucciones de Washington refe-
rentes al conflicto chinojaponés 
entre los obreros del puerto en v i s i t a r 
Por todo ello, el texto que se propone ¡ a c t u a c i o n e s . E l s e ñ o r Abeytua ha dicho ¡ P sind-calo Unico que re- a1 gobernador, con el fin de poder l legar 
como ad ic ión , dice a s í : P P la los periodistas que han prestado dec ía - Una rcbeU6n y un pel igro a f l a so luc ión del conflicto. 
S e r á n regulados por la ley las circuns- r a c i ó n el doctor Tuso, afiliado al pa r t ido . concer taron las fuerzas! E l gobernador a preguntas de los pe-
tancias de capacidad e independencia en 'comunis ta , el zapatero Bruno Liado, m i - l ^ o i n n a r i n r ; 
el Jurado especial que c o o p e r a r á con los l1tante_ anarquis ta que a c o m p a ñ a b a a 
jueces de derecho a hacer efectiva la P e s t a ñ a cuando é s t e fué objeto de u n 
responsabilidad penal de los funciona- atentado. T a m b i é n han declarado los se-
rios judiciales . 
Palacio de las Cortes a 6 de noviem-
ñ o r e s Graupera. Companus y E m i l i o V i -
dal y Planas, que era cabo de S o m a t é n 
bre de 1931.—Alcalá Zamora , Carlos B lan - i cuando ma ta ron a un hermano suyo. U n 
co. Sales. Ayuso, M a r i a l , Salazar Alonso, 'obrero l lamado Gregor io T a u r a ha de-
Galarza." c larado que fué v í c t i m a de una ley de 
Acuerdos de la m i n o r í a fugas 
coaccionadoras, y m á s de la m i t a d de! r iodl í! tas m a n i f e s t ó que hoy h a b í a au 
los obreros que fundaron el Sindicato Li-1 mentado el numero de obreros que t ra - a r ro l lado el n i ñ o 
bre pagaron con su vida el intento . A ^ ^ f » en ?l Puert.0 >' estaba l r a -
cont n u a c i ó n , pone una lista de 34 s ¡ n - | b a J a n d o en la regu la rzac ion del censo. 
dicoUstaa l ibres que mur ie ron asesinados c?n4 "bJ610 de que el trabajo sea con ca-
y cita las fechas y circunstancias de ^ f f - ^ P ^ ^ ^ r ^ J .^^6^^^: 
muerte . 
vasconavarra a f i rman que la nueva cam 
p a ñ a que van a emprender se basa, no 
sobre una o r i e n t a c i ó n de Es ta tu to ún ico , , . . 
como se h a b í a dicho, de acuerdo con l a saos Estados Un idos entienden obrar in-
izquierdas, sino en la de defensa a todo i dependientemente de los medios d ip lo -
t rance del Es t a tu to aprobado en 1 a s m á t i c o s , r e s e r v á n d o s e una comple ta in-
Asamblea de Este l la . E n la m i s m a nota 1 dependencia p a r a j u z g a r cada medida 
y r e f i r i éndose a la p a r t i c i p a c i ó n que van que haya de adoptar . Los Estados U n i -
a tomar los diputados de la m i n o r í a vas- |dog desean cooperar con las d e m á s na-
conavarra en otros actos de c a r á c t e r re-1 cioneg SOÍ¡tener todos los objetos de 
visionista. se dice que han sido autoriza- M a n c h u r i a " 
dos plenamente para ello y se agrega iP3* e" ^ a n e n u n a . 
que en la c a m p a ñ a que haya de tener l u - ¡ E n los c i rcuios bien informados, aun-
gar dentro del p a í s , solamente t o m a r á n que se observa una g r a n prudencia, pa-
parte los diputados de la citada m i n o r í a . : rece que se encuent ran cada vez m á a 
I a la rmados por la a c t i t u d del J a p ó n y 
La C a m p a ñ a en la Prensa consideran que esta potencia no tiene 
. . , en cuenta en l a ac tua l idad su p r o p ó s i t o 
— — de provincias de evacuar l a M a n c h u r i a . 
a r ro l lado por el convoy y r e s u l t ó muer-; . ,EAS;0.. San « p b a s t i á n E1 Gobierno nor teamer icano no pare-
to. E l maestro su f r i ó t a l i m p r e s i ó n , que! ' ' ' 1 , ce dispuesto a m i r a r con ind i fe renc ia la 
fué necesario ponerle una cajnisa del ' Hay' ruos' mPtlV0^sob^^dtos P 3 " fun'1 v i o l a c i ó n del pacto B r i a n d - K e l l o g , el 
fuerza para t rasladarle a la Cl ín ica . T o - dar una campana r ^ o n h r t a vemos cua l se j u z g a debe a ta r solemnemente 
davia no se ha aclarado como pudo ser' A n o r a oien, 6eb oporuina. . iyv veniuoi 
' por que no ha de serlo. 
E n p r i m e r lugar , ;,con q u é derecho se 
Homenaje a Vidal y CUardiOlaípuede poner t rabas a ese m o v i m i e n t o ' ' 
Una c a m p a ñ a revisionista, no es sino qUé medidas efectivas s o s t e n d r á n los E s 
B A R C E L O N A , 6.—En ü n hotel de esta el acoplamiento de dos derechos indis- l tadog u n i d o s i a a c c i ó n in t e rnac iona l de 
a todos los firmantes. 
N o se tiene t o d a v í a n inguna Indica-
c ión que p e r m i t a prever por medio de 
d i ó — q u e el puerto funcione y funciono ¡ c a p i t a l se ha celebrado el homenaje a cut ibles: el de propaganda y el de su- j ja socie(ja(j ¿e Naciones. 
E l Sindicato L ib re , a ñ a d e , proclamaba bien. don M i g u e l V i d a l y Guardiola' . Asistie- f ragio 
socia l i s ta 
i — ; Le ha visi tndo a usted alguna c o m í - ! ron 300 comensales, entre ellos personali-l U n solo inconveniente pudiera oponer-
^ ^ a u í o ^ o L - I r o s T ^ e preguntó0 un p e r T Ó - d a d e s de la Banca y las finanzas. B r i n - s e a este mov imien to . Y es el tem< r de1 L O N D R E S , 6 . -<:omunican de Tokio 
Cuando los periodistas hablaban con e r ^ ' ^ . ^ .'daron. con el homenaleado. los s e ñ o r e s que s i rv iera para aumentar este estado a l " T i m e s " : 
s e ñ o r Abey tua l legó el alcalde s e ñ o r : ^ " f " ' ^ ^ ~ N o . c o n t e s t ó , pero me ha tv i s i t ado el Pallada, B e r t r á n , Serra, T r í a s de Bes y de inquie tud , estos recelos permanentes, " E l embajador de los Estados Unidos 
A y g u a d é , quien p a s ó a prestar d e c l a r a - ¡ ; ^ a h . n Pn 'nr inr in io el a n a r c o s l n d i c a - Í 3 e ñ o r D e n c á s , en nombre de los afiliados Rahola. Se recibieron numerosas adhe- estas luchas de clases que son la causa ha v i s i t ado ayer a l b a r ó n Sidehara, a l negaban en pr inc ip io el anarcosindica-1 
cion durante diez minutos . E l s e ñ o r |1¡smo E r a lóg¡co que los obreros, dis-P"'1 M o n t e p í o d 
E l d iputado s e ñ o r De Francisco fac i - Ab t di j0 h a b í a vuel to a d e c í a - ! " ' " * n b J ~ " t p n r í a V v n r í r r o a s "t íel!una c o m i s i ó n de consignatarios de car-
l i to la siguiente referencia de lo t ra tado ^ . ' L , A,.„..„^A ^ U A ^ A „ ^ í c o n f o r i I i e s . c o n las TEOT.IA:I3 > praci .cas a e i j ^ Vri ,innc v on nfl.A» cn „0 ol 4„fí>P¿0 
Pedro Pescador y siones de po l í t i cos y financieros. de tantos males de los que hoy aquejan ha comunicado of ic ia lmente que el 
a E s p a ñ a . 
en r e u n i ó n por la m i n o r í a socialista. 
I n f o r m ó en ella el s e ñ o r Besteiro acer-
ca de la enmienda que se refiere a la or-
g a n i z a c i ó n del Consejo T é c n i c o . I n t e r v i -
nieron los s e ñ o r e s Pr ie to y La rgo . Caba-
llero, que la impugnaron y fué rechazada 
ra r el s e ñ o r Ayguade en cal idad de p r e - ; s ¡ n d i c a t o Unico se a f n ¡ a s e n al L i b r e y j b ^ - E n unos y en otros se ve el í n t e r e s 
sidente del Ateneo E n c i p l o p é d i c o , que que los patronos y las autoridades lo mi- ^ ha>' Para llegar, cuanto antes, a una 
fué la p r i m e r a ent idad que se d i r i g ió al ,rasen con may0r s i m p a t í a al Sindicato; i ü l " 9 l o n satisfactoria del conflicto. M a m -
Gobierno protestando de los actos t e - i L i b r e y a que m a n t e n í a aquellos postu-/0510 lue^0' ^ estaba oyendo a todos 
r ror is tas . Los periodistas p regun ta ron al lados. llos ^ t ^ ^ a d o s en el asunto para dar una 
s e ñ o r Abey tua si hahi& resultado in te io- pe,"0 interesa hacer constar que el Sin-
Cinco complicados en la muerte s i así fuera, s e r í a m o s los pr imeros en |Gobierno nor teamer icano se asocia a l a 
renunciar a la obra, pues creemos que r e s o l u c i ó n de l a Sociedad de Naciones, 
del vigilante del Avenida 'el fin m á s urgente que debe seguirse, , relat iva a la M a n c h u r i a 
B A R C E L O N A , 6.—El juez del Sur h a ¡ t e r i a l de E s p a ñ a 
es el de la pac i f i cac ión espi r i tua l y ma-
ío luc ión legal tomado d e c l a r a c i ó n a los tres detenidos! Poro no hay ese temor: la c a m p a ñ a re-
el d í a s a t r á s con mot ivo de la muerte del visionista, .llevada por elementos católi-
En la S. de N. 
G I N E B R A , 6.—Se han recibido en l a 
Luego di jo que le h a b í a n vis i tado ei mas a n a s t u n u i u i r v y u c i » JHUCHC ue i v ^ i u i " ^ , «cjyyap, . ^ . . . v . . . - - - - - - oppf .n fa- i , , ^ p n p r a i Ap i j . Sociedad da 
Gobierno en la Confedera-1 v ig i lante del Cine Avenida . De la d e c í a - e o s , siguiendo la pauta marcada P^r | S e c r e U r t a j g e n e m Ôe l a j s o c i e o a a ae 
ñ o r u ñ a e ran m a v o r í a D e s p u é s se discu- sante la d e c l a r a c i ó n del s e ñ o r Graupera, , dicato L i b r e no ha sido obra del gene-
L ampl iamente el proyecto del s e ñ o ^ 
los R í o s sobre el Consejo de Estado, y * f t r a d o tí'm«or r r t t í ^ v l w o r r a t ó " ¿ t f m ^ l^t^SX^it^M^n^T'^^w^ ' S T lal>e«. Pai a hablarle de la c o n s t r u c c i ó n de l ico , es decir, dos m á s que los detenidos.! viene a sembrar odios, sino a borrarlos. China y o t r a del J a p ó n . 
o-. - - — - „ ^ ^ i ^ a u u LI menor receio, y l an p ron io como ¡ g o b e r n a d o r i n t e r i n o presidente de la t^no de Cabrianaq pUes con ello se Parece que la P o l i c í a tiene la pista de 'No pretende aumentar recelos sino des-, A m b a s son r e l a t i vas a los incidentes 
PratS, puso su f i r m a al K , . • 1 j 0 0iin= „..i^„ I ^ i i . J_ n > /-< i _ j _ , 
nto de la entidad "Cor- l ^ u l a r i z a r í a el riego y se o b t e n d r í a una uno de ellos. 
. " - .^.wv..^, j vu,». ¡..v w v,vi»»u , gyUClIl i tUUI lULC 
propuesta del s e ñ o r Pr ie to se s u p r i m i ó el alcalde de Arenys de M u n t le d ió co-j Audiencia , s e ñ o r 
el a r t í c u l o 92, que otorga a aquel al to noc imien to de nuestro deseo de que v i - | pie del r é g l a m e n 
Cuerpo funciones contencioso - adminis 
t ra t ivas , s u s t i t u y é n d o l o por el voto par t i -
cular del s e ñ o r R u i z Funes. Subsiste, 
pues, e l resto del proyecto que s e r á de-
fendido por el m i n i s t r o de Just ic ia . 
Se a p r o b ó la a d i c i ó n al a r t í c u l o 98 pro-
puesta por el Sr. Prieto ' que dice: "Den-
t ro de los Consejos T é c n i c o s e s t a r á n re-
presentados los Sindicatos profesionales 
y los obreros." 
T a m b i é n la m i n o r í a e s t u d i ó el voto del 
s e ñ o r Botel la , sobre c r e a c i ó n del Consejo 
'vanecerlos. 
n iera a deponer ante la C o m i s i ó n , lo h a l p o r a c i ó n general de trabajadores, Unión | fufcrza m o t r i z y se p e r m i t i r í a colocar a| 
hecho inmedia tamente . C3i„^!„„f„„ T ¡W^C" „ . ,„ i„ /t̂ r̂̂ i. ,2ran numero ' - ie obreros. 
del puente de N o n n i . Cada uno de los 
,de Sindicatos L ibres" , que fué la denomi-
¿ H a coincid ido en sus declaraciones i n a c i ó n adoptada por la naciente organi- j 
con los s e ñ o r e s M i r ó , Trepa t y Bonet? |-nación. D e s p u é s del s e ñ o r Prats ejercie-
—Casi sí y casi no. H a y puntos esen- j ion mando en Barcelona como goberna-
ciales de discrepancia. dores civi les , el conde de Salva t ie r ra y 
Se le p r e g u n t ó si entre las dec la ra - ' e l s e ñ o r Amado antes que el general 
Detenidas oor coaccióiv 8010 busca ,nevar, allí .do"dG .la dot p a í s e s a t r i b u y e a l o t ro l a i n i c i a ü -ueienmas por coacción.fe de unos y l a ]gnorancla de otros han!va d £ l a g hos t i I id /des . 
B A R C E L O N A , 6.—A las once de la no hecho posible estos odios irrazonados ¡ que hoy sufren las causas m á s santas. L a n o t a china t e r m i n a con las si-Anuncio de huelga en che han sido llevadas a la j e f a tu ra a q u i n - , ^ - a 'octr ' íña "de verdad'y ca r idad q u e ¡ g u i e n t e s pa labras : "Las fuerzas j apo -
ce mujeres que se dedicaban a hacen . d ,oa e s p a ñ 0 i e 3 un poco m á s hom- nesas no cesan de aumentar . E s u rgea-
coacciones a las obreras de una fabrica I,aK<1 H -K I - _ • - - . la Canadiense 
ciones se h a b í a hecho referencia a los ¡ M a r t í n e z Anido . I g n o r a el declarante e l i — ¿ E s cier to, le p r e g u n t ó un informa-
atentados cont ra B r a v o P o r t i l l o y M a r - j fundamento que puedan tener de te rmi- dor, que se ha anunciado el planteamien-
t í n e z Domingo , y c o n t e s t ó el vocal de l a lnadas acusaciones contra los S i n d i c a t o s ¡ t o de una huelga en una entidad de elec-
C o m i s i ó n que sí. Se le p r e g u n t ó t a m b i é n I L ibres ; desde luego a f i rma que lo que ¡ t r i c i d a d ? 
c ó m o no h a b í a n prestado d e c l a r a c i ó n al- pueda haber de c e r t o , a f e c t a r á i n d i v i - j •—Sí, c o n t e s t ó el s e ñ o r Anguera de So-
Superior de E c o n o m í a , enmienda que f u é l g u n o s interesados, y c o n t e s t ó que ello dualmente i algunos miembros, pero nun - | j o ; pero no creo que llegue a plantearse 
de jabones d ^ t í S S u e m Se produje- ^ s y un poco menos ñeras, Que s""5" ê> tanto , que l a Sociedad de N a -
ron algunos alborotos t i t u y a al odio por el amor, y que haga clones m t e r v e n g a pa ra ev i ta r compl .ca-
0 . ' iposible una c o l a b o r a c i ó n cordia l y sin-l cienes m á s graves ." 
t i embajador argentino cera de todos, sobre la que basar la fu-
; tu ra E s p a ñ a " . 
a Buenos Aires : " L A C R U Z " , T a r r a g o n a 
El boicot antijaponés 
L O N D R E S , 6 .—Comunican de Uhan-
rechazada por entender que sus funcio-
nes e s t á n dent ro de los Consejos T é c n i -
cos, y a aprobados por la m i n o r í a . 
L o s radicales social istas 
E l s e ñ o r Baeza Medina m a n i f e s t ó que 
en la r e u n i ó n tenida por l a m i n o r í a ra-
dical-sociarsta, se h a b í a n ocupado de los 
Consejos t é cn í cos ,y y a se sabe c u á l es 
la op in ión de la m i n o r í a . Cambiaron des-
p u é s impresiones sobre asuntos secretos, 
cuya delicada naturaleza le i m p e d í a de-
ci r nada. ' 
Alca lá Z a m o r a a Priego 
Anoche, a las diez cuarenta, s a l i ó para 
Pr iego el s e ñ o r A l c a l á Zamora . 
A c u d i e r o n a despedirle var ios amigos 
par t iculares , que le ovacionaron. 
E n el mismo t r en viajaba el general 
Cabanellas. 
Nuevo suplicatorio 
contra F r a n c o 
L a Sala de Jus t i c i a m i l i t a r del T r i b u -
na l Supremo ha acordado elevar supli-
ca tor io a las Cortes Consti tuyentes pa-
ra procesar a l comandante Franco . F u n -
da su r e s o l u c i ó n dicha Sala m i l i t a r en 
la causa que la m i s m a instruye con t ra el 
s e ñ o r Franco, por el del i to de insul to 
realizado por escrito al general Sanjurjo 
en o c a s i ó n del viaje de és t e a Sevilla, 
con m o t i v o de los sucesos de Tablada. 
P a r a la i n s t r u c c i ó n del sumar io la Sala 
ha delegado en el Juez decano de los de 
p r i m e r a ins tanc ia de M a d r i d , s e ñ o r Gón-
zalez L lana . 
D i c h a Sala de Jus t ic ia ha nombrado 
no t iene nada de par t icn lar , y, a d e m á s , ca a la colect ividad. D a cuenta luego de 
porque muchas veces las v í c t i m a s de los 
atentados no se enteran de la f o r m a en 
que se han realizado. Se m o s t r ó m u y her-
m é t i c o con respecto a las relaciones de 
los pistoleros con los que se dedicaban 
a l espionaje y sólo di jo que era una cosa 
tu rb ia , pues se han encontrado e s p í a s 
alemanes y franceses, y lo que m á s Inte-
i n d i c a c i ó n , con objeto de que se suspen-
resa a la C o m i s i ó n es el pis toler ismo en al Arzobispo de Zaragoza, eran del U n i -
c ó m o a c u d i ó el Sindicato L ib re al pre-
sidente del Ateneo E n c i c l o p é d i c o popu-
lar el 30 de abr i l de 1923 y como enu-
mera todos los pistoleros del Unico. Pro-
p o n í a unas bases a los que se s o m e t í a n ¡dan los despidos. Claro que no puedo 
los Sindicatos Libres y a las que no q u i - ¡ i m p o n e r a n inguna empresa que con t i 
nú;? sosteniendo personal cuando no tie-
ne necesidad del mismo; pero debe ha-
cer los despidos ponderadamente y obe 
B A R C E L O N A , 6.—Esta m a ñ a n a en el! "Da C o n s t i t u c i ó n es preciso modificar i g a i gj " T i m e s " : 
.vapor "Comte Roso" m a r c h ó a la A r - | l a , porque no representa la vo lun tad ge- « S c anuncia que, a consecuencia del 
ú ^ ^ r ^ O Ü ^ m ^ptio p e r s o - ^ e n t i n a cl embajador de dicha n a c i ó n , nera l del p a í s , sino la e x p r e s i ó n de una de la p 0 ^ l a c i ó n ^ C01lLra Jo3 
nal Y n HP hppho a riioha P n m n a ñ í a una senor G a r c í a Mansi l la , y f ami l i a . F u é ideOxOgia determinada. nroductoq ianoneses las manufac tu ran 
nal Yo he hecno a dicna c o m p a ñ í a una d d.do el cóngul autoridades. Pero para que esta campana obtenga| Proaucios japoneses, las m a n u i a c i u r a s 
u n resultado p r á c t i c o y eficaz es necesa- japonesas de a l g o d ó n de esta ciudad se 
la huelga, y para ev i t a r l a interviene la; 
General idad. E l con í l i c to es de la 
na 
sieron sumarse los Unicos. A ñ a d e que 
los sindicalistas que mata ron a Da to y 
Se vale de un niño para timar 
B A R C E L O N A , 6.—En una c a r b o n e r í a 
de la calle de la L ibe r t ad propiedad de 
Felici tas M á s se p r e s e n t ó una mujer 
r io que todos actuemos con dec i s ión y v e r á n en la necesidad de ce r r a r sus 
e n e r g í a , a g r u p á n d o n o s fuertemente bajo puertas . E l l o a c a r r e a r á un grave cou-
una misma bandera. i fiieto, y a que en las v e i n t i c u a t r o ma-
Y no son t iempos de quedarse en casa! m, fac turas algodoneras japonesas esta-
y que pos 
domingo por la m a ñ a n a e m p r e n d e r í a n el 
regreso a M a d r i d en a v i ó n . A ñ a d i ó que 
cuantos quieran declarar por escrito pue-
den d i r i g i r sus cartas a M a d r i d , pues la 
C o m i s i ó n admite esta clase de referen-
cias. 
E n t r e los que han depuesto ante la 
desigualdad de t r a to de que 
vienen siendo v ic t imas los Sindicatos L i -
bres desde la i m p l a n t a c i ó n de la R e p ú -
blica. Se encontraron algunas armas (y 
se dice que unos explosivos, cosa que me 
pe rmi to duda r ) , en los locales del Sindi -
cato L i b r e de la calle de la U n i ó n y fué 
clausurado el centro, procesados sus d i 
S u b c o m i s i ó n en el d ía de hoy f i g u r a An- l rec t ivos y suspendido el funcionamiento 
gel Sabador, que era secretario de la 
C o n f e d e r a c i ó n regional de Sindicatos L i -
bres hasta su d i s o l u c i ó n . Se ha presen-
tado e s p o n t á n e a m e n t e . 
Su d e c l a r a c i ó n tiene i n t e r é s , pues mien-
tras que Companys, Casanovas, A y g u a d é , 
P e s t a ñ a y otros han acumulado cargos 
con t ra el Sindicato L ibre , este declaran-
te lo ha hecho cont ra el Sindicato Unico. 
Es el ú n i c o s indical is ta l ibre que ha acu-
dido a l l l amamien to de la C o m i s i ó n , y 
q u i z á s t a m b i é n la ú n i c a persona que se 
ha a t rev ido a acusar al Sindicato U n i -
co en lo que se refiere a los o r í g e n e s del 
t e r ro r i smo. H a a c o m p a ñ a d o un docu-
mento, en el cual relata lo ocur r ido en 
Barce lona de 1917 a 1919. 
Alude a r c a r á c t e r anarquis ta adqu i r i -
do desde u n p r i n c i p i o por el Sindicato 
Unico . E n la cabecera de "Sol idar idad 
Obrera"—dice—aparecen las tres letras 
A . I . T . de la In t e rnac iona l Anarqu i s t a 
de B e r l í n . Para imponer su h e g e m o n í a 
la gasolina 
juez delegado a l que lo es del d i s t r i to 
de la Univers idad, s e ñ o r S a n t a l ó , pa ra ,— - - -
i n s t r u i r la causa seguida por querella, e m p e z ó el Sindicato Unico una dura é p o 
rromovida por el prScuradJr s e ñ o r Gó- ca de te r ro r i smo. Se obligaba a los obre-
S d i Ceuta s e ñ o r Val le jo , por 
dos se s u c e d í a n con frecuencia. Has ta puesto delito de p r e v a r i c a c i ó n . 
Unamuno dice que la car ta 
es a p ó c r i f a 
In t e r rogado el s e ñ o r U n a m u n o por un 
grupo de periodistas acerca de la car ta 
aparecida en u n p e r i ó d i c o de l a noche, 
la d e s m i n t i ó ro tundamente , en t é r m i n o s 
de le. mayor e n e r g í a . M a n i f e s t ó que tiene 
sospechas bastantes f i rmes sobre q u i é n 
sea su autor. Es uno de los cinco o s e i s -
a ñ a d i ó — q u e no d e b e r í a n sentarse en los 
e s c a ñ o s de este Par lamento. L e calificó 
muy duramente, así como t a m b i é n al di-
rector de la revista "Los Quijotes", se-
ñ o r Ccrdeira 
Medio millón para los 
parados de J a é n 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n mani-
f e s t ó a los diputados s e ñ o r e s Alvarez An-
gulo y Eujeda. que h a b í a enviado a 
J a é n medio mi l lón de pesetas con desti-
no a remediar la crisis de trabajo y pa-
ra d i s t r i b u i r socorros entre los damnifi-
cados por las inundaciones de Linares . 
1919, cuando el Sindicato Unico actuaba 
en toda su preponderancia, antes de que 
surg ie ran los Sindicatos Libres , se ha-
b í a n cometido en Barcelona m á s de 800 
- r í m e n e s sociales y h a b í a n c a í d o bajo ce ona, explico que si siguen las cosas i 
asi, es m u y fáci l que vuelvan a repetir-
se los hechos de aquellos a ñ o s anter io-
de la C o n f e d e r a c i ó n nacional de Sindica 
tos Libres . Recientemente han sido ha-
llados en otros Sindicatos armas no des-
cargadas, sino que h a b í a n disparado du-
rante seis horas con t ra la P o l i c í a y la 
C o n f e d e r a c i ó n Nacional y esos otros Sin-
dicatos no han sido suspendidos. Poco 
d e s p u é s se di jo que h a b í a n sido halladas 
unas bombas en el Sindicato L ib re y no 
pasaron muchos d í a s s in que fueran sor-
prendidos en el t r en de Barcelona a Za-
ragoza, dos individuos que l levaban se-
senta bombas, y mien t ras los dir igentes 
del Sindicato L i b r e permanecimos meses 
y meses en la cá rce l , esos dos individuos 
que l levaban carnet del Sindicato Unico 
quedaban en l iber tad . 
A la salida hemos tenido o c a s i ó n de 
hablar con el declarante, el cual se mues-
t r a m u y satisfecho de la acogida dis-
pensada por los miembros de la Comi -
s ión de Responsabilidades. L e pregunta-
r o n las causas por las cuales i lo han 
venido a declarar otros dir igentes del 
Sindica to L i b r e y di jo que como no exis-
t í a seguridad personal en Barcelona, se 
han ausentado, y a d e m á s porque existe j ^ .cl sumar io que se sigue por el su 
el p re ju ic io extendido respecto a la in- c e s ° ^e a calle de Mercaders se ha de 
t e n c i ó n que pueda mover a los diputa-
dos en esta labor depuradora, y sobre 
todo porque e s t á demostrada la diferen-
cia de t ra to y p e r s e c u c i ó n de que vie-
nen siendo objeto los sindicalistas libres. 
Hab lando de la s i t u a c i ó n actual de Bar-
cuanto se refiere al pel igro social y co- co, asi como los que cometieron el ase-Meciendo a una necesidad. Sobre este, a c o m p a ñ a d a de un n i ñ o diciendo q u e ^ á s . son t iempos de t raba ja r con fe y i blecidas en Chan8:ai l rabaJaban 111:103 se" 
lect ivo. A g r e g ó que hoy v i s i t a r í a n a L a - sinato del conde de Salvat ierra . Protesta!asunto hable con el consejero de T r a - q u e n a compra r una ar roba de c a r b ó n . | p e r s e v e r a n c i a > porque solamente los que s e n U mi1 obreros chinos, 
sarte y que posiblemente m a ñ a n a o e l | c o n t r a la i l  t r t que de la Generalidad, que es el quejCuando tema que pagarlo d i jo que se lelescojan esa l í n e a de conducta g o z a r á n I S in embargo, las manufac tu ras no 
viene t rabajando para encontrar una so- |habia olvidado el dinero, pero que para del t r iunfo . \ ¡ t e n d r á n m á s remedio que cesar en su 
lucion sat isfactoria con objeto de ev i t a r i adelantar p o d í a darle la vuelta, os de-i Cont r ibuyamos a fo rmar una conclen- p r o d u c c i ó n , pues las existencias no t io -
cir, 96,50, y que entretanto se acercabaicia colectiva r -
a su casa, dejaba al n i ñ o en la carbo- vo iun tad y el 
que se plantee la huelga. 
En la Jefatura de Policía 
E n la Jefa tura Superior de P o l i c í a nos 
han manifestado que las lesiones que 
presentaban los detenidos no son debidas 
a malos t ra tos , como declararon dichos 
detenidos ante la S u b c o m i s i ó n de Res-
ponsabilidades, s e g ú n cer t i f icac ión hecha 
por un m é d i c o . 
Contra la subida de 
cir, , ,   t r t t   r : i  l t i  que sea el fiel reflejo de l a , nen sal ida v los almacenes e s t á n va 
r b o - l v el nensamienta de la mavo- . x ̂  o y . almacenes e s t á n y a 
n e r í a . Como ta rdara y no regresara, l a | ^ a Sel pueblo e s p a ñ o L y atestados de produc tos manufac tu rados 
carbonera p r e g u n t ó a l n i ñ o por su ma- Piensen todos en este l l amamiento lan- :(iue no encuentran mercado, 
dre y se d i r i g i ó a las senas que le ha-zado p0r toda la Prensa de la derecha E n tütal> en China 53 manufac-
bia dado, pero no viv ía en la casa di- y medi ten las gentes sensatas la respon-1 turas algodoneras japonesas, represen-
cha. Entonces I n t e r r o g ó al p e q u e ñ o , que sabi l idad que les alcanza si se Inhiben tando un cap i t a l t o t a l de doscientos m i -
de toda a c t u a c i ó n . " di jo que al sa l i r del colegio se le acer-
có la mujer y le p r e g u n t ó por un ami-
go que conoce. Le di jo que v in i e ra con T 7 | , = 
ella a su casa y d e s p u é s a la carbone- t a C r i m e n C í e L a A r b o l e d a 
r ía , cosa que hizo sin que la mujer le » 
di jera lo que t ra taba de hacer. L a U - L , . • ,• . , 
madora no ha sido habida. be DUSCa a un individuo apodado 
Licencia de armas para las 
hojas de afeitar 
Exis te c ier to malestar entre los chófe-f 
res, no solamente de taxis, sino de cuan-
tos poseen "autos" o motores que fun-
cionan con gasolina. Este malestar es 
debido al anuncio de un aumento e a ^ e l l i t i . x- • ' J i • 
precio de dicha esencia. E s t á n o r g a n i - | U n a p e t i c i ó n de ÍOS p e l u q u e r o s de 
zando una protesta que bien pudiera ser Y t l o ' O e s l a v i a 
el paro general de coches de t r a c c i ó n 
Ñ A U E N , 6.—Dicen de Be lg rado que 
l o ; peluqueros han d i r i g i d o a l Gobier 
'Patas Cortas" 
ilones de yens. 
Oro japonés a Norteamérica 
L O N D R E S , 6.—Anuncian de San 
Francisco l a l legada de un cargamento 
de oro por va lo r de 23.500.000 d ó l a r e s , 
procedente del J a p ó n . Se cree que estos 
env íos de oro j a p o n ó s , que el mes pa ta-
do l legaron a V5 millones, se deben a 
tc-moies por l a ¿ i tuac ión en Mandchu-
mecamca. 
L a actuación de los Juzgados 
L a III Internacioni 
A n t e el juez del d i s t r i t o de la Audien-
cia han prestado d e c l a r a c i ó n algfunos ele-
mentos direct ivos de la huelga general 
perteneciente al sindicato de la construc-
ción. 
cretado " a u t o " de procesamiento y pri-
s ión | . n fianza contra el f r a n c é s Geor-
ge A l l a r t , por robo a mano armada. 
Contra el pago en oro de 
B I L B A O , 6.—No h a y . n a d a nuevo que 
regis t ra r en lo relacionado con el c r i -
men de L a Arboleda. Ante el juez han r ia . 
desfilado var ios testigos, que no han I 
apor tado n i n g ú n dato de i n t e r é s . 
Para m a ñ a n a e s t á ci tada la hermana TTAnci^irTA * — ^ * 
del sacerdote herido, M a r í a Teresa Za-I V A R S O V I A , 6 .—Comunican de R i g a 
malloa. • I que la Torcera In t e rnac iona l ha e n v í a -
Nada se sabe de lo que se dice que l a ' d o a todo9 los Part idos comunistas del 
no una p e t i c i ó n pidiendo que se i m - ' P o l i c i a ha procedido a la d e t e n c i ó n de ;mundo un mani f ies to I n v i t á n d o l e s a or-
ponga u n elevado arancel sobre las ho- -un ind iv iduo en Oviedo. Sigue trabajan- i ganizar manifestaciones ante todas las 
do en la busca de un ind iv iduo apodado Embajadas y Consulados japoneses. 
"Patas Cortas" y de otro sujeto que di-
ce haber desaparecido de! pueblo coinci-
diendo con el c r imen . E n San Salvadoi 
jas de a fe i t a r y que a d e m á s sean so-
metidas a l m i s m o r é g i m e n que las ar-
mas y no se p e r m i t a el uso de ellas 
a menos que se obtenga una licencia 
Cantón y Nankin 
especial. D icen que este inven to ex t ran - ide l Valle .c5rcu,an V?TÍ?S rumores, que, 
jero e s t á arruinando a su i n d u s t r i é t s Te S ^ m P r o b a d o s ' nos a b s t e -
iiiiimiinüiiiiiiiiiniiiiEüíüR'^Bii 
L O N D R E S , 6.—Comunican de Chan-
ga i a l " T i m e s " : 
L a Conferencia entre los delegados de 
los Gobiernos de Nankin y de C a n t ó n 
I puede decirse que no hace progresos 
l a a c c i ó n de los pistoleros 151 patronos. 
66 encargados y 440 obreros por negarse 
a cot izar y a ingresar en la o r g a n i z a c i ó n . 
A este n ú m e r o hay que a ñ a d i r 78 agen-
tes de la au tor idad , a d e m á s de muchos 
atentados que no produjeron v í c t i m a s . 
E n otros sitios de E s p a ñ a , dice el do-
cumento, donde el Sindicato Unico te-
nía predicamento y no h a b í a n aparecido 
los Sindicatos Libres , se cometieron ac-
tos a n á l o g o s . L a mayor parte de los 
c r í m e n e s , c o n t i n ú a el escrito, quedaban 
impunes; rara vez los Tr ibuna les dic ta-
ban una sentencia condenatoria. Las 
amenazas de muer te se c e r n í a n sobre 
ellos. Los testigos no se a t r e v í a n a man-
tener en la vis ta de la causa las acu-





p u é s 
ú l l i m 
los derechos de Aduana 
B A R C E L O N A , 6.—El Colegio of ic ia l de 
COMPlS i l J JRRFNdllTI lRIf l ÍIFI M í l M n . ' p i o m i o rlp reíip.udacián de) l % sobre el apreciables, y el tiempo transcurre sin 
S ñ l Ift n r n ^ M i r n n ft " U " " j r í roduc to l íqu ido de la r e á t a . cun iquierai que se tenga siquiera la esperanza de 
POLIO OE PETROLEOS, S. fl. M t ^ ^ S n ^ S r d o a - a c u e r d o « -
Para ac la ra r ciertos conceptos vertidos|Po110 de P e t r ó l e o s son í n t e g r a m e n t e para 
a l a dic tadura . Si el socialismo, agre lAgen,te'? de Aduana3 de Barcelona bajen algunos p e r i ó d i c o s cdn mot ivo del re-iel Estado, en cuyas arcas Ingreaan 
gó, se decide a sal i r de su pasividad cii;culado ,entre el comercio de importa- c í e n t e aumento en los precios de venta N o es ú n i r a m p n t f . AI « « « « « « i 
y a c t ú a conforme tienen derecho todas cion un documento en el que se hace de la gasolina y aceites l u b r i c a r ^ » ^ I - 6 61 PreC10 en 0rigen 
las entidades libres, h a b r á de t r o p e z a r i c ° n 3 , a r las dificultades que reprersenta|ta C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a del M 
el pago de derechos de A d i u 
S e ñ a l a n las dificultades que 
a d q u i s i c i ó n del oro y a d e m á s . 
con la misma ^oposic ión e i d é n t i c a s lu-
chas con que tropezaron los sindicalis-
tas l ibres. Parece que todas estas im-1 
p r e s i o n e » causaron honda p r e o c u p a c i ó n i s f refiere a los cheques, 
a los miembros de la Comis ión de Res-Icia de I116 sean 'mpagados, 
ponsabilidades. r r ido recientemente con moth 
El trabajo en el p u e r t o ; ^ ™ 0 " de pf,gos de algúr 
El tren arrolla 
B A R C E L O N A , 6.—En el puer to se h a 
trabajado en la descarga de 41 buques; 
con 3.300 obreros. Como en d í a s anter io- su maestro enloquece 
Ibert fué 
B e r l í n . . . 0,34 Mks . 
Roma... . 1,95 L i t s . 
95 
2,68 " 91 
58,20 " 1,13 pesetas 
Precio actual en toda E s p a ñ a ( d e s p u é s de la subida), 60 cén^s 
por l i t ro . 
S in embargo, las dos partes a raban 
de rec ib i r un aviso c a t e g ó r i c o , y que 
se cree no d e j a r á de tener, como conse-








guna ayuda f inanc iera . 
Un Gobierno independiente 
T O K I O , 6 .—Un mrnsa je de M u k d e n 
a 1<1 Agencia Rengo dice que el general 
Vanv; c h i n K a i , an t iguo adversario doi 
el Monopolio c U í t e í ^ ^ ^ comprueban los f n e r a C h a ^ « u e Liang , ha organiza-
totalmente de p X m c f f l d ^ ? ° ^ ,jue funcionan cons-,do ia reg ión de Mukden un Gobicr-
demuestra la f a l l a absoluta V T n ^ Independiente del 
ucnui i i i e n u p c i o n . - K . IGoblerno de M a n d c h u i i a . 
S á b a d o 7 de novlombrc de 1931 ( 4 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.954 
T L T I M A H O R A 
L I E I T E I I C O M P Í I T I E 
L E S I I I S 
A s a m b l e a d e l a F . C a t ó k a A g r a r i a d e M a d r i d i S e c r e e q u e e n C u e n c a n o E l h o m e n a j e a l a G u a r d i a C I N E M A T O G R A F Q X I J ^ ^ M l 
MINORIA R A D I C A L VOTO 
FAVOR D E L D i C T A M E N 
A 
Muchos más delegados que en Asambleas anteriores y gran 
entusiasmo. Dieron conferencias los señores Jordana de 
Pozas, Gil Robles y Martín Artajo 
L O S A S A M B L E I S T A S P I D E N Q U E S E I N T E N S I F I Q U E LA P R O P A -
GANDA Y C O O P E R A R A N E C O N O M I C A M E N T E A E L L A 
h a b r á h u e l g a g e n e r a l c i v i l e n H u e l v a 
L a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o A g r a r i a de 
M a d r i d c e l e b r ó ayer su asamblea anual , 
, _ retrasada este a ñ o a causa de las c l r -
E | Ú n i c o VOtC e n C O n t r a f u é e m i t i d o cunstancias po l í t i c a s . E n ella la con-
currencia de representantes s i n d í c a l e ^ de 
la provinc ia ha sobrepasado el duplo 
de la de otros a ñ o s , lo que mues t ia , en 
medio de la d e s o r i e n t a c i ó n y t r i s te si-
t u a c i ó n del campo, un mayor entusias-
mo por la o r g a n i z a c i ó n . Doscientos c in -
cuenta campesinos (propietar ios, modes 
equivocadamente 
A las tres y media se r e a n u d ó la se-
sión púb l i ca . 
E n el banco azul, el presidente del 
Gobierno y los min i s t ros de Just icia , Go-
b e r n a c i ó n , Hacienda y M a r i n a . E n la m i - , 
nor ia radica l y como jefe de la m i s m a | r o 3 ) Se han trasladado a M a d r i d y han 
el s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios . puesto en todos los actos una nota de 
E l presidente, s e ñ o r B E S T E I R O - Se!entusiasmo alentador para direct ivos. 
des. A l campo sólo ha llegado una par-
te exigua, como p r é s t a m o s m á s caros 
que los destinados a las ciudades. 
Anunc ia que la m i n o r í a agrar ia presen 
O T R O B A R C O T I R O T E A D O EN LA CalL,roso recibimiento al Colegio de 
RIA D E B I L B A O Guardias Jóvenes 
• I H U E L V A 6.—Acaba de llegar en el 
C U E N C A , 6.—El gobernador c i v i l ha I correo de Sevilla, el Colegio de Guardias 
conferenciado en su despacho con ele- J ó v e n e s de Valdemoro, para asiatir a l i 
mentos obreros de la Casa del Pueblo homenaje del d ía S a la Guard ia c i v i l . | 
acerca de la anunciada huelga general.!Les esperaban en la e s t a c i ó n el gobcr-! 
Dichos elementos disienten de i r a la nador, alcalde, autoridades y numeroso, 
huelga, por lo que el gobornador siento púb l ico que p r o r r u m p i ó en aplausos. E n l 
tocando una mar-
U n g r a n e s c á n d a l o e n e l C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
t e a t r o B e a t r i z 
Penetraron en el local los guardias 
de Asalto e hicieron unas se-
tenta detenciones 
Anoche hubo un curioso desplaza-
opt imismo a l ver divididas las oplnionesicorrecta f o r m a c i ó n y mar"lrri ipntn de la acc ión y del Interés que, 
t a ra una p r o p o s i c i ó n de ley creando unaien ,a Casa del puebl0i y eapera arreglar cha, r e c o r r i ó las calles hasta el cuar te l . i " '1"* ' - -coenario se s i t u ó desde 
i n s t i t u c i ó n espec al de c r é d i t o , aunque;e, aaunto. Tiene tomadas precaucionesISu paso fué presenciado por un gran|abandonado ^ ^ • " ^ " V con 
no nos hacemos—dice—mucha^ ilusionesjpara la defenga de los intereses de l a j gen t ío . A l l legar al cuartel , fué muy ova-l los primeros instantes^ en i » 
ionado y vitoreado. porque conocemos el poco í n t e r e s que pob jac j ¿n 
los diputados conceden a las cuestiones 
agrarias. Es ta misma noche, el Congreso 
q u e d ó vac ío al anunciarse la Interpela-
reanuda la se s ión púb l i c a , empezando iDe la m a s « de a s a m b l e í s t a s p a r t i ó la 
por dar cuenta de que en la se s ión se- ldea de la necesidad u r g e n t í s i m a de or-
creta se han aprobado dos proposiciones '&anizar la propaganda y de ayudar eco-
de las que se va a dar lec tura para que : n ° m i c a m e n t e a la rnisma. Las p r o p u ¿ s -
figuren en el " D i a r i o de Sesiones", lta3 en este sentido eran acogidas con ca-
U n secretario lee las proposiciones, quel 'urosas ovaciones, como vibraciones cam-
e s t á n redactadas en la siguiente f o r m a : pesinas de ansia de paz. 
L a sanción contra Emi-
liano Iglesias 
" A las Cortes Const i tuyentes: 
Los diputados que suscriben, velando 
por la dignidad del Par lamento , se per-
mi ten proponer a la r e s o l u c i ó n del mis-
mo la siguiente p r o p o s i c i ó n : 
Que inmediatamente se designe una 
comis ión de siete diputados que con la 
rapidez debida juzgue la conducta del 
s e ñ o r diputado don E m i l i a n o Iglesias 
Ambrosio sobre los hechos denunciados 
por la C o m i s i ó n de Responsabilidades y 
proponga a la C á m a r a , cons t i tu ida en 
ses ión permanente, la s a n c i ó n que pro-
ceda. 
Esa misma C o m i s i ó n debe seguir co-
nociendo de cuantas derivaciones surjan 
con mot ivo de dicho asunto, dando cuen-
ta en momento opor tuno y lo m á s rá -
pidamente posible a la C á m a r a . 
Palacio de las Cortes, 6 de noviembre 
de 1931.—Emilio Baeza Medina, A n t o n i o 
Guallar, Francisco Botel la , J e r ó n i m o Go-
m á r i z , J o s é Ballester, Francisco B a r n é s , 
Migue l Granados." 
" A las Cortes Consti tuyentes: 
L a C o m i s i ó n pa r l amenta r l a encargada 
de juzgar la conducta del diputado don 
Emi l i ano Iglesias Ambrosio , sobre los he-
chos denunciados por la C o m i s i ó n de res-
ponsabilidades en la ses ión secreta de 
hoy y de proponer a la C á m a r a la san-
ción que proceda, entiende que la con-
ducta de don E m i l i a n o Igesias, con res-
pecto al ú n i c o hecho de que con c a r á c t e r 
urgente ha conocido, le hace en abso-
luto incompat ible con las Cortes cons-
t i tuyentes de la R e p ú b l i c a . Palacio del 
Congreso, seis de noviembre de 1931.— 
Luis F e r n á n d e z Clé r igo , Federico Fer-
n á n d e z Castillejo, R a m ó n M a r í a Tenre i -
ro, Fernando Sá inz , Juan de Usabiaga, 
M . P a l a c í n , Cano Coroma, Rodr igo So-
riano, J. A z c á r a t e . " 
E l P R E S I D E N T E : Estas proposiciones 
consti tuyen acuerdo solemne de las Cor-
tes y sometidas a v o t a c i ó n por medio de 
bolas han votado 153 diputados, y el re-
sultado del escrut inio ha sido 152 bolas 
negras y una blanca. 
Ac to seguido se levanta l a ses ión . U N A 
V O Z : ; .Y lo de March? 
Son las cuatro menos veinte. 
Los radicales votan 
tos en su m a y o r í a , a r rendatar ios y o b r e - | c i ó n sobre la C o n f e d e r a c i ó n del Ebro y 
hubo que levantar la ses ión . Los que 
marchaban eran los m'smos que Iban al 
campo a reclamar vuestros votos. Nos-
otros insist iremos d í a por d ía . 
» Hab la luego que los Sindicatos son des-
conocidos en las esferas oficiales por la 
r a z ó n especiosa de que existe un consilia-
rio, cual si no supieran que sólo a c t ú a 
como consejero y cual si los mismos que 
esto d een no pa t roc ina ran sociedades 
fon consejeros irresponsables que lanzan 
al obrero a los fusiles de la Guardia ci-
v i l . (Aplausos.) 
Nosotros buscamos paz y a r m o n í a y 
no hemos de dejarnos l levar del pesi-
mismo. Confiamos en la eficacia de la 
idea. Los t r iunfos del odio resultan efí-
meros. Es la obra de amor la que per 
El señor Jordana de Pozas 
E n la Casa del Pueblo se ce l eb ró se-
sión y se mos t ra ron discrepancias. Se 
ha separado de la F e d e r a c i ó n la secc ión 
de chofers, y otras secciones no compar-
ten el cr i te r io de i r a la huelga, lo que 
parece p o d r á hacer abor tar la que esta-
ba anunciada con c a r á c t e r de huelga ge-
neral para el d ía 10. 
tal intensidad, que no fueron los actores 
los que m á s trabajaron. Nosotros, si-
En favor de las Hermana* ^nd0 el ¡nteré3 y la-acc,ón' relâ re 
de la Caridad 
Por la m a ñ a n a d i jo la misa el Vica-
r io de la d ióces i s , s e ñ o r M o r á n , que asis-
t ió luego a toda la s e s ión ma tu t ina . Es-
ta se inic ió con una conferencia del se-
ñ o r Jordana de Pozas, d ivulgadora y 
ac la ra tor ia de la l eg i s l ac ión sobre acci-
dentes de t rabajo en la ag r i cu l t u r a y 
mutual idades para hacer efectiva la res-
ponsabil idad pa t rona l en estos acciHe.'i-
tes.- E s t u d i ó el s e ñ o r Jordana cuando los 
accidentes son considerados tales acci-
dentes de trabajo, a q u i é n Incumbe ^ 
responsabilidad o pagos de los mismos'aunque a veces hayamos tenido que lan 
en los casos de ar rendamien to y apar-Izarnos a ella para recoger 1*3 masas, 
c e r í a y q u i é n e s son considerados como (Ovac ión . ) 
Martín Artajo 
mos primero lo que en la sala ocurr ió 
Desde el principio del prólogo, alguna 
frase intencionada e insinuante aono 
mal en los oídos de algunos espectado-
^ O V I A 6 . - E 1 alcalde y concejales iniciaron una violenta protesta; 
del Ayun tamien to de Fuentepinel han en-i1"' * • „ „ „ f ^ „ „ ^ f o c , f Q DirnHn n r r e r i a -
viado a la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l un enór- i surg ió la contraprotesta alrada' a r ^ c , a 
El tiroteo contra los b a r c o s g i c o te legrama en que interesan no s e r ó n los que antes b a i l a n mostrado su 
jsust i tuya en los establecimientos provin-|disgusto y l l e g ó el g r i t e r í o a ser tan 
B I L B A O , B.—Esta noche se ha r e p r o - ¡ d a l e s de Beneficencia a las Hermanas ¡atronador , que la represen tac ión se in 
ducido el t i ro teo cont ra los buques mer-|de,Ja ^ a 
cantes a consecuencia de las causas ya 
conocidas de opos ic ión de la bolsa del tra-
bajo m a r í t i m o de Erandlo , a los t r i pu -
lantes, que sin pertenecer a ella se con-
t r a t an en los buques. E l t i roteo ha teni-
do lugar en Portugalete contra el vapoi 
" A n d r a k a M e n d i " , de la C o m p a ñ í a na-
viera Sota y Aznar , sin que a í o r t u n a d a -
sión de 
ridad. La C o r p o r a c i ó n , en su se-|^errumpi5. nubo algunos choques perso-
hoy, a c o r d ó _ quedar enterada. n - i M . Darte del oúbl ico p id ió que se die-
Ei sectarismo de un funcionario 
nales; parte del públ ico pidió que 
ra luz a la sala, y con la sa la encendida 
cont inuó el pró logo a t r a v é s de constan-
tes e scánda los , porque el menor ruido 
producía incidentes que levantaban a! 
público, la m a y o r í a del cual, de espal-
B I L B A O , 6.—Hoy se ha tenido conoci-
miento de un incidente, entre burdo e 
indignante, ocurr ido hace tres d í a s en 
el Gobierno c i v i l . 
, Se p r e s e n t ó allí el proyecto de Es ta tuadas a l a escena, g r i t aba , comentaba y 
dura. E l p r inc ip io de la fuerza rebaja a mente haya habido desgracias que la- tog de la j u v e n t u d C a t ó l i c a de Lezama, i d i s c u t í a a i radamente 
la anamil idad . Aguardemos el t r iunfo de |mentar por las precauciones previamente y un funcionari0 dej Gobierno c i v i l loi Pudo o í r s e el final del p r ó l o g o , pero 
la intel igencia, elevando los p r o b l e m a s ¡ t o m a d a s por el c a p i t á n . L a Guardia c i - ; r e c h a z ó de paiabra, diciendo: "Este pa - ; ^ t e r m i n a r vo lv ie ron las protestas m á s 
a un orden racional . v i l ha establecido un sevensimo servicio; j no vale NADA>.. YI al ser lnte- | d a ú n y los incidentes, con re-
• T e r m i n a excitando a la obra social,,de v ig i lancia alrededor d e l ' b u q u e . q u e ^ ado é se l i m l t ó a c o n t e s t a r : 1 ^ ^ ; 3 U ^ t ¡b lo A s í c o m e n z ó 
m á s eficaz y duradera que la p o l í t i c a , ¡ p r o b a b l e m e n t e s a l d r á esta madrugada , ! . -? 
obreros. E x a m i n ó la ob l igac ión de asis 
tencia m é d i c o - f a r m a c é u t i c a y la Indem 
n izac lón en los casos de i n u t i l i d a d to ta l 
o parcia l . E l pago no es posible al la-
brador t a l como se desarrolla la v ida ca td i agrícolas> Habla de los momentos 
campesina e s p a ñ o l a y de a h í que p a r a ¡ d e confus ión que atraviesa el pa ís , sobre 
apl icar la ley sean necesarias las mutua- j todo en el c 0 donde en propa an. 
lidades. declaradas obl igator ias para ios|dag electoraieS( 
se ha azuzado todas las 
patronos (propietar ios , a r rendatar ios a bajas neg L a r e v o l u c i ó n no ha gido 
quienes corresponde la responsabil idad) ^ ^ . ^ ^ ^ «i . t t« i - - „; „ A 
en cuanto concierne a la asir tencia m é 
"Porque a q u í dicen ustedes que van . 
d e s p u é s de t e r m i n a r la carga y con a; ce]ebrar como fles)a p r inc ipa i ia de Cris- el 
t r i p u l a c i ó n completa sin i n t e r v e n c i ó n de ' 
la Boisa del t rabajo m a r í t i m o . L a mayor 
parte de los buques de Bi lbao funcionan 
en esta misma f o r m a y se teme que loa 
to-Rey, y la palabra Rey e s t á proscr i ta 
en E s p n ñ a . " E l Incidente ha sido muy co-
mentado. 
M a r t í n A r t a j o ( Jav ie r ) , d i s e r t ó sobre f,ucesos fe ̂ a n repi t iendo a medida que 
la f i s i ó n que deben c u m p l i r los SindU|lleguen los <íue e 3 t á n fuera del Puert0-
Huelgas agrícolas resueltas 
wmm 
dlco f r m a c é u t i c a , y potestativas respec-
to a la I n d e m n i z a c i ó n por i n u t i l i d a d . L a 
ley exige u n m í n i m o de 100 mutua l l s -
tas, que pueden ser de uno o de varios 
pueblos. 
I n d i c a c ó m o deben funcionar las m u -
tualidades y la labor mutua l i s t a que los 
Sindicatos son capaces de realizar, ya 
que pueden const i tui rse mutual idades co-
mo filiales de los Sindicatos. Apar te de, 
los fines considerados obligatorios, se 
puede extender la mu tua l i dad a las i n -
demnizaciones y hacer extensivos los be-
neficios a fami l ia res o prohijados, que la 
ley no incluye, y al mismo propietar io , 
que es a veces el m á s necesitado de pre-
venirse para caso de accidente. 
L a ley, a ñ a d e , ent ra en v igor el d ía 
25 de este mes. Por lo tanto , a p a r t i r 
del 26 pueden comenzar a imponer m u l -
tas a los patronos que no pertenezcan a 
n inguna mu tua l idad . Es ta l eg i s l ac ión , ai 
con t ra r io de otras, no mata, sino que es 
meramente po l í t i ca , sino soc iaLy econó-
mica, y de conciencias. 
Pero las revoluciones, dice, t ienen siem-
pre un fondo de jus t i c ia . H a b í a muchas 
cosas que remediar. A h o r a muchos ca-
pitales y propiedades se ven disminui -
dos: pero quedan muchas famil ias que 
no saben c ó m o sa l i r de la miseria. E l 
obrero del campo vive peor que el de la 
c:udad. Hab la de las subastas de arren-
damiento que l l ama subastas del ham-
bre; mas el remedio, agrega, no hay que 
buscarlo en p r é d i c a s de revuelta. 
Hab la de casos en que el propietar io 
que paga jornales acordados que cree 
aceptables, es blanco de la chacota de 
quienes incumplen los acuerdos. 
Sostiene la necesidad de las secciones 
obreras de los Sindicatos para que pue-
dan tomar parte en las elecciones de 
Jurados mixtos . 
Mucho puede realizarse en el aspecto 
social y t a m b i é n en el e c o n ó m i c o . L a or-
g a n i z a c i ó n d a r á fuerza para reclamar al 
O C A S I O N 
S E V I L i . A , 6.—Han sido resueltas va- A I T T W R / f / " W 711 I I T 1 / ^ 
r í a s huelgas a g r í c o l a s que h a b í a plantea- A U l U M U V l L . L U J U 
das en diversos pueblos de la provincia . s.ete , i n ma t r i cu la i . coche demoa. 
H a n salido delegados gubernativos hacla: t r a c i ó n Adn 
aquellos otros en donde a ú n existen dife-
rencias, con orden expresa de que en 
aquellos lugares en donde se declare el 
"boicot" cierren los centros obreros. 
Se ha resuelto def in i t ivamente el plei-
to que h a b í a entre patronos y obreros 
panaderos, y se han concertado las bases 
primer cuadro sin que nadie presta-
ra a tenc ión a la escena, los incidentes 
y los choques se s u c e d í a n en las locali-
dades altas, la nerviosidad iba ganando 
la sa la entera. Los actores, cansados de 
esperar, decidieron continuar la represen-
tación, sin que nadie les atendiera; abre-
viaban las escenas y só lo marcaban las 
entradas y salidas. Los acomodadores, 
sin saber a dónde acudir, no podían do-
minar el tumulto. 
A l comenzar el tercer cuadro, pene-
mito cambio. A G E N C I A R E ü ' t r a r o n en la sala los guardias de Segu-
G L O R I E T A S A N B E R N A N D O , 3. |ridad; los contraprotestantes fueron se-
iiniU't'R!m.mBlllimBiWi» a 103 interruptores, que eran in-
. . . . » - „ . ívítad08 a abandonar la sala; con algo 
ÍJERE EL flRZOB SPO DE P A R i l ^ ^ ^nqm^. con la J U * eocen-i 
T E A 1 R O S 
A L K A Z A l l . — A las 6,45 y 10,45: Todo 
Madrid lo sabia... (gran éx i to de L i n a -
res Rivad) (28-10-931). 
C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a Plno-Thul-
llier).—6,30: Alfilerazos. 10,30: Cuando 
los hijos de E v a no son los hijos de 
A d ^ i (clamoroso éxi to) (0-11-931). 
C O M E D I A . — A las 8,15: MI padre. A 
las 10,30: MI padre (12-9-931). 
C O M I C O . — L o reto-Chicote. 6,30 y 10,30: 
(populares tres pesetas butaca): L a cur-
di del hongo (9-10-931). 
F O N T A L U A . — ( C a r m e n Díaz ) .—A las 
6,30: L a de los claveles dobles. A las 
10,30: L a melodía del jazz-band, clamo-
roso éxi to de Benavente (31-10-931). 
F U E N C A R U A L . - ~ ( R i c a r d o Calvo) . 6,30 
y 10,30: Don Juan Tenorio. 
L A K A . - 6 , 3 0 y 10,30 (butacas tres pe-
setas): Don Juan, buena persona. 
M A R I A ISABEL.—6,30 y 10,30: E l pe-
ligro rosa (cumbre éxi to c ó m i c o de los 
ntero) (3-10-931). 
V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San Jeróni-
mo, 28).—A las 6.45: L a musa gitana. 
A las 10,45: Flores de lujo (repos ic ión) 
(29-10-931). 
Z A R Z U E L A . — 6 , 3 0 : Zaragüeta y Lola, 
Lohta. Lolil la y Lelo. 10.30. Estreno: 
Don Juan José Tenorio. 
C I R C O D K PRICE.—6,30 y 10,30: Gran-
diosas funciones de circo. Programa de 
éxitos. E l elefante cómico , el perro y el 
oso. Interesantes debuts, Et lnaa-Sal l . Ba i -
larinas p ruetlstaa. Orive ( excéntr i cos ) . 
Precios papulares tarde y noche. 
" F R O N T O N J A I - A L A I . — (Alfonso X I . 
Teléfono 1G606).—A las 4 tarde (moda). 
Grandes partidos. Primero: (a remonte). 
L a s a y Berolegul contra Pasieguito y 
Errezábal . Segundo: (a remonte). Múgl-
ca y Aramburu contra Mugueta y Echá-
niz. 
C I N E S 
C I N E A V E N I D A . — S e s i ó n continua de 
4 tarde a 1 madrugada: Rango. Butaca 
de patio 2.50 (30-10-931). 
C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 
N á u f r a g o s del amor (Jeannette Mac Do-
jdida y con constantes e s c á n d a l o s e 
naUT) (3-11-931). 
C I N E D O S D E MAYO.—6,30 y 10.30: 
Bur lando la ¡ey. 
C I N E G E N O V A . — ( B u t a c a . 1.50).—6.30 
y 10,30: Sangre en la selva (7-10-931). 
C I N E IDEAL.—5,30 y 10: La loquita 
de la casa (por Mar ie Paudler y H a r r y 
L ied tke ) . Piernas vencedoras (por Al:ce 
VVhite). Butacas e 50 c é n t i m o s . 
( 1 \ E D E L A O P E R A . — ( B u t a c a dos 
in-¡Pesetas).—6.30 y 10,30: Prisioneros de la 
tervenciones de los guardias, que eran m o n t a ñ a (12-6-931). 
que han de regir hasta p r imero ds sep- Ftlé el fundador de la Asociación aDiaud¡doa a cada de tenc ión se l l egó a l L A N C A B L 0 S - (Te l é fono 72 t iembre de 1933. i . . , 0 r-. • I ¡I , J , f ueiencion, se liego ai ^ |a8 ^ 10,30: Sólo te he querido 
E l registro en el domicilio 
del señor Estrada 
E l director general de Seguridad con-
firmó ayer la not ic ia de haberse verifica-
do u n registro en las habitaciones que 
ocupaba el ex m i n i s t r o s e ñ o r Est rada en 
un hotel de la calle de Hortaleza, h a b i é n -
dose inc^uta^o la P o l i c í a de abundante 
t i m u l a y av iva la In ic i a t iva i n d i v i d u a l y jEstado los derechos, en vez de suplicarle [ d o c u m e n t a c i ó n que e x a m i n a r á el s e ñ o r I r r ido las misiones de China en medio icomd armas. 
2827). 
i JV/ y 10,0: sol    i  a t i 
I misionera de San Francisco Javieilfinal del acto y entonces s u r g i ó el con- (p0r Mady Christian y Walter Jankuhn) 
• flicto con el públ ico neutral, que si se¡ C I N E S A N M I G U E L — 6 , 3 0 y 10,30: Pc-
R O M A , 6. — H a llegado a Roma el había mostrado conforme con la deten- tit Café (Maunce Chevalier) (8-10-931). 
Cardenal P r imado do H u n g r í a , monse-jción de los que in terrumpían , ahora am-; C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 . 3 0 y 10,30: 
ñ o r S e r e d í , que s e r á recibido m a ñ a n a I p a r a b a el derecho de opinión, s e g ú n l a i ^ u s i c hall (29-9-931). 
por el Pon t í f i ce . :inveterada coiturabre teatral. Los cho-j C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
— H a muer to en P a r m a el A r z o b i s p o ¡ q u e s y los golpes se produjeron, y a e n l f laSph,30i y 10«^0: L'UC6S Ú9 la ciudad 
de esa dióces i s , m o n s e ñ o r Confort!, el pat ío de butacas se enarbolaron bWM ^ Í » S ¡ I A n M A i í m i D i ,™ . 
f igura eminente del Episcopado I ta l ia - ¡ tones y hubo colisiones y golpes; t an en-1 < , i i . • 
no, g r a n apósto l de las misiones, fun-|Conadas eran algunas reyertas, que se 
dador de la Asoc iac ión de San Francis-1 rompieron algunas butacas, varios espec-
co Javier. Hace tres a ñ o s había reco-ltadores guardaban los palos y barrotes 
contra Iglesias 
E l min i s t ro de Hac ienda m a n i f e s t ó a 
la salida que antes de someterse a vota-
c ión las proposiciones relat ivas al s e ñ o r 
Iglesias, el s e ñ o r M a r t í n e z Barr ios , que 
actuaba como jefe de la m i n o r í a radi -
cal, p r o n u n c i ó u n discurso para decir a 
su m i n o r í a que era deber de discipl ina 
del par t ido vo ta r a favor del dictamen. 
A ñ a d i ó el s e ñ o r Pr ie to que la ú n i c a 
bola blanca que h a b í a aparecido en el 
escrutinio c o r r e s p o n d í a al diputado ra-
dical socialista don Pedro Vargas, que 
tengo esperanza, dice, de que con ella limosnas, y p e r m i t i r á remediar muchos iGalarza, 
se c o n o c e r á n - l o s bienes de la mutua l i - jmales por el propio esfuerzo. E l siste-
dad que se a p l i c a r á cont ra otros riesgos ¡ m a de c o o p e r a c i ó n h a r á posible la reva-
y se e x t e n d e r á a s í en el campo la coo-
p e r a c i ó n . (Muchos aplausos.) 
Gil Robles 
E l s e ñ o r G i l Robles desarrolla el tema 
" E l momento agra r io" . Expresa la emo-
ción que exper imenta al hablar a l recor-
dar los d í a s t r anqui los de trabajo so-
cial , reemplazados hoy por la ruda vida 
po l í t i ca . L a labor social, menos apara- pasar una temporada en el campo. ¡Que 
- l á s t i m a que no poseamos una finca para 
o f r e c é r s e l a ! Combate la t a c a ñ e r í a cam-
pesina, y dice que para la lucha cont ra 
lo r i zac ión . SI el labrador modesto puede 
recibir el dinero dejando el t r igo en ga-
r a n t í a no t e n d r á que malvenderlo pron-
to a precios m í s e r o s y se c o n s e g u i r á el 
alza deseada. 
Habla d e s p u é s de los beneficios sindi-
cales en cuanto al c r é d i t o y de los Ju-
rados mixtos, y d ee que para legislar 
sobre el campo los min i s t ros debieran 
|de grandes pe l i g ro s . -Daf f ina . 
s • n B e E B a B a B a B ss a i a E s H E a a E¡ a a a a 
tosa, da frutos m á s duraderos, prepara
los caminos del fu tu ro . Vac i l é mucho, 
a ñ a d e , antes de decidirme a hablar en 
este acto, ya que m i a c t u a c i ó n en el'el socialismo y el comunismo, que Inva-
campo pol í t i co me p a r e c í a que c o n t r a s - ¡ d e los campos, no bastan contrafuegos 
taba con el c a r á c t e r de estos Sindicatos. ' 
que son la obra de paz y de amor, de 
u n i ó n por encima de los part idismos y 
divisiones p o l í t i c a s . S in embargo, la or-
g a n i z a c i ó n , sin filiación po l í t i ca determi-
nada, tiene innegable r e l ac ión con los 
al vo tar su f r ió una e q u i v o c a c i ó n . D i j o | asuntos púb l i cos , es decir, con los pro-
t a m b i é n que el s e ñ o r Ossorio y Gal lar- iblemas pol í t i cos , y estamos obligados a te s e ñ o r Mac-Crohon, y se aprueban con-
discurso pa- ¡def in i r su c a r á c t e r . Iclusiones relat ivas a l a ' c r e a c i ó n de una 
materiales. A una c o n c e p c i ó n material is-
ta hay que oponer una espritualista, 
(Prolongados aplausos.) 
Conclusiones.^ Propaganda 
D e s p u é s habla brevemente el presiden-
do h a b í a pronunciado un 
ra pedir que se considerase unidos el 
caso de don Juan M a r c h y el s e ñ o r Igle-
sias, por lo que p r o p o n í a que, sin per-
ju i c io de la 3 investigaciones de la Co-
m i s i ó n de Responsabilidades, la Comi-
s ión que ha entendido en el asunto del 
s e ñ o r Iglesias estudie t a m b i é n la res-
ponsabilidad que pueda alcanzar al se-
ñ o r M a r c h en este caso concreto. 
U n periodista le p r e g u n t ó que si t e n í a 
alguna no t ic ia el s e ñ o r Guerra del Río , 
y el min i s t ro c o n t e s t ó que el diputado 
radical aludido h a b í a celebrado una con-
5 0 0 P L A Z A S 
D E C A R T E R O S 
Para varones de 18 a 30 a ñ o s . Progra 
ma oficial que regalamos, "contestado 
nes" (precio, 12 ptas.) y p r e p a r a c i ó n en 
)el " I N S T I T U T O REUS" , TreHados, 
y Puerta del Sol, 13. - M A D R I D . 
:ili:B¡Ill:B;i!llllllll|!lll¡Blíli:B!lll9lliin¡HIIBI!IIinil!iBllll!B í I 
P O M A D A 
Cura quemaduras, eczemas 
erisipela, Hemorroides y 
piel. Precio l.PO v 4.15. Por 
correo, 2 ptaa. I.ab. Campillo, 
qura. J a é n . Madrid. Gayoso. Sevilla, Urbanu 
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Beaa de So 
Un vals qu? canta el mundo entero. 
H O Y 
P a l a c i o d e l a P r e n 
L a llegada de los guardias de Asalto 
y lo numerosa de las detenciones, la 
marcha de muchos espectadores pacífi-
cos, fueron aquietando la sala, bastante 
c lara y a de públ ico . C o m e n z ó el acto, 
ocupadas las salidas y los pasillos de la 
sala por los guardias de Asalto, que 
aconsejaban prudencia, y hac ían sentar 
a los espectadores, que se levantaban 
cada vez que se produc ía un nuevo tu-
multo. 
Igle-
sia. T e l é f o n o 30039).—A las 6.30 y 10,30. 
F é m na: Bajo los techos de P a r í s (sono-
ra) y otras (13 3-931). 
C I N E M A CHUECA.—6.30 y 10,30: De 
frente, marchen (18-12-930). 
C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30 ( s á b a d o 
de g ran m o d a ) : E l ídolo de Broadway. 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Butaca . 
1,25).—6 y 10,30: Esclavas de la moda, 
por Carmen La r r abe i t i . 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 y 
10,30: I n s p i r a c i ó n (Greta Garbo) (3-11-
931). 
P A L A C I O D E L A PRENSA.— (Buta -
ca tres pesetas).—6,30 y 10.30: A l com-
pás de 3 por 4 (grandioso éx i t o ) (6-11-
931). 
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ferencia t e l e fón i ca con el Presidente de, acrr icultura anarece aban 
la C á m a r a , en la que dijo al s e ñ o r B e s - ! ^ e ? ™ e n - a g r i c u l t u r a aparece aban 
• L a a g i t a c i ó n social, dice luego, ha l lo- jComisión consul t iva formada por los pre-
gado de la ciudad a l campo y es en é l ' s i d e n t e s de Sindicatos que, mediante re-
uniones cuatr imestrales , relacionen m á s 
í n t i m a m e n t e a los Sindicatos con la Fe-
d e r a c i ó n , a l estudio de la marcha econó-
mica, un poco l á n g u i d a de la Federa-
ción, necesitada de aportaciones sindica-
les; a la c r e a c i ó n de una i n s t i t u c i ó n fe-
deral de mutua l idad , y a la forma de 
cons t i tu i r los Sindicatos obreros. 
Por la tarde fué l e í d a l a Memoria 
anual , que abarca labor social, labor 
cu l tu ra l , incremento de la s i n d i c a c i ó n en 
la sierra, i n c o r p o r a c i ó n de varios sindi-
catos, prestaciones t é c n i c a s para cons-
q u i z á donde hoy se presenta m á s agu-
da. Y ocurre a s í , porque las ciudades 
e s t á n m á s cerca de los poderes públ i -
cos; pero en los p e q u e ñ o s focos de re-
beldía del campo nadie repara y hoy 
en ellos la vida resulta casi imposible. 
A l desgarrarse asi los medios de pro-
d u c c i ó n , se va desgarrando, poco a poco, 
la e n t r a ñ a de la Pa t r ia , (Aplausos.) 
Hemos de a f i rmar m á s que nunca 
nuestros postulados sociales y ruego que 
en cuanto diga no se vea censura al 
C H U E C A 
H O Y 
D e f r e n t e , m a r c h e n 
Hablado en castellano 
por P A M P L I N A S 
la te i ro que se p o n í a a d i spos ic ión de aqué - ^ona^a en todfos fl0^ r e g í m e n e s H e m o s l ^ u c d ó n de embalses, c o o p e r a c i ó n a 
de af i rmar ante todo la necesidad d e l . ^ Q j . ¿¡p c r é d i t o de los Sindicatos y del Ha, ya que h a b í a vis to que su nombre 
v e n í a siendo objeto de comentarios con 
mot ivo del incidente de estos d í a s . 
Lerroux a Bilbao 
B I L B A O . 6.—Para el d ía 14 del actual , 
se anuncia la llegada a Bi lbao del min is -
t ro de Estado, s e ñ o r Ler roux , para dar 
una conferencia en la sociedad E l Sit io. 
Es probable que los elementos afectos a 
Le r roux aprovechen la estancia del lea-
der en Bi lbao, para organizar al d í a si-
guiente u n m i t i n de propaganda radical 
en el que, natura lmente , t o m a r í a parte 
el min i s t ro de Estado. 
orden, sin el cual resul tan imposibles 
las actividades e c o n ó m i c a s . Y no me re-
fiero a l empleo de la fuerza y de la 
Guard ia c i v i l , só lo una parte, sino al or-
den mora l , que recuerda a todos tanto 
los derechos como los deberes. Recor-
Banco de L e ó n X I I I con m á s de 
I i>BüiiBiiilBüil'BiiiVlllüBilllfBllilIBIIlIlBIllllíHiiBiiiiB. g .B! 
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S A N M I G U E L 
LUNES PROXIMO 
í C o n o c e s a t u m u j e r ? 
por CARMEN LARRABEITI 
Un "film" FOX totalmente 
hablado en e s p a ñ o l 
RIALTO.—(91000) .—A las 6,30 y 10.30, 
Se escucharon en profundo silencio losisensacional estreno: L o apuesto todo, 
aetoa siguientes, y só lo s u r g í a n cada vezjpor Clara Bow (3-11-931). 
m á s espaciados los incidentes cuando alj T I V O H . — A las 6.30 y 10,30: Cómica, 
terminar, el públ ico protestaba como e n l ^ v i 3 ^ - Dibujos y Montecarlo, por Jean-
cualquler otra obra, lo que contrariaba inette Mac Donald (6-5-931). 
extraordinariamente a los aplaudidores. * K * 
Con las detenciones, que pasaron de se-i m anuncio de lo» e spec tácu los no su-
tenta, tres coches de la Direc ción de Se-pone aprobac ión ni recomendac ión . L a 
guridad llenos, se l l e g ó al final con re ía- ¡ fecha entre parénte s i s a i p e de cada 
itiva calma; fué reclamado el autor, que,jcartelera corresponde a la de ia publl-
s e g ú n dijeron los actores, no se encon- cac íón de E l - D E B A T E de la cr í t ica do 
| traba en el teatro. j,a obra.) 
A la salida el públ ico desfi ló en el ves-
t íbulo ante una s e c c i ó n de guardias de 
Asalto; el primer coche estacionado an-
te el teatro era el coche celular. 
Si la C o m p a ñ í a de J e s ú s no hubiera 
tenido que sufrir m á s ataque que el que 
[representa la novela de P é r e z de A y a l a 
ly l a esceni f icac ión que presenciamos 
!anoche, no s e r í a su historia tan gloriosa: 
jla obra, en su aspecto novelesco y tea-
t r a l , no es otra cosa que una bolita de 
jtodo, muy bien amasadita, que no tiene 
¡eficacia ninguna ideo lóg ica , ni de acc ión, 
¡porque la misma s a ñ a la particulariza 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Lara 
H o y s á b a d o , tarde y noche y m a ñ a n a 
domingo por la noche, F U N C I O N E S PO-
P U L A R E S , con la obra de g r a n éx i to 
"Don Juan, buena persona", en la fun-
ción de tarde de m a ñ a n a , que e m p e z a r á 
a las seis, por lo excesivo del programa, 
" E l Pie", y "Don Juan, buena persona" 
ambas obras de los Quintero . 
E l homenaje a "Fígaro" 
pesetas, colecta de 33.000 pesetas p a r á i s 
los damnificados por los temporales y 
c a m p a ñ a cerca de los poderes púb l i cos 
para que los ayudaran, etc. 
E l s e ñ o r M a r t í n J u á r e z y varios cam 
damos^a los propie tar ios sus deberes, pesinos piden la palabra para demandar 
La casa del señor March, 
vigilada 
Duran te la madrugada la P o l i c í a mon-
tó u n servicio de vig i lanc ia alrededor 
de la casa que don Juan M a r c h posee en 
la calle de N ú ñ e z de Balboa. 
A las cuatro y media de la m a ñ a n a 
ú n i c a m e n t e se s a b í a con r e l a c i ó n a este 
asunto que la P o l i c í a h a b í a l lamado va-
rias veces a la puer ta de la casa sin 
obtener contes ta ic ión . 
A las cinco y media l l amaron de nue-
vo y se les f r a n q u e ó la entrada. En t r a -
r o n cuatro agentes, que conversaron un " " u e n ,, 
momento con el s e ñ o r M a r c h y d e s p u é s (gos ) 
salieron tres de ellos. L a vig i lanc ia con 
t i n ú a alrededor del palacete y 
guardadas todas las salidas. 
muchos y grandes, por ser los m á s obli-
gados, ya que la propiedad no es un 
pr inc ip io establecido sólo para satisfa-
cer ambiciones. «Al obrero hay que re-
cordarle t a m b i é n que no se s i rva de la 
fuerza para m a t a r la p r o d u c c i ó n y la 
e c o n o m í a del p a í s . T a n i r r i t an tes como 
los pr iv i legios de la sangre o del dine-
ro resultan los de la fuerza y el nú-
mero. Es fáci l recoger el aplauso de la 
masa halagada y as í encumbrarse; pero 
nosotros no procedemos asi. 
N o se consigue nada con la lucha si 
no merced a la c o m p e n e t r a c i ó n . E n mo-
mentos en que los productos del campo 
se desvalorizan y el labrador se empe-
ñ a , ¿ n o es suicida hacer concebir es-
peranzas s in fundamento? • Lo p r imero 
es revalor izar los productos del campo. 
Sólo a s í p o d r á haber jornales adecua-
una intensa campana de propaganda, 
pareja a la socialista, aunque sin acu-
d i r a e n g a ñ o s a s promesas que s e r í a n In 
cumplidas. Estas manifestaciones fueron 
acogidas con grandes aplausos, que se 
r e p e t í a n cuando se h a c í a constar la 
cesid.id de cooperar e c o n ó m i c a m e n t e a 
ella. En t re otros oradores, i n t e rv ino don 
Juan Francisco Correas. 
Se debate largamente la fo rma de esa 
c o o p e r a c i ó n y d e s p u é s de in t e rven i r el 
presidente y el s e ñ o r M a r t í n Ar ta jo , se 
acuerda que la fo rma quede en parte a 
estudio de los respectivos Sindicatos, aun 
que se s e ñ a l a en p r i n c i p i o el t ipo de cin 
co pesetas por yun ta como cuota exUa 
ord inar ia para la propaganda y organi " 
zac lón . 
Como el n ú m e r o de a s a m b l e í s t a s fué 
mucho m á s crecido de lo que se espe 
dos y justos. H e sido testigo en esto»! raba, el almuerzo f r a t e rna l tuvo que c 
tiempos de inf i in idad de hechos extra-
ordinarios, como de que en las bases de 
trabajo se establecieran para el pr imer 
lebrarse r e p a r t i é n d o s e los a s a m b l e í s t a s 
en varios restaurantes. 
Como final de la Asamblea 
obrero cinco m i l pesetas anuales, y que yectaron varias p e l í c u l a s de 
re pro-
cul tura 
el propie tar io t uv i e r a que responder: 
"Bien , pero yo c e d e r é la propiedad y 
q u e d a r é de p r i m e r obrero para que me 
cinco m i l pesetas." (Aplau-
e s t á n | Exis te una d e s o r i e n t a c i ó n po l í t i c a res-pecto a l prob lema agrar io . Se ocupan 
de bases de t raba jo ; pero no de que se 
cumpla la tasa del t r igo , de que desapa-
rezcan importaciones clandestinas, que 
son ciertas, y de que los productos se 
vendan. 
9 No vamos con t ra los obreros. Todo lo 
7 A R A G 0 Z A 6 — L a s u s c r i p c i ó n para i contrar io . Mien t r a s los socialistas en las 
i n f obras de c o n s o l i d a c i ó n del templo del ¡Cor tes se l i m i t a b a n a pedir el jo rna l m í 
P i l a r asciende a 4.021.245,30 pesetas. n imo, nosotros, en la Comis ión , t u v i m o i 
L A S OBRAS D E L PILAR 
a g r í c o l a . 
P i l a r asci 
ülllüW! 
la i n i c i a t iva del s a l a r o fami l ia r , porque 
las famil ias han necesidad de toda pro-
t e c c i ó n . 
Se o lv idan de que una p e q u e ñ a subida 
I N S U P E R A B L E del precio del pan, unos c é n t i m o s menos 
A G U A DE COLONIA p a m e l "cine", « b r e r o en la ciudad 
' r e p r e s e n t a r í a mucho para los labradores. 
El crédito agrícola 
H a y que intensi f icar el c r é d i t o ag r í co -
la, hasta ahora obra casi exclusiva, aun-
que modesta de los Sinchcatos. ¿ A « g * 
cu l tu ra es t ra tada peor que g 
el comercio. L a Caja o Ins t i t u to de la 
Invasión de una finca por 
un alcalde y los vecinos 
Z A R A G O Z A , 6.—En el pueblo de Sa-
li l las de J a l ó n un grupo numeroso de 
vecinos, a c o m p a ñ a d o por el alcalde, ha 
invadido una finca en el t é r m i n o m u n i -
c ipal de Lucena de J a l ó n , propiedad de 
los s e ñ o r e s de Rosell . Se l levaron doce 
pares de m u í a s . I n t e r v i n o l a Guardia 
c i v i l y d e s a l o j ó a los Invasores antes de 
que pudieran causar d a ñ o s en las fincas. 
Entonces el alcalde de Sali l las o r d e n ó la 
d e t e n c i ó n y encarcelamiento de los pro-
pietarios de l a finca invndida , que m á s 
tarde fueron l ibertados. 
L a finca invad ida estuvo hasta hace 
un a ñ o arrendada a un vecino de Sali-
llas, l lamado Florenc io Gimeno, que so 
dice engrosaba las filas de los revol-
tosos. 
E l gobernador ha enviado a un dele-
gado para In s t ru i r un expediente y de-
purar las responsabilidades que pudieran 
derivarse y ha des t i tu ido a l Ayunta -
miento de Salillas por su labor ant igu 
R I A L T O 
Lunes E S T R E N O 
D E 
! E L E S P I 
P O R 
I NEIL HAMiLTON I 
L a fiesta organizada por la Asoc iac ión 
demasiado. No se pintan m á s que tipos de la Prensa para rendir un homenaje 
« . . y ^ j ^ y ^ ^ ^ f t f t f ft f t i r n n f > r í rIc?nQg^0<« t an determinados y definidos, i a la memoria de "Fígaro", apr ovechando 
| que plerden toda imp0rtancia general y inaugurac ión del teatro que lleva su 
Irepresentativa; falta el concepto amplio |nombre. se ce lebrará el próx imo miér-
la v i s ión de lo substancial, la potencia'00^,3 dia 11, a las íiei9 de la tarde-
literaria para que cada uno de aauellasi ai frograma. es el siguiente: 
individuaSdade? fuera la c o n ' c ^ X ^ l p i S S ^ e ^ a 
otros muchos: un profesor v e s á n i c o , o t ro inández Catá. Estreno del apropós i to de 
fácil a una t e n t a c i ó n senxual, otro rebe l . [Seraf ín y Joaquín Alvarez Quintero: 
de..., personaje* de comedia, no tipos, con¡"E1 nombre de un teatro". " L a madrile-
w r r t ^ | l a e q u i v o c a c i ó n de presentar c ó m o fie!ñita"' canc ión de L . F e r n á n d e z Ardavin 
van e l i m i a á n d o esos Indeseables y quóly .el maestro Guerrero, cantada por la 
opinión merecen a sus c o m p a ñ e r o s , Wo J „ m A H . , , ' . í i , í g a ' ? , ' ^ vi*tc por un 
.o que .e d . el efecto c o n t L , o de , u e ¡ T Í S M " ^ ' ^ ® Po% T o S 
i | A V E N I D A 
E x 
l l l Lunes E S T R E N O 
U n drama de la te r r ib le po l ic ía se-
creta en Rusia. H i j o s cont ra pa-
dres en sus terr ibles esfuerzos pa-
ra no caer en manos de la "cheka". 
' F I L M F O X 
~ i m i i i i m i i i m m m i i m m i m i m i i m m m i t f 
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R I A L T O 
TODOS LOS DIAS 
GRANDIOSO EXITO DE 
C L A R A B O W 
en 
L O A P U E S T O T O D O 
E S UN " F I L M " PARAWIOUNT 
del "film" UFA 
E l p r e d i l e c t o 
d e i o s d i o s e s 
por el coloso de la pantalla 
E M I L JANNINGS 
iilK.il.tik,<Mi. .w t ) KI .'>*ililMÍHÍII>i|lBill 
¡lo que queda es algo fuerte, limpio, so-
t|metido a una idea grande y a una dis-
ciplina e n é r g i c a . 
L a esceni f lcac lón es algo teatralmente, 
lamentable: lo primero que ve un hom- ° " l t . a r r a y sex t^o . por Lollta Astolfi 
|bre de teatro es que las obras del señor j J v X " ^ " 
; ,Pérez de A y a l a no son de esceni f icac ión H i p l i í o L S O . 
Estreno de " E l baut zo de " F í g a r o " de 
Romero y F e r n á n d e z Shaw, con u n " n ú -
mero del maestro Vives. Fandangui l lo y 
otras cancirnes. con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
- u i t a r r a y sexteto. 
Estampa r o m á n t i c a " , escenas de L . Fer-
A r d a v í n . Reci ta l de canto por 
P E R F U M E R I A F E R V I ! 
"» O el Comercio. ±ja v^ajo. u * : „ m n n 5 1 hprnf lmpnta l XJ» „ ~ c.tuigu- n iui in-r . i iirt-NUUOK, 06 SOmDra V 
¡ p e q u e ñ a propiedad, creada M^™™ ^ ^ Comí- Grande., existencias. Precios econ 
I M A D R I D dictatoriales , ha inver t ido casi todos sus sî on g ^ Monser ra t de Puno. 
L A A A L / K i u ' l ? ' ^ 1 ™ ¿ baratas en las cruda-1mmistracion del A y u n t a m i e n t o . 1 San Miguel, 14 d u p l i c a d o . - Z a r a 
ltB'!l!IB'!l!!Bi!l!;i:i;!IB'!l!Bli;ilB|l,,B'<wP'>'B'!IIIB''lia!IIWT' 
D ^ r > A C? C A F E N V( FONAL 
t J V / LJfA^J 19, Toledo, 1!) 
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VIVEROS MONSERR A l 
Casa fundada en 1817 
Arboles frutales de las .mejores varíe 
iades seleccionadas. 
Arboles forestales, d_e sombra y adorno 
ómicoa. 
Plaza 
C A L L A O 
a m i m o 
D Z i C U A R T O 
UN F I L M ^ 0 5 5 0 
fác i l ; una superabundancia l i teraria aho 
ga siempre en ellas la acc ión , primera 
necesidad teatral. No es grande ni in-
tensa la de " A . M . D. G." , en lugar de 
exaltarla y destacarla, loa adaptadores 
la dividen en dos: interioridades del Co-
legio e interioridades de la Comunidad, 
que van alternando en cuadros, a turno 
impar en cuadros breves, de tan difícil 
técnica , só lo para grandes autores, cua-
dros desva ídos y apagados, de pura con-
versac ión , en lo que fuera de algunos In-
.cidentes sentimentales con los alumnos, 
ftodo se refiere, nada se ve, nada vive 
i a la vista del público, con equivocacio-
nes tan fundamentales como la de intro-
iducir en una obra falta de dinamismo, 
[un cuadro apagado casi p l á s t i c o de ejer-
' ciclos espirituales, con cerca de veinte 
, figuras de rodillas, largo, pesado, frío, 
i muerto. 
O t r a e q u i v o c a c i ó n de los adaptadores: 
jen un libro se pueden decir cosas que! 
' p l á s t i c a m e n t e son intolerables, el espec-i 
t á c u l o de un niño de ocho a ñ o s amada- i 
mado es tan feo, tan repulsivo, tan ab-| A la puerta del teatro y en sus ahe-
yecto, que asquea a cualquier e s p í r i t u ¡ d e d o f e s , se hablan adoptado grandes 
.nada m á s que limpio; s ó l o la pas ión pue- precauciones. 
Ide hacer que alguien trans i ja con ello. L o s detenidos, s e g ú n manifestaciones 
'Pero esto v a a l capitulo de g r o s e r í a , de. hechas por el s e ñ o r G ^ a r z a son seten 
,bajeza, de frases de mal gus^o. de lat ta. los ouftl%i qu li n a d ' os 'c ión c' 
rui l lo blasflematorio, a falta de hondu-¡d irector de Segundad. Hoy se examina 
ra, esto sí que abunda, pero con unajrán los casos individuales, 
obje t ivac ión grosera, sin el apoyo del| E l ministro de la Gobernac ión estuvo 
^ ¡ S ? ? ' ¿ h l * J ^ T * .y de la sá t i ra - ;a ú l t ^ a de la madrugada en el 
jacho del s e ñ o r G a l a r z a 
E l nuevo teatro F í g a r o no tiene m á s 
localidades que butacas, marcadas con 
los precios sgu ien tes : Butacas de patio 
15 pesetas. Delanteras de sillones, 18 pe-
setas. Salones, filas p r i m e r a a la cuarta 
13 pesetas. Sillones, fi las qu in ta a la 
diecisé is , 11 pesetas. 
Para la func ión inaugura l , pueden en-
cargarse las que se deseen a la Secreta-
ría de la Asoc iac ión de la Prensa, hasta 
m a ñ a n a , en que se p o n d r á n a la venta 
en su local, Plaza del Callao. 4. 
l i r , hizo bien; bastante ha hecho con dar 
el permiso de ' a d a p t a c i ó n . D e c í a un au-
tor f r a n c é s que h a b í a que perdonar al 
au tor que en sus comienzos e s c r i b í a uu 
l ib ro basto "pour fa i re u n pe t l t scanda-
le", pero que no se le p o d í a perdonar que 
una vez encumbrado no o l v i d a r a el apo-
yo del que se va l i ó . 
Jorge D E L A C U E V A 
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L a v i d a e n M a d r i d A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
Maura se incorpora al 
Ayuntamiento 
Breve fué la sesión de ayer en el 
Ayuntamiento. Destacó la presencia por 
primera vez de don Migfuel Maura en 
los escaños de la minoría republicana, 
una vez tomada posesión de su cargo de 
concejal. También fué tema de obser-
vación el lugar ocupado por el señor 
García Moro, que pasó de las filas mau-
ristas a las republicanas. 
El alcalde dió cuenta del fallecimien-
to de don Felipe Ruímonte, y después 
de una breve necrología se levantó la 
sesión en señal de duelo. 
E l señor Saborit protestó antes con-
tra la poca puntualidad de comenzar 
las sesiones. 
L a Comisión de Presupuestos ha si-
do convocada para estudiar los que han 
de regir en el próximo ejercicio. 
Cursos especiales en la 
Un decreto p a r a que las Comisiones gestoras de V i z c a y a , 
G u i p ú z c o a , Alava y Navarra dirijan la f o r m a c i ó n del E s t a -
tuto Vasco ; acuerdo con los Municipios y r e f e r é n d u m po-
pular. Se disuelven el C o m i t é central y los provinciales 
de la C o m i s a r í a Algodonera 
E L 9 S E P U B L I C A R A E L "MODUS V I V E N D I " CON F R A N C I A 
Facultad de Derecho 
En la Secretaria de la Facultad de 
Derecho se abre matrícula para concu-
rrir a varios cursos especiales que se-
rán Inaugurados en el Pabellón Valdeci-
Ua el próximo día 16, a las siete de la 
tarde, con una conferencia de don Adol-
fo González Posada. Durarán hasta el 
15 de abril. 
E l plan es el siguiente: 
Lunes, señor Ramos (don Enrique): 
Instituciones de Derecho privado, a par-
tir del 23 de noviembre; martes, señor 
Cuevas (don Miguel): Régimen jurídlcojcal 
administrativo, desde el día 17 de no-
viembre; miércoles, señor Gascón (don 
José): E l nuevo Derecho administrativo 
internacional, desde el día 18 de noviem-
bre; jueves, señor Feijóo (don Fernan-
do): Haciendas locales, desde el 19 de 
noviembre; viernes, señor Posada (don 
Adolfo): Los problemas de los grandes 
Municipios, este curso empezará el día 
15 de enero de 1932; sábado, señor Pé-
rez Serrano (don Nicolás): Derecho pú-
A las diez y media comenzaron a lie 
gar los ministros a la Presidencia para 
reunirse en Consejo. 
E l jefe del Gobierno manifestó que 
no tenia noticias después del dramático 
debate de la noche anterior en la Cá-
mara, desde donde nabía marchado a su 
casa y de donde venía a la Presidencia. 
Al señor Albornoz se le preguntó si 
se trataría del problema ferroviario. 
—Creo que sí—contestó. 
—-¿Habrá hoy una solución definiti-
va?—preguntó otro informador. 
—No lo creo. 
E l ministro de la Gobernación pre-
guntó a los periodistas: 
— ¿De dónde han sacado ustedes la 
noticia de que el Gobierno ha llamado 
al gobernador civil de Sevilla? Lo ocu-
rrido es que el señor Sol ha pedido per-
miso al Gobierno para venir a Madrid 
como fin de semana. Lo mismo han he-
cho otros gobernadores, entre ellos el 
de Toledo, lo que demuestra que la 
tranquilidad es absoluta. 
Por último, el ministro de Marina di-
jo que no llevaba ni cartera. 
A las once abandonó el Consejo el 
ministro de Comunicaciones, que iba a 
presidir la reunión de la minoría radi-
Entra en la acera y arrolla B e l m e n t e , 
a tres personas 
c o g i d o T R I B U N A L E S 
Un novillo le a l c a n z a y le tira a 
qran altura 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy s á b a d o 
TRIBUNAIÜ SUPREMO 
Sala U Torres con Dives. Tercena 
de dominio. Licenciado: señor Berganun UNA DE E L L A S F A L L E C E EN E L 
EQUIPO Q U I R U R G I C O | Dicen, que dicen, que dicen... que Juan; Quírós con Aguilera ^Ulida nwi.Pn* v 
vnoivo n inc inm* nip«n oup imno. Licenciailos: Señores Uientu y Belmente vuelve a los toros. Dicen que|tamo. Licenciailos: L a s Consecuencias de equivocarse, ^ e n también que esta actuación en h Agunera 
44_ „ j u, nlaza de Madrid a fin do tpmporada es ^ala Z. hai^cuao 
LacO se provee de repitas una prueba. un ensavo creneral con lo-!mas. 
do, como dicen en la jerga de entre bas-i Sala 8.« J- M. de la 
y tenencia de ar-
Blanca Porcel. 
A la sal ida 
A la una y media terminó el Consejo. 
El ministro de Fomento, a pregun-
tas de los periodistas, contestó: 
—Se ha tratado del problema ferro-
viario en una simple conversación. Ya 
saben ustedes que este asunto está en 
una ponencia. 
—¿Se ha adoptado algún acuerdo? 
No, en firme no se ha adoptado nin-
Ayer tarde en la calle de Malasaña. tidores. para comprobar las fuerzas dellAguas. Licenciados: señores Larramenai 
.esquina a la de Ruiz, chocaron el camiónjHdiador famoso ante tóJ reses y • Wt «1 ly Ari^mutnrión Ciudad 
Pósitos pasen a cargo de los Ayunta-L nnp%niaha Antnnin FpmAndp? Públi(ÍO- Más an,e P"blico ante laP Sa,a 4- La ,AdminLstraciOn^ ^iuaau 
mientos respectivos desde el 1 de enero. ?;̂ ;Juev P^lftffi «Jftfí^JJÍ pues el famoso trianero ya se ejer |Real. Construcc.on de una casa 
Declarando disuelto el Comité Central en cerrados y tentaderos, afirman! Sa,a 6.- Isler con Sánchez. Indemm 
de la Comisaría p0r JeSUS Garba110 Benit0- do. según parece, en la práctica, sus ex ¡zación. Licenciados: señores Lurogoyen 
 
3  
y Comités provinciales L a camioneta salió lanzada contra la ceient¡simag posibilidades toreras, 
a Dirección de A-ricultura iacera> donde arro110 a treS transeúnte3. Algo parecido realizó en Zumaya año. 
,rtHllamados don Francisco Checa Pérez, dejatrás. como prólogo de su ẑv.*** nuil 
veinticuatro años, arquitecto, natural ida a los ruedos, cuando don Eduardo 
de Antequera (Málaga), domiciliado enjPagés le contrató en^firme cuarenta co 
Leganitos, 41, segundo; la señorita Do-
lores O'Neil Abajo, de veintidós, que vi-
ve en Fuencarral, 111, y doña Virginia 
Algodonera del Estado, y pasando sus 
la Dirección 
A M P L I A C I O N 
E l Consejo fué de escasa duración y 
en él no se trataron asuntos de impor-
tancia. 
Fué un Consejo en el que se exami-
naron y despacharon asuntos admlnis-j castro, de cincuenta y cinco, habitante 
trativos que se hallaban pendientes de!en j^alasaña 24. 
examen, relacionados con varios depar-1 
lamentos 
rridas en un millón de pesetas 
Ahora dicen nue dicen, que el mismo 
empresario le ofreee treinta corridas en 
millón y medio La oferta es tentadora 
como puede verse. 
De todos modos, sobre la nrneba si 
existe, hay la generosa cooperación del Rápidamente fueron trasladadas las 
micos ministros que, aparte del! víctimas a la clínica del Bulevar, donde!gran torero de Triana a un fes»eio co-
despacho ordinario, invirtieron a 1 g ú n, se calificó de gravísimo el estado del se-imo éste organizado ñor el Ayuntamien-
tiempo hablando, fueron loa de Hacien-jñor Checa; de grave, el de la señorita¡to^con carácter benéfico^ 
da y Economía. O'Neila, y de menos grave, el de do-
E l señor Prieto trató de asuntos rc-j ña Virginia. 
latlvos a la Hacienda pública, y expuso 
algunas apreciaciones en relación con 
el Centro de Contratación. 
Por su parte, el ministro de Econo-
mía resaltó las dificultades que van sur-
giendo para el cumplimiento de los tra 
tados comerciales con algunos países, que 
a consecuencia de la crisis de su eco-
nomía nacional, restringen las importa-
ciones con objeto de defender su divi-
sa monetaria. 
Se trató también, aunque muy ligc-
E l señor Checa fué trasladado des-
pués al Equipo Quirúrgico, donde falle-
ció en las primeras horas de la noche. 
Las otras dos victimas fueron a sus 
respectivos domicilios. 
Robo de joyas 
Presencia Sánchez Castro, de veinti-1 ^re "su bnoso corcel 
trés años, que vive en la calle de Veláz-
quez, 28, denunció que de su domicilio 
le han robado unos pendientes de brillan-
Hay encerrados ocho novillos, dos de 
Manolo Aleas y seis de Alipio Taberne 
ro. para JuanHo. nue reionea 1̂ " prime-
ros, y para seis elegidos novilleros, que 
despachan los últimos. 
Pero la expectación toda es para el 
celebérrimo rival de Joselito. como lo 
prueba la ovación cerrada con qnp le sa-^as 
luda la plaza entera, a la que Juan co-
rresponde recorrl'endo todo el anillo so-
y Cuervo. Martin con Caja de Previsión 
Indemnizac ón. Licenciadod: señores Ar 
gote y Postilla. 
Sala 6." No hay señalamientos. 
AUDIENCIA T E K I I I T O K 1 A L 
Sala 1." Doña Josefa de Mc-qua con 
don Francisco González del ValU; Pago 
de pesetas. Hoy, apelación de auto. Don 
íiel.odoro Rojas con don Santiago 
Uesteroa. Cuenta jurada. 
Sala 2/ Don Alfonso Soleras con 
Sociedad Covadonga. P 
Don Pedro Marchámalo 
Ferrer. Salarios. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 
En las Salas 1.» y 2.', no hay cénala 
mientos. 
La Unión de Funcionarios 
se dirige al Gobierno 
_— 
R U E G A Q U E S E A A C L A R A D O E L 
D E C R E T O Q U E L E S A F E C T A 
"Urge suspender la a p l i c a c i ó n del 
plazo de quince d í a s para 
solicitar jubilaciones" 
La Unión pedirá que se modifiquen 
algunos precepto» del decreto 
L a Unión de Funcionarlos Civiles ha 
dirigido al jefe del Gobierno el siguiente 
escrito: 
"Excelentísimo señor: La Unión Nacio-
nal de Funomnarios Clviiett, constituida 
legalmente al amparo de la ley de Aso-
ciaciones cuyo tuncionamiento y conti-
nuación están autorizados por orden uc 
¡a Dirección general de Seguridad de 1* 
real orden de 2 de ene-
e en cúm-
el ailicu-
io segundo Je su Keg.amento, que textUdl-
menle dice: "Su oojelo y misión seiá lo-
grar de ios Poderes púolicüs que UlcU-n 
u,eyes y disposiciones encaminadas al Bl*" 
- ijuiamiento y dignificación de ia clase, y 
adulterio. |se cumpjH COn fxactitud lo que estabie-
Kiancho. cen ]as vlgGriteí.". se ve en la precisión de 
Ba-
la OUieiaa wuu .«|de • ^ 1(jn reai orden 
ago de Poetas- de l91 a v. K expone: Qu( 
3 cen don Jo^l ento de lo e:.tableC1(lo en 
ramente sobre la marcha de los debates! teg montados en platino, y otras joyas, 
parlamentarios, y el Consejo vió con sa-i , t. , J can • •< ' 
tisfacción la acililud del señor Alcalá Za- Por un valor totaI de 660 Pesetas-
mora, que no ha puesto obstáculo dej Carrero atropellado por un "auto" 
En el paseo de Recoletos un automóvil 
arrolló al carrero Constantino Pérez Pa-
checo, de cuarenta y siete años, con do-
Sala 8." Apelación en un eíecto en cau-|j l.J,n  É',niíicaci6
sa a v.rtud de querella por 
Lcenciados: señores Teixeua y cM«iu;uw.|cen las vigentet-'. se ve en la p/ 
Sala 4." Apelación en cau^a por inj"-1jjrigirse con el respeto y acatamiento dc-
Ibido al Poder público, en suplica de que. 
!.•-! «lina:iliSa:iB!3lll!n,li;:»i!"B:!!•«««WlillWB9 Ln vi3ta de la ambigüedad o silencl(? del 
A N U N C I O O P Í d A L 'decreto referente a funcionarios de la 
bllco: Instituciones constitucionales, des-!Éruna resolución, 
de el día 21 de noviembre. E l ministro de Estado dijo que ha-
Las clases se darán a las siete de la bfa traído al Consejo un proyecto de 
tarde. | constitución del Montepío general para 
Los marfiles de San Millán' í°dopnei P,ersonal d i P ^ á t i c o , Intérpre-
tes, consular y subalternos de su depar 
ningún genero para que sea presentada 
su candidatura a la Presidencia de la 
República. 
Aunque algunos ministros llevaban ai 
Consejo un avance de los resultados de 
la aplicación del decreto relativo a los 
funcionarios, no se trató nada sobre el 
L a "Gaceta" del día 6 publica la si-
guiente orden circular del ministro de 
Justicia: 
Don Emilio Camps y Cazorla ha da-itanient0, Esta reforma no le costará al! " E l decreto de este ministerio de 20!na, por sustracción de ruedas de auto 
do su anunciada conferencia en el Mu-j Estado,nl.un céntimo, y todo se hará a fe_,aS0sto último, que declaró, desde la¡móvil por valor de 2.900 pesetas. 
micilio en Torrecilla del Leal, 21, y le 
produjo lesiones de carácter grave. 
E l automóvil, que es el número 4.984, 
particular, dejándolo para otra reunión.jde Murcla, ¡ba conducido por Rafael 
Martín Manrique, el cual pasó a dispo-
sición del Juzgado. 
Ruedas, muchas ruedas 
Francisco Braojos Herrero, de cuaren-
ta y tres años, con domicilio en Jorge 
Juan, 19, garage, denunció a Francisco 
Mingoran, vecino de Talavera de la Reí-
Otras notas políticas 
Los bienes de los religiosos 
Administración del Estado, en casos no 
L a Diputación Provincial de Madrid prevlttOB y que pueden resultar decisi-
saca a pública subasta los .•mminiatroá;vos para p| porvenir de aquellos, se sír-
, rfo A,p_- ,._ rPtln- de carbón de antracita, carbón de pie- atender el ruego de que se publique 
^ h i o ^ ^ t n HP tn^f .P , de hieS al lla.¡dra' leña de encina y pÍ~ns0S para vaca3 iuna disposición oficial que permita a los ¿J^oJn destino a 103 ^tablecimientos pro-;funcion;nos conüCPr ^ al^nce de los 
mnm entn del fenómeno, oue le ™rre !vlnclalcs de Ben2flcen(!ia y Pabellón de, 
por derecho, lvi'TT,<no.n 'm0!^»1 la ta 
jca de las acometidas del animal. Ya aplo-
Tiada la res tien" Juan!'o míe meterse 
em * farrlnr. Hol tm-n nom InB-ar el I ijas proposiciones se a u n u t i i c . •« iconncim 1 ento do causa, ya que son nume ZJLlt r lTr l l la snoríe v â i mete Secretaria de esta Corporación, de die¿ a „)sis¡m,s M consultas^que en . 
arranque r.ue ^ o l a suq^^ ^ . , 6 ^ ' kect-". hasta el dia 25 del corriente, y O3¡TLDO pgt4 reclbjwdo eyta Unión de Fun-
todo lo ",tntedt^aos a- depósitos provisionales, durante el mÍ3-donarlo.. 
- la oa.a prov-uicai. de d.e¿ i por l0(lo elIo la Asociación entiende 
a doce. !que. como previa resolución de Gobierno, 
roso palmoteo cando IHmV*»t8 echa pie .<̂ m~£ixm*î î ^ ¡precisa la urgente suspensión de aplica-
a tierra, y sobre la derfohft muletea'dad de la tarae. Muletazos por 1. 
Ivlnciales de Beneficencia 
Oncología, durante e 
'nómico de 1932. 
Las proposiciones 
propósitos del Gobierno y, en su con ê-
próximo ano «co- CUpnc|fl p0l]?j acogerse a los preceptos 
'de la? disposioiones dictadas, con pleno 
la'conoci iento de 
las s lt s q e  este sen-
dos reiones en 
marrar en una primera 
Las palman suenan en honor del hfthll jf0^Jj^*20 ^ 
linete. y se convierten Hepo en clamo-
^eS9 is  
cara ición del p:azo de quince días, señalado 
templado y valiente, pasándose tndo e'I Un ippapo inútil Innumerable» intento^ 
toro en todos IOR lanca. Sobresalen #le de descabello. Nada. 
«ni notPblé faena los pases d° pecho pa- Joseluo de la Cal. que clavo dos dis-
rando firme v barriendo el lo^o d" la'cretos pares de banderillas al primei |ln el momento en que las Cortes haya 
en el articulo primero transitorio del re-
ferido decreto, aplazándose el periodo de 
• 'misión de soliritudes de jubüac'ón ha.* 
bravo. f̂ era con e! trapo eícc«f lajta. H -̂v 0^0" .toro, lancea al segundo, menos 
muletazos sobre la z"rda, uno de ellos Icón mucha menos discreción. Vuelve 
seo Arqueológico Nacional, disertando!co^a de 109 respectivos sueldos, 
sobre el tema "Los marfiles de San! E1 seflor Prieto dijo: 
Míllán". —Ha sido un Consejo sin ninguna Im 
fecha de su publicación, suspendida la 
facultad de venta, enajenación y grava-i 
men de los bienes muebles, inmuebles y| 
derechos reales de la Iglesia, Ordenes. 
Sustracción de plomo 
Gustavo Rodel Lingervaís. de treinta 
Puso'de relieve el conferenciante 1a1 Portancia. expedientillos de. diversos Ú ^ ^ ^ ' f ^ ^ t ^ g g ^ ^ íSTdlí CÍnC0 añ0S• COn domicilio en Gener*háoTp\n¿h*zos~i\res Intentos d? 
Importancia que reviste la escultura en'Partamentos' Unicamente un decreto de:poslclón circunstancial y sin efecto re. jPardiñas, 102, denunció que los "cacos"¡bello 
natural, con lie^ra sruía d"l e'do'-oie 
el que mar^n ni • =••• ^̂ n-'-̂ n 
mo si lo llevara encadenado a la fá-
mula. • ' 
Cuadrad* la r^s. entra el trianero de-
recho y coloea una evocada hasta el 
"lango'algo tendenciosa y renitp 
desca-
aprchado la correspondiente Ley. 
Entretanto y para que los funcionario-
en iparear por lo mediano y a renglón se- puedan conocer sus futuras derechos, a-i 
po. |guido de un trapeo por los hocicos mei^'como los correlativos deberes, solicitamos 
icuauo* sablazos de lo peor del mués- del Gobierno de la República las aclara 
trariu. ¡clones siguientes; 
E l tercer toro, feo y cornigacho, em- Primera. Al artículo tercero. Criterio 
out« destemplado y .̂ u matia» 1, R¿tM.- que ha de adoptarse para la reducción *con anda con él poco menos que a pu jde funcionarios en ¡as categorías. ¿La 
Iñttazos. lo cual da poi resillado vt. ¡antigüedad en las primeras excluye la 
.ríos acoscaes durante el toreo con la amortización en las signientoF de la mis-
rapa y un emocionante volteo al Actuar mu ca»eeoría^ Rstp rriterio daría lutrur 
marfil dentro de nuestro arte medieval Gobernación' autorizando a las Coml-|troactivo encaminada a evitar la evasión]violentaron la puerta de una. imprentaj E1 torf,ro fiebre PS carlftnBam'»nt^cog .„ (ranela. Un pinchazo bueno y una a . 
e hizo una descripción detallada del io-;siones gestoras de Vizcaya, Guipúzcoa, de capitales. Su aplicación ha suscitadojque posee en la calle de Lanuza, 18 du-1 ovaci0nado. cuando se dirige hacia el pai-
te v de cada una de las tres partes que!-^'^a y Navarra, para que se encarguenlal^unas dudas y consultas sobre el al ¡plicado, y sustrajeron barras de plomo co presidencial, a reeoer^r el rega'n nue 
Integran los marfiles de San Míllán La'de d'rlgir la formación del Estatuto vas-|fance que P^iera tener al ordenar que p^r valor de 300 pesetas. le arroja el alcalde de Madrid oue pre-
totalidad del lote, dice, proporciona, f ^ J o s ^ ^ ^ ^ n Z Z &U» S í S ^ i l t M Caída de gravedad ^ ^ n t o bicho para rejones, de la rando mater¡almente del cuarto burel. le: 
obras de tres momentos valiosísimos en con̂  S ^ ^ Í ^ S i - S ? * - acuerdo blenes de esas entidadeS. cuando se tra- Al caerse casualmente en la calle dejnrsr-a vacada, Ps ne-ro de pelambre yUga mtcllíi dawna de veronu:a. ceñidi-L 
la historia de nuestro arte. Se e x t e n d i ó , ^ ^ M u n i c i p i o s y sometido a referén-|te de documentos que se hayan presen-! Toledo, esquina a Maldonadas, se pro-lno menos remiso oue el otro en sus a c o - j ^ , qup encienden el entusiasmo poi'erminar^ que el sueldo regulador de 1 
lar Mfte gaoneras en los quites yl 
_ exMnrión de una clase, o más de 
estocada baja de efecto lapido... ¡y iaiana dontro do ¿ada categoría, y es con-
ureja! (SI es broma... puede pasar.) Ueniente aclarar si deberá amortizarse 
Lo seguida v.enen lu. pdlinas ¡ue ver- ^ t ^ 0 c¡pnto nol.re?pondiente en 
dad! para ei K:no del Matadero, que. ti-llas cla:,ps y no en lag categorÍ3S 
SeTunda. Al articu'n cuarto a). Al de-
en consideraciones y ejemplos acerca deidum popular :  . itado en el Registro con posienondad all^,,-^ 0.r?Vp<, ipeinnes Matilde RHiipc,tf.roqlmetidas. Y Belmonte tras correrle pin-'pu 
E l señor Nicolau quitó importancia a » de agosto; y para fijar con carácter I ° U a í p 5 * r ^ ^ y clavará un rejoncillo, fien, e! [.0] los marfiles L a numerosa concurren-; — „ , . - , ™ ^ í r a S ó n T í ^ I G s r ? i a . de setenta años, domiciliada en 
c a apUudió mucho al conferenciarte.i ia reunión. f:!, . ? aclaración ei « - - ¿ ^ i . 24 Pnartn Tnp-rpsrt Pn »1 Hn* 
Un periodista le preguntó cuándo se\lld° de a(íuel- ^ I .4' ,cl1iart0 ln&resó en eI Hos-
1 Este ministerio ha tenido a bien orde- pital Provincial. Los dependientes católicos publicaría el "modus vivendi" con Fran-, 
'í.fo „ »i rr,i„t̂ ~~ * A ^ 4 nar Ĵ116 la obligación de denegar la ins-
cia y el ministro dijo que seguramente cripcíont impUetia a los registradores de 
lo haría la Gaceta el día 9, pues exís-|ia Propiedad por el articulo segundo del 
tía el compromiso entre España y Fran-1decreto, de 20 de agosto d» 1931, se re-
E ^ Sindicato Católico de Dependientes 1 cía de publicarlo simultáneamente; idere excíusivamente a los títulos que pu 
de comercio O T R O S S U C E S O S 
Equivocación.—José Gómez Vargas, de 
sesenta y seis años,,que vive en la calle 
de Comercio celebrará junta general or-
dinaria mañana domingo, dia 8, a 
once en punto de la mañana, en su do-
micilio social, plaza del Marqués de Co-
millas, 7 (Casa Social Católica). 
Vulgarización antituberculosa 
Al jefe del Gobierno le preguntó uncieran haberse formalizado con postergo- fe I.Jpaqu1in Maria ^Pez. 5, bebió lejía 
ind J t , Y " ? H'cguuLu • . . p'knY-avin^^ifi Hî nnaiXinnoa v equivocadamente y suíno la intoxicación 
las t periodista si el Cuerpo de obreros aft-i r j f a d ^ n l r ^ ^=p.°s.1_c,?ne3'/! natural. E n la Casa de Socorro calillca-
funcionar o c,ue se jubila ha dé ser el 
con la muleta se mete entre los mismos,fuP?riJor inmediato al "que tenia", surge 
.rasgo de gran afición de apear?* del e«- pnonw, aprovechando la brava suaviuad! a dl,'i.a d(' 61 d,,V,retou ha ^ anu ar 
Iballo para torearle de capa. Un clamor|del enerólo, con templados pases con;;™^Psiones de Sueldos hechas por las 
|de entusiasmo se percibe en el gradeno |la muiPia en la derecha con ¡a muleta I '01/08 constituyentes en leyes de fecha 
El gran torero de Triana se dispone alen la izquierda... y hasta sin muleta. ¡--eclente. que han modificado puntilla» 
ejecutar la suerte de la verónica que 61| Las palmas echan humo cuando el Ni-idpl Presupuesto vigente, bi También en 
reformó, con su majestuoso temple. eonjf10 se pprfiia y tira al toro sin puntilla.|rela™n con este articulo cnirto se plan-
«u asombrosa lentitud Se echa a los me- de UT)a grnn esfocada. Y le dan las dos fea la cuertion de si el hecho de oontar 
[dios, se abre de capa.... y en la plaz-i 'orcjM», y on esta ocasión »b>a»ltamian*j^<-iWÍRrt*HíJiW^t/e5j»<í<n' s-fl^'on-
E l doctor Carrasco Rus dió ayer en 
el Dispensario Municipal AntitubercuJo-
so una conferencia titulada "Alimenta-
ción en tuberculosis". 
Definió primeramente el concepto de 
enfermedad crónica y resaltó la equivo-
cación con que en muchas ocasiones se 
aplica este vocablo al referirlo a la tu-
berculosis, pues gran número de casos 
son curables, más por el régimen de vi-
da que por el tratameinto famacológlco. 
Con respecto al régimen alimenticio, 
señaló aquellos alimentos que mejor con-
vienen al enfermo, y que por su coste se 
liados de Artillería, estaba comprendido¡ ^ ^ X ' o T o r l a d o s ^ c o n a í ? a r t w S 5 í ' ¡ fon su e3tado de Pronóstico reservado 
en el proyecto de ley que ha refundido; la fecha de pUbiicaCión del mismo decre-' De ,a 8illa &l suelo.—El niño de tres ¡ca. Juan Belmente porfía 
en uno sólo los Cuerpos auxiliares del 
Ejército. 
—No—contestó el señor Azaña—en 
este decreto sólo están comprendidos los 
Cuerpos que tienen un escalafón, y el 
Cuerpo a que usted se refiere es uno 
a extinguir, de modo que no tiene por 
qué quedar comprendido en este decreto 
to, ios cuales tendrán 
la eficacia y efectos qu 
confieran 
r , x j 1 r»i Itiva importancia. 
t i preSUpUeSIO del UlerO; Atropello.—Francisca Gómez Rico, de 
sententa y cuatro años, con domicilio en 
L a Sociedad de Estudios políticos, so-|Lombia 7 fué atropellado por un tran-
ciales y económicos, nos envía la siguien- vía en la caUe de Alcalá Sufrió lesiones 
e..̂ í), i- 1 J , , ^ de pronóstico reservado. 
E articulo 24 del proyecto de Cons- ^ de todo8 los días._A césar yaldés 
tituclon establece—entre otras declara- Berba3C0 carniCero, que vive en Atocha 
clones de injusticia evidente y de gran 33 
política—la 
NOTA O F I C I O S A 
Justicia.—Informó el ministro de laie 
resolución recalda en el expediente pro-lgraduaí del presupuesto del clero hasta 
movido por la sociedad Regadíos y1 dejarlo completamente extinguido al ter-
Energía de Valencia, para permitir una'minar el año 1932. 
emisión de obligaciones. L a sociedad L a «Junta directiva de la Sociedad- de 
acepta la propuesta de la Administra-iEstudl0;3 políticos, «ocíales y económicos, 
ción, en la que se exige un Informe téc- absteniéndose de entrar en apreciaciones 
atemneran a l a ' situación económica, i meo que muestre la utilidad pública de teolof caf y i ^ 1 ^ ' argente 11a-
atemperan a. xa. an-uaxiuu ci,uiiuiniv,a,. . „ _ _ . _ „ ^ 'mar la atención de los católicos sobre es-
Terminó con algunas recomendaciones,, ia empresa. ,Lag verdade;3 indiscutibles, concretas y 
como limpieza de la boca, masticación; instrucción publica. — Decreto sobre penosas: que de3c.e primero de enero pro-, , 
lenta, reposo intelectual y físico, y pros-;nombramientos de rector, vicerrector y K[mo, el culto ha de ser costeado porlAgu 
cripción absoluta del alcohol. Isecretario, del Instituto Nacional de Se-, los fieles; que en esa misma fecha que-
igunda Enseñanza del Cardenal Cisne-jdarán grandemente rebajados los habe-
Sociedad Geográfica ros. 'res del clero; y que dentro de dos años 
Decreto nombrando secretarlo de laj108 sacerdotes no tendrán elementos de 
Junta de la Ciudad Universitaria a donivida 3i no se los proporcionan los ere-
puede oir el vuelo de una mosca, del ex-;(e ¿n serio. [te pata queTa m^flcáclón de haber p' 
nectante silencio que reina. | E l quinto novillo, bravo también, sirveUivn SP haga con ln=5 cuatro q-iintos d l̂ 
~\ toro "«ítá aplomado y no se arran ia Antoñete Iglesias para instrumentar I ""erul̂ dor o en contrario será abom-




zarandeado y lanzado a gran altura |queda algo, con pocos pases, algunos flo-jde jubilaciones voluntarias. ;,será de apli-
Afortunadamente. el trianero fajado con reacios, antes de recetar un pinchazo ¿n sación el precento que concede el b^n"-
cl recio cuero de los zajones, está defendió duro. E l morlaco, aplomado del todo, Ticio de átono de años de carrera el F -
dido del pitcnazo y no parece herido gra-]requiere de Iglesias dos pinchazos más tal uto de Clases Pasivas, en su capítulo 
vemente, cuando se lo llevan conmoclo-iV un certero descabello. | primero, articulo quinto, concepto se-
nado a la enfermería. • Palmeño Chico, en el último toro de;jando? 
Félix Rodríguez I I coge los trastos yüa tarde, trata de lucir el temple de su Tercera. Al artículo quinto. Completo 
tumba al colmenareño de una estoca-buen toreo a la verónica, pero es achu j^ue sea el número de jubilados volunta-
saludo y en eljrjamente. y en el ca.-o de decretar las 
le ocurre cuar;- excedencias forzosas, ¿qué normas pre.-i 
E l primer bicho de la-lidia ordinaria.¡do intenta muletear con la zurda en laljirán la reducción? ¿Serán de abono pa-
de Alipio Tabernero, como todos los aue suerte Anal, estando más suelto en los ra todos lot efectos el tiempo que dure 
siguen, es muy bravo con los cabaílos,mu''etazos con la diestra. Mete, por úl- 3Sa excedencia? 
T - m h U ^ f ^ S S ^ delantera, tras pocos y eficaces lan-chado por la res en el 
—También a Manuel Fernandez Oó- ¡ce<5 de muieta K ' primer quite. Otro tanto 
mez, le desapareció otra maquina, que 
dejó en la calle de Doña María de Mo-
lina. 
Robo de una máquina.—Juan Antonio 
Sorlano Esteve, de cincuenta y ocho 
y saca nervio con los peones, a los queltimo- una corta, que tira sin puntilla, 
acosa de firme. Así el citado Rodríguez y es premiado con las últimas palmas y 
anos, que vive en Sandoval. 7, denuncio |en e) remate de un quite es volteado con la última oreja que se concederá en !a 
el robo de una máquina de escribir, que |Vj0icncja y asistido en la clínica de ln-iPlaza vieja de Madrid, 
valora en 350 pesetas, de una tienda de ¡significantes erosiones. Suerte es para' Curro CASTAÑARES 
' ¡material eléctrico de la calle de Alberto ¡todos que el revoltoso salamanquino tie-| De la enfermería comunican que Bel-
n§ dos cuernos como dos plátanos. Féliximonte sufre un varetazo en .la cadera 
suda para rendirle, a pesar de la frial-|derecha. 
L a Sociedad G e o g r á f i c a Nacional 
(León, 21), inaugurará su curso 1931-32 
el próximo lunes, a las seis y media de 
la tarde, con una sesión pública, en la 
cual serán leídos una Memoria de don 
José María Torreja, y un discurso de don 
Abelardo Merino Alvarez, acerca del te-
ma "España en la reforma del Calen-
dario". 
Boletín meteorológico 
Juan Negrín, catedrático de la FacuU 
tad de Medicina de la Universidad Cen-
tral. 
Economía.—Decreto aprobando el re-
glamento por que se ha de regir el 
Cuerpo de agentes comerciales. 
Decreto ampliando la representación 
de la Junta de Aranceles. 
Decreto disponiendo que determinados 
de Atocha, 13).—5 t. Doctor César Jua-
rros: "Delirio e ideas delirantes". 
Academia Nacional de Medicina (Arrie-
ta, 10).—6,30 t. Sesión pública literaria. 
Para mañana 
Otras notas 
Estado general.—Con ligeras varian-
tes, la situación atmosférica del hemis-
ferio es análoga a la de ayer; presiones 
bajas al Norte del paralelo 50, hasta 
Escandinavia, y altas al Sur del mismo 
paralelo. E l centro principal borrasco-
so del Occidente de Europa se encuentra 
entre Islandia y el archipiélago Inglés, ^ 
se extiende por el Sur, cubriendo t o - j ^ " ¿ t ^ r d i ñ X r l a 
da Francia y el NW. de España. 
Agricultura,—En la región Norte de 
España especialmente, se producirán aH _. . n , . . . . _, T — I — ' 
o-,,^» «v,„v,Q0pna Instituto Diplomático.—Esta tarde se 
gunos cnusD.ascos- . o _ . r celebrará en la Academia Nacional de 
Navegación marít imav-En el Cantá- juriSprudencia y Legislación, la 
bríco habrá vientos del Oeste y mareja-:inaugural del Inst¡tuto Diplomático, 
da, y en el Estrecho de Glbraltar se es-i Concurrirá el ministro de Estado, 
tablecerá el Poniente. Exposición de fotografías.—El próxl-
Lluvia recogida.—Corufia, 5; Santla-imo lunes, a las siete de la tarde, se In-
go, 18; Orense, 15; Gijón, 7; Oviedo, 4; augurará en el local de la Sociedad Fo-
Santander, 1; León, 4; Falencia, 5; Bur- tográfica de Madrid, Príncipe 16. el Sa-
cos 3* Soria, 9; Valladolld, 5; Salaman- lon ,de Salones, compuesto por una se-
c a , ^ ; Avila, 14; Segovla, 18; Madrid,,16^0" de fotografías admitidas en los 
oí rrLi„,i~ 10. ri<'..^li«4«M I K . r-nor. ocho Salones Internacionales celebrados 
21; Toledo, 19; Guadalajara 15, Cuen-¡en hasta la fecha 
ca. 16; Ciudad Real, 25; Albacete, 9;¡ L a exposición podrá ser visitada todos 
Cáccreíj, 16; Badajoz, 23; Vitoria, 1; ios días de siete a nueve de la tarde, 
Huesca, 15; Zaragoza, 4; Gerona, 8; Bar-¡excepto los viernes. 
celona, 22; Tarragona, 19; Tortosa, 81 Premios extraordinarios.—En la Escue-
Castellón, 3; Valencia, 3; Alicante, 2; la de Ingenieros de Caminos, Canales y 
Murcia, 23; Sevilla, 23; Córdoba, 28; Puertos se ha procedido a la adjudica-
Jaén 19- Baeza, 14; Granada. 12; Huel-iclón de los premios extraordinarios a los 
va, 18; San Fernando. 19; Tarifa. 60; ^umnos del pasado curso E l de 2.000 
pesetas, denominado Escolano . se ha 
yentes. 
Aun admitiendo como posible una re- I 
visión constitucional, sería demasiado i 
cándido y demasiado cómodo fiarlo todo 
al resultado de una campaña política y 
dejar mientras tanto correr el tiempo 
hasta que llegue un día—nada remoto 
ciertamente—en que el daño no tenga re-
medio o lo tenga dificilísimo. Es ahora, 
ahora mismo, cuando los católicos deben 
comenzar a actuar, buscando en su gene-
rosidad y en su calo soluciones al con-
flicto, tanto más dignas cuanto más es-
pontáneas. 
Por eso los firmantes se permiten re-
comendar a cuantos apetezcan la deco-
rosa subsistencia de la Iglesia, que se 
apresuren a brindar a los señores Pre-
lados—antes de que ellos se vean en ja 
Colegio de Huérfanos de Hacienda (Ca-|Precisión de solicitarlo—el concurso ín-
a de la Moneda)—10,30 m. Junta gene- dispensable para que los donativos y sus-
cripciones que se pongan en sus manos 
sean por la cantidad y. aún más. por el 
buen ánimo de los donantes, solución de 
la dificultad económica, asistencia cor-
dial en el penoso trance y ma"'festación 
firme, imparcíal y serena de la unidad 
sesión espiritual de un enorme número de es-
pañoles. Madrid 3 de noviembre de 1931. 
Angel Ossoario, José Alvarez Ude, Genaro 
Poza. Blas Vives, Juan Antonio Bravo, 
José María Ruiz Manent, Luis de Onis, 
José Ramón Castro, José Serrano Pa-
checo, Alberto Marín Alcalde, Julián 
Aycsta" 
E l Concireso para la re-
Ilopita.—Ramiro Barquín Duonarco, 
de veintiséis años que habita en la ron-
da del Conde Duque, 7, vaquería, denun-
ció que le habían sustraído un chaleco 
y una gabardina. Ambas prendas valen 
110 pesetas 
—Luclq, Garzón Baz, de veinticuatro 
años, con domicilio en Hortaleza, 56, de-
nunció que dí la sala de espera del Con-
greso le han sustraído un gabán que va-
lora en 150 pesetas. 
Caída.—Enrique Naranjo Nicasa, de 
treinta y dos años, con domicilio en Lis-
ta, 81, sufrió lesiones de pronóstico re-
servado por caída casual en un café de 
la calle de Alcalá. 
Accidentes.-Casimiro Fernández Sán-
chez, de treinta y dos años, sufrió con-
moción cerebral, por accidente del traba-
jo, maniobrando en un remolque de tran-
vía, en la glorieta de la Iglesia. 
—Cuando trabajaba en el Cerro de la 
Plata se produjo lesiones de considera-
ción. Gabriel de la Cruz, de treinta, y 
tres años, que vive en Matadero. 3 
(Puente de Vallecas.) 
« W l l S l l i l » ^ 
ANUNCIO OFICIAL 
Caja de Ahorros Popular 
PAGO D E R E I N T E G R O S 
Los poseedores de títulos que vencen 
en el presente mes pueden proceder a la 
cancelación o renovación de los mismos 
sin esperar a su vencimiento. 
MONTERA, 12, PRIMEROS 
a £ a tí R B m !iBill¡.Hliil.E:¡l!.Bi'..£2l!l!-|:il;E 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación HentiHcH, sin operar. DOCTOK MOKENO MARTI. Honorarios despuén 
del alta. FUKNCARKAI^ 20. Teléfono D880I; de cinco a siete («nten Sagasta. i). 
'iiBiiiiiHiiiiEiiii,i!iini!B!iiin¡iiiln!ii!iiii!»iiii'E>!!' r1 R I I W mmm%mmmm\mmm\\\\m\\u\m 
forma de la e n s e ñ a n z a 
L a "Gaceta" del dia 6 publica la si-
guiente orden de Instrucción pública: 
"Accediendo a la petición formulada 
por la Unión Federal de Estudiantes His-
panos. 
Este ministerio ha dispuesto; 
1.° Autorizar a los Claustros de las 
é l f ^ í VTahiÜ 4 ' ' ¡concedido al alumno de quinto año don Facultades y demás Centros docentes de-
raima, Ó , aíuuiuu, t. jjoaé Alvarez cienfuegos. y el de "Fer-;pendlenteg de este departamento para 
Para hoy nando Guerra Rubio", de 1.100 pesetafl.!que puedan enviar al Congreso extraor-
al de cuarto año don Joaquín Bellido dinarj0 de Universitarios y Estudiantes 
Casa de Aragón (Príncipe, 18).—10,30 n. Alonso. ¡para la reforma de la enseñanza, y en nombra presidente del Consejo de Aimi 
Junta general ordinaria. Cursillo para n iars tros . -E l InstitutOjrepreaen^acj¿n de i05 migmos, los pro- nistración de las Minas de Almnd'm y 
Instituto Diplomático (Marqués de Cu- de Investigación Psicológica ha organl-:ff,sore3 que degignen; quedando dispen- Arrayanes, a don Jerónimo Bujoda, co-
, •> . • i i • >II i r t inri X I I I I X I I I f ri>llllliri<l<>ii I I uiti 
tro o Sección; justificándose el permiso, 
que no podrá exceder de veinte días, me-
diante comunicación de la referida Mesa,' 
en la que se exprese la duración de los 
trabajos a que están adscritos." 
El ministro de Venezuela 
E l día 11 presentará sus credenciales 
el nuevo ministro de Venezuela en Es-
paña, 
El s e ñ o r Bujeda. presidente de 
las minas de Almadén 
Por decreto de Hacien la, que inserta 
la "Gaceta" del día 6, número 310^ re! 
7— 
H O J A S 
E s decir: u n p a q u e t e 
diez h o j a s " T O L E D O " 
e q u i v a l e a d i e z h o j a s 
abso lu tamente D e r f e c í a s , 
d é n t i c a s en s u a v i d a d y 
• j r a n d u r a c i ó n , p o r q u e 
j n a previa e s c r u p u l o s a 
r e v i s i ó n d e s e c h a r i g u r o -
samente las defectuosas . 
E s t o d e m u e s t r a q i f t \v 
D E A F E I T A R 
-7 t. Apertura del curso. Don!zado un cursillo, a cargo del doctor Elel has, 13). . 
Antonio López Sánchez: "Estudio Econó- zcg"'- Para maestros y maestras, acerca 
mico de Suiza". Presidirá el ministro de ^ ! 
Estado. 
Casa Central de Andalucía. -10 n. Jun-ta general extraordinaria. 
Club Aspiraciones (Marqués de Val-
deiglesias. 4).—8 n. Inauguración. Don 
Antonio Goícoechea desarrollará u n a 
conferencia. Se inaugurará la Exposición 
de flores. 
Instituto Español Criminológico (Paseo 
opatología 
E l cursillo será gratuito y empezará a 
mediados de mes. Las inscripciones se 
pueden hacer en el Colegio de Médicos 
(Esparteros, 9). 
B O L S O S p a r a S E Ñ O R A 
Al Esprit. Carmen, 3. 
mo director de Propiedades. 
E l Sanatorio de la M a r i n a . 
sados de la asistencia a clase tanto és-
tos como los estudiantes congresistas que 
figuren en la relación nominal que cada 
decano y director recibirá de la Mesa del 
Congreso una vez aprobado el dictamen número0? ^ p u b l a'u'na iSr « ^ r t í S 
de revis.ón de poderes en el Pleno fnau- de la cual un S a n a r l o Central 
2." Autorizar asimismo a los jefes d e ^ n ^ t ^ ^ e T é S í Ü ' Ü K I qUe Cl 
los Cuerp.. fneilltativos y de l a s \ s e c c l o . | r M 
nes de este ministerio para que puedan'ei próximo presupuesto figurarán la* o• n" 
concurrir al Congreso precitado o cíe-jtldados necesarias para ateníer a 
leguen en un funcionarlo afecto al Cen-1 servicio. este 
T O L E D O 
Of! L A F A S R í C A N A C I O N A L O E T O L E D O 
SON LAS MÁS ECONÓ-
MICAS DEL MERCA ^0. j | 
PRODUCTOS NACIONALES. S. A. - MADRID 
Cuarta. Al artículo séptimo. Sí se su-
primen todas las gratifteacionen. habrá 
de pensarse en la situación de loa fun-
cionarlos que en virtud de concealoncs 
legales optaron para el percibo de su 
retribución por el concepto de gratili^a-
ción en vez de sueldo. 
También deberá tenerse en cuenta que 
no podrá exigirse servicio en horas ex-
traordinarias en aquellas dependencias 
|en que. por la índole de los servicios, 
¡tiene que actuar el personal sin limi-
!tación de tiempo 
' Quinta. / 1 aiticulo octavo. Al estable-
'cerse la libertad por parte del Gobierno 
para conceder el reingreso de excedentes 
forzosos, debe determinarse que sea en 
los mismos Centros en los que los fun-
cionarios fueren declarados excedentes. 
En este mismo artículo se trata de mo-
do ambiguo la excepción a favor de 
Cuerpos facultativos o especiales, y con-
viene una definición para evitar torci-
das interpretaciones en su aplicación. 
Ssxta. Al articulo noveno. La nueva 
excepción que se consigna en este ar-
tículo, compiende al personal faculta-
tivo docente, entre otros, y esto requiera 
igualmente una fijación previa de cuáles 
sean los funcionarlos a que se refiere. 
Disposición tercera de las transitorias. 
La anulación de las convocatorias de 
oposiciones y concursos hace pensar que 
no pueda estar en contradicción con le-
yes, como la del ministerio de Marina, 
que teniendo fecha posterior a la del 
decreto, hay que suponer que producirá 
sus naturales efectos, y, por tanto, se 
crea yn nuevo Cuerpo administrativo de 
mecanógrafas en aquel Centro, dejando 
sin efectividad el precepto del decreto 
;, Ha de ser ésta la única excepción? ¿Sé 
cerrarán todas las puertas de ingreso en 
la Administración durante un lapso de 
tiempo considerable a la actual juventud 
estudiosa ? 
Disposición cuarla transitoria. — Cons-
tituye una excepción de todo el espiriiu 
que inspira el decreto y vulnera las dis-
posiciones de la ley de Funcionarlos. Pro-
cede, pues, la anulaciSn dé esta dispo 
sición transitoria. 
Estas son, esencialmente, excelentisi 
mo señor, las aclaraciones que esta re-
presentación de una importante masa 
de funcionarios del Estado entiende que 
deben ser consignadas en una urgente 
disposición, y ello no excluye el anu.v 
cio de que, en momento opnrtun i y con 
el mismo aratamiento que hoy inspira 
este escrito, formularemos peticiones que 
han de r ferirse a la modificación de 
conceptos como: "horario de tMbajo; 
cuantía de la amortización; aumento nc 
sueldos a los funcionarios geleccionadí's; 
reglamento de régimen interior en l'»s 
distintos ministnrios' ; etc., etc. 
Con el propósito leal de colaborar con 
el Gobierno en la obra reformatoria do 
la Administración pública y sus servi-
cios, a vuecencia suplica la U. Nacional 
de FTúnctpflaiios Civiles que tenga pre 
fsenfes lafi rp^píMiiosn^ nH^orvaclones qu» 
dos los señores ministro? del Gobierno de 
la República.—Madrid 5 de ROvitmbra da 
|193i.- Eduardo España y He red la. 
sidenfe.—Excelentísimo .«efior presld pr.>-
Sábado 7 de novtembre de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXI.—Núm. 6.054 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
(60) 60; E (60), 60; D (60), 60; C (60) 
60; B (60). 60; A (60). 60; G y H 60) 
60; fin mes (60), 60. 
p j ^ g ^ A B L E 4 POR 100, CON IM-
Serie D (68). 68; C (68), 68. 
IMF? K í n A ? L ^ 5¿>OR 100 lí,0tí' CON 
a8.75U)F7l?5rSCrie (78J5)' 78'75: A 
ni í^T(iRl í?ABLE 5 P 0 R 100 ^ l ? . CON BIPUESTO.-Ser ie E (73,25), 73.25; D 
iI3Í5)\ 73'25: C (73-25>' 73.25; B (73.25). 73,25; A (73.25). 73.25. 
nttA.?.lT(iRIJ?ABLE 5 POR 100 1926I SIN EMPUESTO.-Serie A (85), 85 
AMORTIZARLE 5 POR KM) 1927, SIN 
IMPUESTO.-Serie E (85.50), 85,50; D 
<85.50). 85.50; C (85,50). 85.50; B (85.50), 
85,50; A (85.50), 85.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
^ ^ o . E S T O - - S e r i e c <70-50). 70.50; B (70.50), 70.50; A (70.50), 70.50 
n í S ? 2 S 2 3 ? A B L E 3 POR 100 J;>38. SIN 
^ l I ^ S T O — S e r i e E- 60; D ÍGO), 60; C 
(60). 60; B (60).-60; A (60), 60 
h ^ O B l T Z A B L B 4 POR 100 1928, SIN 
í-ov l ^ £ 0 - — S e r i e D (71,50). 71,50; C 
(72), 72; B (72). 72; A (72). 72 
,™t\V*R™ ABLK 5 POR 100' SIN 
IMPUESTO.—Serie C (85), 85; B (85), 
85; A (85), 85. 
peniques; Yokohama, 2 chelines 7.25 pe-
niques. 
BOLSA D É B E B L I N 
Pesetas, 36,95; dólares, 4.213; libras. 
BOLSA D E MILAN 
R A D I O T E L E F O N I A 
Programas para hoy: 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45. 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo-
a ral. Recetas culinarias.-12. Campanadas. 
15.90; francos franceses, 16,66;' suizos' Noticias- Bolsa de trabajo.—12.15, Señales 
82,45; coronas checas, 12,48- ' chelines horarlaa- Fin.—14.30, Campanadas. Seña-
austriacos. 59; liras, 21.80; peso argenti-l163 horarias. Boletín meteorológico. Bolsajmosa 
no, 1,05; Milreis, 0,26 peso uruguayo 1,80-!de contratación. Concierto.—15.30. Noticias. Después de la ceremonia tendrá lugar 
escudos portugueses 14 40 ' ' ' IConcierto.—15.55. Información teatral.—16, |un almuerzo intimo para los novios, pa 
¡Fin.—19 
oyente 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d 
E l día 12 del corriente mes, a las doce 
y media de la mañana, se celebrará en 
la parroquia de San Jerónimo la boda de 
la bellísima señorita Mercedes Elío y 
González-Amezúa, hija de la condesa viu-
da de Casa Real, con don Manuel Drey-
fus, hijo de los marqueses de Villaher-
EL RACING DE M E COHIBA A l i STARS 
Se j u g a r á m a ñ a n a en Brooklyn. E l Criterium Internacional en la 
Cas te l lana . 59 inscritos en la Vuelta Cic l i s ta a Levante 
Football 
Ultimo partido del Radng 
N U E V A Y O R K , 6.—El 
iHuesca; 49, Eugenio Madrazo. de Santan-
der primera categoría; 50. José Llodra 
, Rníla de Palma de Mallorca; 51, Grcgo-de Madrid ¡Bulla. ^ Pal ^ a e ^ ^ p0,z 
equipo de Moren0( de Valencia; 53. Manuel Gomlz 
Madrid ju- pina, de Alicante; 54, Alfredo Simón Chl-
Peticiones de radioyentes. 
Noticias. Cierre. 
Música de baile 
r i S ? N ^ f OBO—Serie A (165), 165; B libo), 16o. 
BONOS FOMENTO INDUSTRIA, SIN 
CUPON.—(87,50), 86,25. 
^AYUNTAMIENTOS. - Madrid, 1868 
GARANTIAS POR E L ESTADO. — 
Hidrográfica del Ebro (72). 72; Tánger-
Fez (83,75), 83,50. 
por 100, 81.35; Banco de Italia. 1.290; De 17 a l9- Sintonía. Selección de Maruxa 
ídem Comercial. 1.300; ídem Crédito Ita- ~ 
liano. 700; ídem Nacional de Crédito. 
23; Lloyd Sabaudo, 110; Snia, 29; Fiat. 
124; Gas Torino, 24.50; Eléctricas Roma, 
708; Metalúrg'cas, 141; Edison. 428; Mon-
tecatini, 116,50; Chatillón, 167; Ferroca-
rril Mediterráneo. 275; Pirelli, 169. 
BOLSA D E ESTOCOLMO 
Dólares, 4,62; libras. 
19. Campanadas. Bolsa. Programa del .drinos, testigos y familiares más allega-; fútbol del R&cing Club de 
.-20. Noticias. Programa del oyen-|dos, el cual se celebrará en el hotel queL.,,.* su último partido en 
los el próximo domingo, • 
Raci/g se enfrentará con el equl-.tosa ^ Í S S 
ispanoamericano All Stars en Broo- de ^ r d e j u e i a ^ ^ ^ y ^ ^ y 59 M|. 
: ^ P O ^ t ! ^ « ¡ " A 1 J Í S J Í ^ S í i ^ S n Hía 8 Ijrur'a de Morella; 56. Francisco Bas Tor-
Francos, 76.36; libras, 72.975; marcos, horarias. Conclerto.-24, Campanadas. No-'el ilustre académico de la Española donI U ^ 0 Í el. Próximo domingo. dia^S. 
2.61; francos suizos, 381; dólares, l9t20,\̂ cia.s.—0̂ 0. Cierre. 
Renta 3,50 por 100. 72.05; Consolidado 5 
Agustín González-Amezúa, hermano de la' E1 
Uadlo E s p a ñ a (E. A. J . 2, 424 metroa;.--¡madre de la novia. i P0 Ms 
Programa para el día 8: 
E l almuerzo se celebrará en la bibllo-¡ klyn. E l partido ha despertado mucho el Das. de Bétera 
teca de la casa, sin duda una de las me- interés. 
jores bibliotecas particulares, no sólo por Los jugadores del Racing saldrán | Campeonato infantil de Mndnd 
el número y clase de las obras que en- finitívamente para España el día 12 del| Nuestro colega, el semanario "Cróni-
anf w S Í n V 0 r na8 obratdf ^ « ^ ^ 'corriente.-Áswciated'Press, allí hay, entre ellas, un busto de Cou 
organizador del primer campeona-
Radio E s p a ñ a (E. A. J . 2, 124 metros).—Jlaut Valera, un cuadro de Rosales, etcé-. 
De 17 a 19. Sintonia. Recital de Cantejtera. En otras piezas de la casa se ad-
"Jondo". Peticiones de radioyentes. Cosasimira una completa colección de cerámi-j 
Ide Pichi. por Pepe Medina. Música de bal- ca sevillana y levantina, y otras obras 
17,35; francos. . pjerrp artísticas, a u e hap<m de ella un verdade-
18,30; marcos, 110.50; belgas, 64.85; flo-¡ werre-
riñes, 186.50; coronas danesas, 99,50; 
ídem noruegas, 98; marcos finlandeses. 
9,15; liras, 24. 
artísticas, que hacen de ella un verdade 
ro museo 
•!ii!:BiH!iii!i;iii;miiiBiiii!aiiiiiniini 
¿ l i m i m m i i m i l l l l l l i m i m m i l i m m m i i m i . i conocidas y estimadas en Madrid 
Carreras de caballos 
E l Criterium Internacional 
Buen programa para el domingo te-
nemos a la vista. Se correrá el Crile-
S a n t o r a l y c u l t o s 
Día 7.—Sábado.—Santos Prosdóclmo, 
obispo; Herculano, obispo. Amaranto, Me-
lasipo. Antonio, mártires, Lucía de Bolo-
nia, Bb. Lázaro, Baldin. S. J . 
La Misa y Oficio divino son de la In-
fraootava, con rito sem'doble y c o l o r 
blanco. 
A. Nocturna.—S. José. 
Ave María.—10. honras fúnebres por 
los hermanos difuntos; 7 t., salve solem-
ne y reparto de pan a 40 pobres. 
40 Horas.—Parroquia de la Almudcna. 
Corte de María.—Divina Pastora, en S. 
Martin (P.) y S. Millán; Dolores, en su 
parroquia (P.). 
Catedral.—7.30 t. rosario de los de-
votos de la Virgen del Pilar, con el últi-
mo misterio cantado procesionalmente, 
salve cantada por el pueblo, terminando, 
con el himno del Pilar. 
Parroquia dei Pilar—Al anochecer, ro-
to infantil ciclista de Madrid, esta reo ga]ve cantada en honor de N- gra 
;hiendo constantemente premios muy va-, j c¿rmen 
¡1-osos. ¡ parroquia de las Angustias.—7. misa Además de los 25 relojes con que una, M bienhechores de la 
importante casa dota esta prueba (trece ^ . 
de oro, cuatro de plaqué, otros cuatro Parrorluia-
«iVta V'íMiatm de n'íuuel) hay hasta! Parroquia de la Almudcna (40 Horas). 
Este enlace unirá a dosfamilias muy i num Internacional, en el S ^ f f ^ í l t"oi presente los siguientes premios: ¡Novena a su Titular. 10. misa solemne; 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a Bolsa termina la semana con una 
sesión pesadísima, que no añade nada 
nuevo a la situación del mercado. E n _ 
Fondos públicos repiten todos los valores ¡5 - _ _ 
del Estado y en acciones hay alza de 4 S Alcalá 2* 
puntos, en Rio de la Plata; de 5 en R i f l s " ' 
portador; 3 en nominativas; un cuarti- S 
lio en Felgueras y Telefónica, preferen- S 
CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100jfs; tres en Explosivos y medio en Pe- 5 
(77.75). 77.75; 5 por 100 ( 83), 83 ; 6 por tróleo. Hay baja de 10 unidades en Tran- = 
100 (95), 95; Crédito Local, 6 por 100 vías de Granada y de 5 en Tabacos. S 
(75), 75; 5,50 por 100 ( 66), 66 ; 5 por 100, j E n Obligaciones, nada saliente; las Fe- = 
interprovincial, 67,50; 6 por 100, ídem |rroviarias algo más encalmadas. En mo-^E 
vencedor absoluto de la 
Los condes de Romanonea se proponen 
pasar parte del invierno en su cigarral 
S de "Buenavista", en Toledo. 
•5 —Han regresado: de Burgos, doña Car 
inscrito siete caballos y que promete una 
.lucha reñida entre "Amade", "Panamá"! Para el i 
Viajerosjy «Croisilles", e incluso "Polichinela", irera, copa del alcalde de Madrid 
Luego, el "handicap" final es interesan- Para la nina dei Buen Consejo.-? a 11. 
te por el número de participantes. tres categorías femenina., copa de Cro-! rar oq«| ^ 
Las otras carreras son una militar di nica . . . , « A O I„ n̂ ^̂ tAn—a t rn. vallas, "handicap"; una prueba de vental Para la primera clasificada en la ca-1 Parroquia de la Concepción.-^ L, ro-
los ' 
ca-15.30 t.. Expos-lción. estación, rosarlo, ser-
món señor Sanz de Diego, reserva y 
rvir-nr- nn m i =lmen Herraba Dávila viuda de Muguiro P*™ ^  dos aAos y una de tres añositegoría quinta (niñas de cinco a ocho sario de difuntos, ejercicio, salmo y res-
P FRTfl IIF Sil 1 P werr^xa. Ijavila, viuda^ ele Muguiro,adelante nacionales años), copa de don Antonio G. Linares, ponso. 
rUCnlH UCL OUL = y de San Sebastian, las Befiofitaa * ^ f yéínBe l is d S a ^ . di] programa. i Para la pr mera categoría (niños de Parroquia de Covadonga^-Novena a 
i ^ r f l a 0 ^ " k ? ^ ^ ^ S ' ^ t S ^ í S S "handlJcinco a sJe años), copl de don Oscar las Animas^ t ^ 
isLo«»»\ oonn tnnn n,etroi>. Leblanc. I món. ejercicio, salmo y 
Pedro Poncc Para la categoría tercera (niños de'tado. J O T A 
70 (Juan nueve a once años), copa de don José Parroquia de B. José, 
3—"Soba"'Merino lmes de Animas. 6 t.. rosario, ejercicio. 
(Juan Ponce de Leóí» y Freyre); 4.-' Entr¿ los ganadores de las otras ca-; - f r m ó n señor Sagarminaga. salmo y 
Totalmente reformado 
Todo confort 
HABITACION CON BAÑO DES-




E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS. — Empréstito argentino (86,50), 
86,50; Marruecos (76,50), 76,50. 
ACCIONES.—Banco Río de la Plata, 
contado (96), 100; Cooperativa Electra. 
B. (100). 100; Hidroeléctrica (130,50). 
131; Telefónica, preferentes (97.75), 98; 
Rif, portador, contado (230), 235; ídem, 
nominativaa (197). 200; Felguera, conta-
do (57.50), 57,75; Petróleos (100), 100.50; 
Tabacos (155), 150; Metro (122), 122; 
Tranvías Granada (90), 80; Explosivos, 
contado (430), 433; ídem, fin corriente 
(430) 433. 
neda extranjera, alza para las libras y S 
dólares 
Nuestra peseta en Londres estuvo 
más activa, con alguna deprec 
cierre; empezó cotizándose a 42.62, y des-
pués 43 pesetas; 42,93, 42,87 42.87, 42,93, 
42,87 y 43,06. 
L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 6.—Ha cerrado la semana de 
Bolsa con mayor crecimiento que la pa-
sada. Nota de firmeza la han dado las 
Acciones Ibéricas, V i e s g o s Setolazar, 
Hornos y Resineras, y varios valores que-
dan pedidos después de mejorar sus cam-
bios. También estuvieron solicitados Cha-
P L E T A D E S D E 25 PTAS. S 
ñ o  — —i - - r — — — — — , » , „ „ „ „ , J„ rrenuo i-.a nenu 
= Irán restaurant. - Selecta cocina. =1™. los condes de Campo de Alange ; de I t 900 meir^ 
 algo^ ^iLeon a Alicante, el señor Bustamante, y| 1—"Castilla" 56 ki 
iación al ^l l l l l imil l l l imimimiimiimimil l l l imil l - de Bourg Madame a París, doña María 2_:..A tina '¿e A 
5 i 3 5 £ 9 • H • • R: • B • 
CINE DE LA OPERA! 
Exito grande de v 
P R I S I O N E R O S D E Í 
OBLIGACIONES.—Gas Madrid, 6 por, des, Unión Eléctrica Vizcaína y Rlf. Por 
100 (98), 98; Chade, 6 por 100 (99.50), el contrario, los Bancos de España no , 
99.25; Norte, primera (53,75), 54; ídem,¡negociados desde hace tiempo en Bilbao,!^ 
Asturias, primera, 50.50; ídem, ídem.¡sufrieron fuerte quebranto, y lo mismo A 
tercera, 51; ídem Esp. 6 por 100 ( 90), 90; sucedió con las Viesgos. nuevas, y Saltoslv 
Alicante, primera (262), 262; Metrópoli-¡del Duero. Las Nortes perdieron cinco 
taño, 5 por 100, A, 85,50; ídem, 5,50 por 
100 (89), 89 








Esc. portugueses .., 
Pesos argentinos .. 






























BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA. 6.—Nortes. 50,05; Ali-
cantes. 36,50; Rlf. 48,9J; Colonial, 47,25; 
Tranvías. 44.75; Explosivos, 87.50; Mont-
serrat, 26,50; Petróleos, 5,05; Ford, 163; 
Asland, 73. 
^ i B O I ^ A D E BILBAO 
Altos Hornos. 86; Explosivos, 435; Re-
sineras, 20; Ferrocarril Norte, 245; 
ídem Alicante, 183; Naviera Sota, 
800; Banco de España, 445; Nervlón, 610; 
H. Ibérica, 562.50; E . Viesgo, 460; Minas 
Rif, portador. 225; ídem nominativas, 195; 
Setolazar, portador, 80; ídem nominativa. 
70; H. Española, 135. 
BOLSA D E PARIS 
PARIS. 6.—Fondos del Estado francés: 
3 por 100, perpetuo, 84,70; 3 por 100, 
amortlzable, 89; Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia. 12.650; Crédit 
Lyonnals, 1.855; Soclété Générale, 1.150; 
París - Lyon - Mediterráneo, 1.285; Mídl. 
I. 041; Orleáns, 1.190; Electrlcité del Sena 
Priorlte, 764; Thompson Houston, 400; 
Minas Courrieres, 390; Peñarroya, 235; 
Kulmann (Establecimientos), 355; Caucho 
de Indochina, 112; Pathé Cinema (capi-
tal), 81,50; Fondos Extranjeros: Russe, 
consolidado al 4 por 100. primera serle y 
segunda serle, 4.85; Banco NaclonfiJ de 
Méjico. 145; Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 105; Ríotinto, 1.720; Lautaro Nitra-
to, 99; Royal Dutch, 1.400; Minas Tharsls, 
221; Seguros: L'Abellle (accidentes), 700; 
Fénix (vida), 715; Minas de metales: 
Aguilas, 70; Eastman, 901; Piritas de 
Huelva, 925. 
BOLSA D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 6) 
Pesetas, 42 7/8; francos. 96,25; dólares. 
3,78; belgas, 27; francos suizos, 19.25; fio-
rlnes. 9 3/8; liras. 73 1/8; marcos, 15 7/8; 
coronas suecas, 17,25; danesas. 17.50; no-
ruegas, 17 3/8; chelines austríacos, 29; 
coronas checas. 128; marcos finlandeses, 
192; escudos portugueses, 109.75; drac-
mas, 310; leí, 635; milreis, 4; pesos ar-
gentinos. 36.50; uruguayos, 28; Bombay. 
1 chelín 6 1/8 peniques; Shanghai, 1 che-
lín 9,75 peniques; Hongkong. 1 chelín 4,25 
duros. Los fondos públicos y las deudas 
del Estado pasaron sin concertar opera-
ción ninguna, y la municipal de Bilbao 
repitió el cambio. 
L A M O N T A Ñ A ! 
(Exclusivas GAUMONT) 
L a película cumbre del deporte 
en la nieve. 
Interés, emoción, realismo. 
BUTACA DOS P E S E T A S 
s sa viuda de F ^ l a y desde Portugaiete.|.(Neva, 60 (Enri sálichez-bcaña). tegorías que"no hayan ganado alguna responso. 
i ^ l 1 ^ ! ? * ? ^ * ¥ u d i M i ^ e i ! U i 7 Í ^ 5 . ^ í : l P mi L R calada (venta), 2.50(( de las copas arriba mencionadas, se re- Parroquia de S. Miguei -EjerclClo del 
i partirán cuatro copas donadas por don 1 nes de Animas. 9.30. misa cantada de 
ilos (V. de la Cruz); Domingo Alvarez. réquiem con vigilia y responso; 6 L, ro-
gustina de ragón", 54 (Valero La. Unión Velocipédica regalará al I sario de Difuntos, sermón, ejercicio, sal-
Pueyo); 3.—"Tarambana", 48 (Luis Fe-campeón ia banda correspondiente. mo y responso. 
Upe Sanz). ge repartirán, además, los siguientes! Parroquia dei Salvador.—Novena a la» 
Premio Teddy, 4.000 pesetas; 2.200 «no- premios: tros. • Dos medallas. cuatro faroles, dos pi-
1.—"CEdlpe Rol", 60 kilos (Paulino lotogi un timbre, tres muñecos, seis ca-
Pcna); 2—"Saturno", 56 (conde de To-llentadoreg de bolsillo y otras tantas car-
rrepalma); 3.—"Bol d'Or", 56 <Valeroiter¡tas nota3 
Pueyo); 4.-"Pomposa", 55 (Francisco! También "Crónica" regalará un diplo-, 
Cadenas); 5.— Capn , 51 (Manuel Or-:ma a cada uno de los que terminen la Ejercicio de Animas. 6 t, rosarlo de 
donez); 6.—"The Bath" 52 (marques de carrera y a toáo3 Ios que se p0ngan en Animas, sermón señor Montero, medita-
\egt B?e o ^ . L ' r ^ o "0 ' ^P'línea. Nelia les obsequiará con paquetes ción. salmo y responso. 
( V de la Cruz); 8.—"Foret des Soignos .jde g;lletas. • Buen Suceso.—Novena de Animas. 10. 
I Esta lista de premios es probable que | misa cantada con respon.=o, 6 t., rosario 
pC8P"|tenga aún más aumento. de la Preciosa Sangre de Jesús, sermón 
Los organizadores ijos piden advirta-' señor Jaén, ejercicio y responso. 
H O P I T A L 1 1 1 O I l \ i C É L E S T I N S 
(esUnimiroi I B I I faJ W ( r í ñ o n e s ) 
GRANDE-GRILLE V I l l 1 1 I C H O M E L 
(tildado) • • • • ' • (biRado, estómago) 
Son las aguas minóralos naturales mA-s superiores y las de mejores rosul-
' tados tomadas a domicilio. Insustituibles para la mesa. 
Animas. 6 t., rosarlo de difuntos, sermón 
señor Del Real, ejercicio, salmo y res-
ponso. 
Parroquia de Santiago,-
jcada media hora. 
Parroquia de Stos Justo y 
-7 a 12. misas 
Pástor.— 
10.000 
B A S C U L A S 
DC S U P E R I O R 
CONSTRUCCION 
D 
F A B R I C A . 
Sel los Caucho 
e1" 74 
O R T E G A ! 
• roosooa* 
E n c o m i e n d a , 2 0 , 1 ° 
M A D R I D 
Al efectuar sus 
compras, haga 





E L D E B A T E 
P A S T I L L A S 
Cristina Güell de Bertrán 
San Teodoro 
Pasado mañana celebrará su santo la 
señora de don Agustín Peláez. 
Fallecimiento 
Víctima de rapidísima dolencia, ha fa-
llecido ayer la respetable señora doña 
Vltorlna García Muñlz. que había veni-
do a Madrid para asistir durante una 
grave enfermedad a una hija suya, ya 
fuera de peligro. U8 (marqués de Valderas). 
La finada, natural de Pancar (Lia Criterium Internacional, 
nes), era dama de exquisitas dotes per- tas; 1,600 metros. 
sonales, apreciadíslma por su bondad. 1.—"Crolsllles", 56 kilos (marqués dei 
La conducción del cadáver se verifica- Llano de San Javier); 2.-',Sillllos". 50 mos que el S:anador de, cada Pfemio Ve-l Buena Dicha.-8. misa votiva en honor 
rá esta tarde, a las tres, desde Hileras, 6.¡(duque de Alburquerque); 3.—"Polichi-:ne que Presentar documento acrcdi-¡de N Sra de la Merced; al anochecer, 
al cementerio de Nuestra Señora de la'nela", 56 (Luis de Goyeneche); 4.—"Ama- tatlY0 de su edad para po, r r4ec0^e^Exposición, ejercicio y reserva. 
Almudena. de", 54 (duquesa de Medinacell)- 5 _ aquel, y, en caso de no hacerlo antes delj Cal.meiitas de Maravillas (P. de Verga-
Al esposo, don Francisco Gotera No- rPanamá" 54 direcc ión de Cria ZahJj}1*™3, 3Íg^ntHrtal J * . ™ ? ^ ^ ^ 21).- Cu:toS en honor de su Titular; 
güera; hijos y demás parientes envía-!11"): e . - ' -La Sota". 54 (duque de Al-'dara descalificado, asi como todos aque-15 t i Exposicion ejerclcl0. reserva y salve, 
mos nuestro más sentido pésame. burquerque); 7.-"Portugalete", 52 (©ftlloe que. ál hacer la inscripción hayan> cu^travas—lí) y 10.45. misas de ré-
recclon de Cria Caballar). 1 puesto otra edad distinta de la que e n j ^ j ^ vigj]ja y responso; 7 t. Exposi-
Aniversario| Premio Beriiere ("handicap"), 4.000 Iealidad tengan. [don. estación, rosario, sermón señor 
Mañana hace años del fallecimiento P*361^. 2-101í) n\cJ™s- , P o - ^ ^ o o r r o l » ^ . Jaén y "SP011-̂ ?: „ - , « 
del excelentísimo señor don María Agus-!m ^ - P1000110 11 - 65 kilos feonde de; UarreraS d C g a l g O S Carmelitas (Pza. de España).—Conti-
tín de Aranguren Maldonado. conde de ;To1'™ A1nas); 2 ; — V a a l " , 60 (Guiller-j v _ _ „ _ , . - _ PYtr . inrrt ln3iH. i húa la novena d,> .A!,inIf 3C,9: T l T̂  
Monterrón y marqués de Garcillán y dei^0MJack>: } 59 Marqués de| ] rPun,on extraordinaria |sario. 530 t ejercicio P. Esteban. C. D. 
Monroy. en cuyo sufragio se celebrarán i eras)• 4-— Poker", 57 (Pedro Pon-1 Con 65 participantes cuenta el pro-i I g l e s i a d»' Cristo Rey (M. d*» los He-
misas en diversos'templos de Madrid y ^e d^ León>; 5.-"Super", 55 (ma ques grama de la próxima reunión del C. D. Iros. 85).-Novena de Animas. 6.. ejerci-
Salamanca. \t*?¿*my0sa:!L 3~"Zef,0":0 54 <Valeru Galguero, que se celebrará mañana do-jeio. sermón. P. Barron. SS. C C . y res-
A la aristocrática familia del «nado • .7-- f . f e * * 9 ^ 53t..(aítr,;in-del mingo. L a carrera de primera catego- P0"30' A , r n* la„lJín i r 1 ( . r H H n , 
renovamos nuestro pésame. ^ ^ ^ . « d e , ? u r e t ! 53 (seno- r í a la ú n i c a nn» h a rennidn un ram- N- Sra- de fe Consoiación.-Ejerciclos 
ritas de Carrion); 9.—"La Albufera", 52iria 63 la unica na reumao un cam- de Anjma5 5.30 t... estación, rosario, re-
(Fernando de la Macorra); 10.—"Essex, P0 de cinco galgos. De las siete prue- 5erva meditación, ejercicio y responso 
Lass'\ 50 (conde de Ruiz de Castilla): ¡ has restantes, en seis tomarán la salí- cantado. 
~ "Albelsa", 50 (Manuel Ponce de'da ocho, y en una diez. Esta numerosa Sta, María Magdalena.—Novena a las 
León); 12.—;'Lady Pondoland". 49 (se- Inscripción asegura un máximum de in-i Animas. 6 t.. rosario de Animas, sermón 
0OSIPO8XCZÓB 
Arttcar leobe .. c locó ctrra.; extrto. rcrdl-^ 
cinco etgrt; ntrac dlModio, trw DIII)».; 
«z:r«c mednla vaoa, tre* rolllg.; Ooin«oo), 
etaeo mlllg.; atúmir nentonDlfodo, moU-
4%<l «aflctkoU pura ana p«tUila. 
A S P A i M E 
K A I U T A L M K : 
T O S 
CL U A.N K A D K - A LM KNTB LA 
I U U V Í L K C O M B A T A N iVH CAL 
s A S : C A T A R R O S . K U N y U E K A t > 
A M i l N A S , L A K l N O I T i Ü b BROS 
y U I T I S . T U B K K C U L Ü S I S P U I J I O 
N A K , A S M A if T O D A S L A S AKJJX 
C l O N t O S B N G & N E K A L . i>E3 L A 
G A R G A N T A , B R O N Q U I O S Y P U L 
M O N O S 
l .a» i ' A S T J U L A S A S P A I M K *npt 
ran • l ona» Inn conoclila* por *> 
conipoHlc lón , que 110 puede aer mA> 
rac ional y c l e n l l d c a . _'ii-io «KnttlM 
hle y el «er la» únlcaM en que eati' 
resuelto el traacuiulental prul>leni.> 
de loa m e d i c a m e n t o » PalNAmlcos y 
vnlAtlIea, qne se conservan iDlIflltuiUMiiitfntC y n unllei ipn in legraa sua maravUlu 
ana propledndea medlclnulea para comhatlr Ce una m a n e r a constante, r á p i d a ) 
eHc.ar.. la* onreriredudea de laa v í a * reaplra ior laa . que aon cnuaa de T U S i 
aofocacl6oi 
LAS P A H T I L L A b AiS i 'AI M I'- son tas r e c e t a d a » por los medlcoa. 
L a a P A N T I l . L A h ASTAIMHJ SOD loa prefertdaa por loa pni;ieniea. 
Kxic iO s iempre laa l agUinuu F A > T I I . I . A S A S P A I M I C y QO admit ir «t iaUtu 
olenes Inieresat laa de em aHoa c outo* reaul'.adoa. 
l .a» f A S T I L L A S A A F A I M K •« v«N«l«li a C N A PtteduTA J A J A en laa prln 
clpnleii farriiiK-iaa y dmip ier laa ; entrctanduan, al mlttmo tiempo, ^ratu l tnmenle 
una de mueMira muy c ó m o d a i m i a l levar at ttoialllo. 
Bapeeial lt lad Harninr^ui ieu del LatMiratorlo S A H A T A U U , Uttclnasi cal le dei 
Ter, Ifl. Telefono Wl. JUl. U A l{< L I . O N A. 
Nota I m p o r t a n t í s i m a — P a r a demos 'rar y convencer que loe r á p i d o s y sa l le 
ractorlos reaultados para c u r a i la i 'OS mediante a s H A S T 1 I . L A S A S P A I M K 
no son poelblen con sus s imi lares y que no nay ac tua lmente otras pastilla.-
í u e puedan s u p e r a r l a s , el Lat>oin'urlo brthntarR faci l i ta a las principales K a r -
m a c i a » . U i C R u e r i a ^ y n e p o ^ i t a i i o » de tóapHna. Portuga l y A m é r i c a , una con 
« t d t r a b i * cant idao de c a j i t a s de muestra para que l a s repar tan g r a n a a lo» 
vlientea que laa soiu-neo para ensayo, CUD la preaentacldn de este r e í r t e de 
anuncio. Ue naner aco lado de momento las f a r m a c i a s las existencias , para nc 
tener que a g u a r d a / a la r e p o s i c i ó n , tamoien el l^aboratorlo S ó k a i a r g m a n d a 
grat is durhaa ca j i ta s de "Paai i l las A » p a i m » ° , a los que le e n v í e n el recorte d* 
este anunc io a c o m p a ñ a d o de uo sello de S c é o t i m n a , todo dentro sobre fran 
nueado coo V c é n r i m n a 
noritas de Carrión); 13.—"King Froát", 
43 (marqués de Amboage). 
C i c l i s m o 
La Vuelta a Levante 
Los organizadores de la Vuelta ciclista I 
a Levante nos han remitido la lista oíi-
ter¿g i P. Barrio, escolapio, meditación y ÍCO-
Para la primera eliminatoria de laipons0-
Copa Novela, sobresalen, entre otros,! ORATORIO D E L C A B A L L E R O D E 
"Noblejas", "Still Sure" y "Merry Du-| GRACIA 
gler". E l día 8 a las 8,30 de la mañana, celo-
L a siguiente parece que ha de resul- brará la Pontificia Asociación de Repre-
tar más reñida por la presencia deUlón de la Blasfemia su comunión men-
cial de los participantes. Suman un total|"Eager Eyes". "Paje Real". "Fa3hiona-¡áual-
jde 59 corredores. que son los siguientes: | ble Shade" y "Silván". ¿Qué hará el • » • 
1, Mariano Canardo, de Barceiona; 2, r̂ rpâ nn^ P a l m a HP M a l l n m a on 
Antonio Escuriet, de Viilanueva de Cas-I ? , 1 > de Mallorca en (Est p, . . .^^^ ^ publica con censura 
tellón; 3, Pedro úompte. de L Jana 4 esta carrera? Su actuación dará, sin ^esiást ica.) 
Ramón Tomás Seguí de Oliva; 5. Salva-Iduda al£^na. una indicación sobre su| 
dor Milla, de Petrel;'6, Bienvenido Segu->Pr6ximo "match" contra "Rock Her". 
ra. de Elda; 7, Cipriano Elís, de Santan- Por otra parte. "Rock Her" partici-
der; 8. Vicente Castelló. de Enova; 9, Jo-;pará en la eliminatoria, en unión de 
sé Tronchoni. de Picasent; 10, Ginés Cam-;notables ejemplares, como son "Ojos' 
de^Beni l ó ^ i S ^ í d M T^Am Tormoi'Ansiosos", "Floridor", "Lizán" y "Rebe- • 
EenlfayóTls! Pascua^CubellsI^Va3!! de ^a";.,SÍn perder de VÍSta a "Journey,s! Notarías.-Primer ejercicio; segundo 
Uxó; 14, Romualdo Lloréns, dé Alberique;, ' llamamiento. Número de plazas, 147; de 
15, Pascual Martí Murgul, de Liria; 16. Por fin• eT1 la cuarta eliminatoria se 1 opositores. 1.119. Puntuación máxima, 
Remigio Navarro, de Nules; 17 José'Ro^idestacan "Bohemio", "Flying Folly", 1U0; mínima, 75; mayor obtenida. 93.55. 
giá, de Nules; 18, José Sanz, de Alfarp; I "Divided Affectlon" y "Wicket". 1 Aprobó ayer don Marcelino Crespo 
19, Francisco Cepeda de Vizcaya; 20, Eu-I Seis carreras se correrán sohre 500 CreáP0' numero 020, con 77,10 puntos, 
sebio Bastida de Azpeitia; 21, Luciano,yardas y las otras dos en 550. i ?"aa^uÍ!,aSta7Qel 650-
Montero, de Irán; 22 José Salvador de, Van aprobados 79. 
Valí de Uxó; 23; Manuel Pontes de * Sa- l i ' l i l l l l l i W l ^ ^ I Auxiliares de Instrucción pública. — 
badell; 24. Pedro Alblñana, de Reus; 25, n r> 1 17 r v f T KM if..f....,.,.rt 'Numero de plazas. 50; opositores, 566; 
Enrique Yuste, de Valencia; 26. Manuel 3 P 1 L D U M r ! a í o s r e 
?lnrM-%ZV^%; v\JOSZ HuVkS- defflona,ftS- C u b i e r t o s : 4 y 6 pesetas 
yarlet; ¿6, Pascual Moles, de Burnana;1 
B E S í 
29. Enrique Rosa, de Benifayó; 30. Juan 
¡Romero, de Faura; 31, Bautista Chulvi. 
¡de Alginet; 32, Elviro Rodríguez, de Pue-
¡bla Larga; 33, Andrés Gallego, de Mur-
ióla; 34 Joaquín Jiménez Palacios, de 
¡Cuartell de los Valles; 35, José Almelas 
Rodilla,'de Benaguacil; 36 
s • w w llliliiimilili!i|i|iiil'ii!ia;:;:il 
BIBLIOGRAFIAS 
mniiin: 
puntuación máxima, 20; mínima, 5; ma-
iyor obtenida, 19,50. 
Primer ejercicio. Aprobaron anteayer 
.los opositores números Í2A. Virgilio Lilln, 
;]8; 427, Angeles P. Cristóbal. 9; 428. 
Jaime M. Moreno, 5.50: 429. Emilio G. 
- " »" 1 Duque. 9.50; 430, Antonio Pereda. 14; 
n<r\TiJir%n A H / I ^ O I ¥r»i-»^.r< 433, Manuel Muñoz, 16; 434. Andrés 
COMPRAMOS LIBROS R iiz ^ y 5; 435 ¿ he Baltasar Gil^Bibliotecas grandes y pequeñas. Librería "' 436' An?ustia3 Soto. 7.50; 439, Justl-
os Gil AIcocer.de ocasión. Espejo. 3 (junto a Mayor) i j . ^ 1 ^ 
— — — ¡de la Rosa, 11; 448. Rosario Nováis, l i ; 
. ,«„ .„ I450' Purificación Navarro. 7; 453. Car-
venialinen Cortl, 7; 
455, Elena 
!de Liria; 38, Francisco Machí Almelas, de 
Alginet; 39, Salvador Machí Almelas, de 
Alginet; 40, Vicente Trueba Pérez, de 
Torrelavega; 41. José Trueba Pérez, de 
Torrelavega; 42. Miguel Segarra Darés. 
de Valí de Uxó; 43. Vicente Paulo Aguí-
llar, de Valí de Uxó; 44. José Ballester 
jGarcss, de Nules; 45. Manuel Bueso Mon-
itesinos. de Almenara; 46. Amador Arran-
do Soriano, de Cuartell; 47, José Nlco-
Háu, de Mallorca; 48. Valeriano Riera, de 
E l lunes próximo se pone a la . 
7; 454, Francisco Díaz, 6; 
r , , , . . , i — . Pérez, 17; 460. Arturo G. 
Cal g o b i e r n o d e l a s m u i e r e s Y3quero' 11: 461' Pilar M Sain!r. 466-
n .... ' — j - ^ . Antonio Rendón. 15 50- 467 Amreles 
Envíos a reembolso. 1 Van aprobados 225 
Fol let ín de E L D E B A T E 4 8 ) 
H U G O W A S T 
CORRESPONDIENTE DE L A ACADEMIA E S P A Ñ O L A 
L A C O R B A T A C E I E S T í 
( N O V E L A ) 
E n el momento en que Santa Coloma saltaba abajo 
de su tribuna, embocóse en el patio una polvareda que 
venia de la calle, como si ante la puerta se hubiera 
detenido un carruaje. 
Llegaba Manuelita Rozas, cuya presencia debía con-
tribuir al brillo de la función. 
Me apenó, pareciéndome que la vista de tanta bar-' 
barie endurecerla su corazón. 
Corrí a recibirla, y fui premiado con una sonrisa i 
triste en que se reflejaba la impresión de la orgía. 
Consagrada a servir y a amar a "su tatita". y a li-
brarlo de peligros, mostrábase gentil en todas partes, 
'un contrariado sus instintos de mujer delicada y 
fina para mantener encendido en los corazones, aquel 
fuoeo de adoración que ardía en el suyo. 
Al verla llegar se alzó un inmenso clamoreo de ví-
tores se echaron sombreros al aire, se llenaron de nue-
vo lo. vasos manchados y se bebió por el a. 
El que no tenia vaso, empinaba la limeta o la dama-
^EMmgadier Soler, arrebatado de entusiasmo empu-
E l brigamer Manuel hiciera la cam-
ñÓ ^ T Z l T o a ag tó a" dos manos, y apoyándose 
Tel t e m o s a m e n t e arriba de las tablas. 
y echó su correspondiente brindis, que terminaba cou las 
imprecaciones de ritual: 
"¡Viva la Federación! ¡Viva el Porteño Rozas! ¡Mue-
ran los salvajes unitarios! ¡Mueran los anarquistas de 
Luis Felipe guarda sucios! ¡Muera el mulato Rivera y 
su sirviente Juan Lavalle!" 
Yo sentía en la batahola el chillido de las tres Bus-
tamente, que arrinconadas, con las mejillas encendidas 
y los ojuelos chispeantes, coreaban los vivas y los mue-
ras, con voz tan estridente, que cada vez alguien se 
volvía erizado, a ver de qué gaznate salían aquellas 
jaculatorias. 
Después de beber un vaso de vino aguado, Manue-
lita logró apartarse de la mesa, quedando resguardada 
por una columna. Yo permanecí a su lado; pero es-
taba mudo, censurándola en el secreto en mi corazón, 
porque siendo la única que podía contradecir a su pa-
dre en sus caprichos, no se atrevía a hacerlo, y calla-
ba, al igual que nosotros, unos por miedo y otros por 
interés. 
—Estoy afligida—me dijo—; en estos brindis siem-
pre se dicen atrocidades. ¿Sabe que el otro día en una 
función, han dicho que mí tío Gervasio no es hermano 
de tatita? 9 
—Si, lo sé—respondí. 
—¿Y no sabe que eso ha llegado a oídos de mamita? 
—¿De misia Agustina?—pregunté yo, espantado de 
que alguien hubiera osado llevar a la madre de don 
Juan Manuel aquel chisme estúpido, pero terrible. 
Doña Agustina López Osorio de Ortiz de Rozas era 
la única persona que podía hacer frente al Restaura-
dor. Este había heredado de la altiva señora el tino 
administrativo y la indomable firmeza, pero la respe-
taba y la temía. 
—¿Qué ha contestado su mamita? 
Y Manuelita, casi llorando me dió a conocer la res-
puesta de la anciana: 
—Ha dicho que tatita lo ha propalado; y que por su 
culpa murió abuelito, entristecido por el asesinato del 
doctor Maza. 
Hizo una pausa, aguardó que el ruido ahogara sus 
palabras, para que sólo yo pudiera oírlas, y concluyó 
el mensaje que la madre de don Juan Manuel enviara 
a su hijo, desde su lecho, donde la parálisis la tenia 
clavada, y donde pronto debía morir: 
—También le ha mandado decir que querría levan-
tarse para agarrar un puñal y clavárselo en el pecho, 
porque infama las cenizas de su padre, y el honor de 
su madre... 
L a voz de Manuelita murió en un sollozo. 
—¡Eso dicen de él, y lo dicen en mi propia casa! 
¿por qué lo calumnian de ese modo? ¿No es verdad. 
José Antonio, que ningún hombre bueno puede pensar 
mal de tatita? 
Yo bajé la frente y asentí, sólo por no verla sufrir, 
pero la maldición de la madre de don Juan Manuel' 
había quemado como un rayo mi devoción por aquel 
hombre. 
V I 
P R I M E R A S N O T I C I A S DE L E O N O R 
Comenzaron los días más aciagos de mi vida. 
Hacia un mes que partiera mi padre en srguimion-
to de Jacinto Olmos, y no teníamos ninguna noticia 
de él. 
¿Había logrado su objeto? ¿había fracasado? Y en 
tal caso, ¿qué era do Leonor, en poder de aquel tru-
hán ? 
Mientras más revolvía esas angustiosas cuestiones, 
más encono sentía contra la que i^eó el desatino de 
encomendar a Jacinto tan delicada misión. 
i Aunque harto lo pagó también ella. 
No soy capaz de describir la sorda rabia que se 
i apoderó de mí tía, cuando mí padre partió reventan-
do caballos. 
—Bien merecido lo tienes—dije entre mí—. ¡Has 
I caído en tu propia red! ¡Dios no quiere que seas mi 
madrastra! 
| En los primeros días se enfriaron notablemente sus 
i actividades domésticas. Mama Felisa, nuestra cocine-
' ra, entraba en la despensa sin darle aviso, y recibía '.a 
mazamorra en la puerta de calle, sin que ella inten-
tara medirla y repartía el maíz a las gallinas sin tasa 
ni cuenta, y por m parte, las gallinas ponían los hue-
vos que se les daba la gana, sin suscitar sospecha en 
mi tía, que en tiempos normales vivía observándolas 
para zambullirlas en un tina de agua fresca no bien 
amenazaran enclocarse. 
De pronto cambió. Algún suceso grato debió llegar 
a su conocimiento, porque volvió a ser lo que fuera, 
limpia y sutil como la luz y entrometida como el aire; 
empuñó de nuevo el timón de la casa, y se Interesó 
por la suerte de dos o tres noviazgos, que iban cua-
jándose en el barrio, sin que ella interviniera. 
¿Qué noticias había obtenido? Por puro espíritu de 
contradicción se me antojó que yo debía entristecer-
me en proporción a su creciente alegría. 
¡Ciego de mí! Llegarla el tiempo en que yo implo-
raría el perdón de la buena señora, por haberla calum-
niado en mi pensamiento, y haber creído que la mayor i 
desgracia nuestra seria que se cumplieran los planes I 
de su diplomacia. 
MI casa parecía una prisión de enemigos. Todos vi- i 
viamos mirándonos a hurtadillas, y enfureciéndonos de I 
las sonrisas ajenas, o gozándonos de las congojas, y ; 
sin hablar palabra. Yo espiaba a mi tía y a Benita y ' 
a don Tarqulno, sintiéndome espiado por ellos; y He- I 
gué a dcijcoufiar de mi mismo, suponiendo que DO de, 
confiaba lo bastante de los otros. 
Así terminó el año 39. 
Una vez me resolví a pedir a don Juan Manuel per 
mi  para ir en busca de mi padre, pero caí en tan 
malas circunstancias, que hube de aplazar mi pro-
yecto. F 
Estaba de pésimo humor. Un paquete Inglés recién 
Hegad* había traído una carta de su gran amigo el 
general San Martín, dingida al ministro Arana co-
municándole que no podía aceptar el nombramiento 
do plenipotenciario en el Perú, con que le había hon-
rado el gobierno argentino. 
Los federales sentiamoó por el Libertador una admi-
ración tanto más grande cuanto que conocíamos su 
adhesión a la política internacional de don Juan Ma-
nuel y sabíamos que le había ofrecido su concurso para 
iuchai contra los tranceses. aliados de los sálvales 
unitarios. ^vaje» 
E l Restaurador se enorgullecía de ello, a punto oue 
en la lista de federales adictos, publicada ese año de 
1840 por la "OWsU*, el primer nombre era el de San 
Martin seguido por el del almirante Brown y el del 
general Urquiza. 
L a carta estaba escrita en Grand Bourg, pueblecito 
vecino de París, a 7 de octubre del año 39. y uno de 
sus párrafos, elocuente por lo que presentaba al L i -
bertador con más relieve que todos los bronces que 
después le hemos levantado, decía asi: 
"Hay más, y éste es el punto principal en que con 
sentimiento, fundo mi renuncia. S. E . al confiarme tan 
alta misión, tal vez ignoraba o no tuvo presente que 
después de mi regreso de Lima, el primer Congreso 
del Peni me nombró Goneralisimo de sus Ejércitos, 
señalándome al mismo tiempo una pensión vitalicia 
de nueve mil pesos anuales; esta circunstancia no pue-
de menos do resentir mi delicadeza al pensar que ten-
dría que representar los interesa de miPstrn Repú-
blica ante un estado a quien soy deudor de favores tan 
.̂•ti.TMSos. y que no huios me supondrían con la mo-
ralidad necesaria para desempeñarme con lealtad y 
honor. Hay que añadir que no hubo i solo empleo 
(Con Un tiará.) 
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T A R I F A 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMMiiniiiiiiiiiMiiir; 
l a s ta 10 pabt-
bra» 0,60 ptas. 
Cada palabra 
más 0,10 * 
Más 0,10 ptaa. por Inser-
ción en oonoepto de timbre 
AGENCIAS 
S E R V I D U M B R E dependen, 
cía Informada, cuartos des-
alquilados, Información se-
leccionada. Fuencarral, 94, 
d u p 1 i cado. Teléfono 95225. 
(V) 
ALMONEDAS 
L I Q U I D A C I O N muebles, co-
roedores, despachos, alcobas, 
armarios, sil lerías, piano, 
espejos. Se traspasa el co-
mercio con ediíicio propio. 
Lcganitoa, 17. i51) 
P O R reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo-
res, alcobas, despachos, ca-
mas doradas, pianolas, mue-
b 1 e s sueltos. Estrella, 10. 
Matesanz. (13) 
C O L C H O N E S , 12 pesetas; 
matrimonio, 35; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si-
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no-
che, 16; buró americano, 1̂ 0 
p e s e t a s ; aparadores, 60; 
trincheros, 70; armarios, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 865; comedo-
res, 275; hamacas, 10. Cons-
tantino Rodríguez, 36, tercer 
trozo Gran Vía. (13) 
A L M O N E D A muebles reali-
za particular, baratísimos, 
hasta 15 noviembre. F a r m a -
cia, 12. E s t á n para enseñar-
los: once, una y cuatro, siete 
tardes. (3) 
L A casa mas surtida en co-
medores jacobinos desde 700 
San Mateo, 3. Gamo. (8) 
D E S P A C H O estilo español, 
475. San Mateo, 3. Gamo. (8) 
P R O C E D E N T E palacio aris. 
tocrático, comedor, despa-
cho Renacimiento, tresillo, 
arañas, muebles finos, mar-
quetería. Infantas, 15, pri-
mero izquierda. (3) 
A L M O N E D A , ocasión ver-
dad, comedor alcoba, jacobi-
nos, tapiz, arca caudales, 
cuadros antiguos, otros. San 
Mateo, 15, cuadruplicado. (3) 
h ALQUILERES 
H O T E L Chamartín. Cale-
facción, tranvía, autobuses; 
300 pesetas. Junto despacho 
gasolina. Teléfono 34S59. (T) 
I N T E R I O R E S , 60; exterio-
res, 70. Garage amplísimo. 
Ercl l la , 19. Embajadores, 98. 
(3) 
N A V E S , tiendas, desde 70, 
garage para veinte cochea. 
Embajadores, 98. (3) 
M A G N I F I C O S cuartos exte-
rieres soleados, confort, ca-
lefacción central. V i s t a s 
Stadium, Sierra, diez habi-
taciones, casa bien, 300 pe-
setas. Avenida Pablo Igle-
«ias, 58. (3) 
E S Q U I N A Santa Engracia, 
interior, 63, exterior, baño, 
165 pesetas. Tienda con vl-
vienda. Mandes, 7. (T) 
P R I N C I P A L de lujo, 26 ha-
bitaciones amplís imas, cale-
facción central, 8.500 pese-
taa. San Lorenzo, 11. (6) 
A M P L I O S locales exteriores, 
talleres, almacenes, tiendas, 
próximos estación Mediodía. 
Doctor Furquet, 25. (1) 
PISOS todo confort, 9 habi-
taciones, 325-275 pesetas. L u -
chana, 29̂  (3) 
E X T E R I O R , 42 duros, inte-
rior, 12 calefacción central, 
ascensor, teléfono. MendizA-
bal. 40. (1) 
A L V A R E Z Castro, 17. Exte-
rior, mediodía, baño, teléfo-
no, ascensor, gas, 140. (4) 
A L Q U I L O precioso hotel lu-
josamente amueblado, pro-
pio Embajada. Razón: Pla-
za España, 2; de 3 a 4. (T) 
V E N D O hoteles por men-
íualídades. Admito p a g o , 
fincas, valores. Apartado 
7.056. (ID 
2.o Juan de Mena, 19. Quin-
ce habitaciones. Calefacción 
central Baño. (T) 
M A G N I F I C O S cuartos luio-
samente decorados en casa 
moderna, con ascensor, gas, 
calefacción y teléfono, des-
de 80 pesetas mensuales. Ro-
mero Robledo, 10 (ex.tre F e -
rraz-RosalesK (13) 
S E G U N D O , casa hotel, me-
diodía, diez piezas, confort, 
gas, terraza, 200 pesetas. 
Avenida Reina Victoria, 54. 
>5) 
N A V E amplís ima construc-
ción hierro. Talleres, Indus-
tria, Escenógrafos , etcétera, 
alquiler moderado. Nviñez 
Balboa, 64 antiguo. (5) 
C U A R T O pequeño, esquina, 
ascensor, gas, 160 pesetas. 
Mayor, 44; otro, 125. Hile-
ras, 6. (3) 
CASA nueva, interiores cin-
co habitaciones, baño, des-
pensa, 85 p e s e t a s , junto 
tranvías. Vallehermoso, 44. 
(2) 
PISOS todo lujo, 375 a 750', 
pesetas. Calefacción central, 
dos cuartos de baño, cocina 
esmaltada, gas, última pa-
labra, armarios frigidaire. 
Eduardo Dato. 29. (D 
H E R M O S O piso amueblado, 
centro b a r r i o Salamanca, 
mediodía, calle primer or-
den, esquina. Nueve grandes 
habitaciones exteriores, mas 
Interiores servicio a jardín; 
dos cuartos de baño, cale-
facción, teléfono, ascensor. 
Alquílase. Goya. 29. (1) 
E X T E R I O R , calefacción 
central, baño, 45 duros. I n -
terior, 20. Fuencarral, 141, 
duplicado. (7) 
E N T R E S U E L O , cuarto ba-
ño, gas, 34 duros. Claudio 
Coello, 65. (T) 
C U A R T O exterior, baño, 33 
duros. Viriato, 20. (3) 
AUTOMOVILES 
R I S C A L , -4. Jaulas, estan-
cias, barritas. Automóvi les 
lujo, abonaos y bodas. (58) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 3(r,»37. (58) 
E N S E Ñ A N Z A , c o n d ucciún 
automóviles; mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovilistas.- Alfonso X I I , 
5^ | (3) 
¡NEUMATICOS de ocasión Ir 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reíparaci/O-
nes con garant ía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com. 
pra, venta y cambio. Gon-
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores, aubos parti-
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 
OCA S ION Automóvil^ lujo, 
7 plazas, sin matricailar, co-
che demostración. Admito 
cambio. Agencia Reo. Glorie-
ta San Bernardo. 3. (T) 
V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo en-
contraréis en Glorteta San 
Bernardo, 3, tienda. (7) 
G A R A G E particular para 
dos autos o dos jCtuatones. 
Comendadoras, 4. (T) 
A L Q U I L E R automóvi les lu-
jo, bodss, abonos, viajes. 
Ayala, % (51) 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r á e l o nes, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Mode r n o ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
W H I P P E T sin matricular, 
sedan 4 puertas, gran oca-
sión. Glorieta San Bernardo, 
3. Tienda. (7) 
M E D I C O S enseñanza, rápida 
traducir, obras alemanas. 
Ancha, 56, continental. Car-
io^ (8) 
UNA maravilla de la ciencia 
moderna. Y a no habrá más 
calvos. Cabezali. Valverde, 
8, primero. (5) 
DENTISTAS 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Trabajos oro, 
caucho, empastes, económi-
co^ (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó. 
micos. Plaza del Progreso, 
15; (T) 
ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a -
dlotelegrafía, T e 1 é g rafos, 
Estadíst ica, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, T a -
quigrafía, Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes-
taciones, programas o pre-
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospec-
tos. (51) 
S A C E R D O T E licenciado De-
recho ofrece lecciones, Aca-
demias, particulares. E s c r i -
bid: Publicidad Domínguez. 
Matute, 8. (4) 
D E R E C H O . Preparación 
particular, repasos, prácti-
cas. Bueno Monreal, presbí-
tero-abogado. Barquillo, 4. 
Teléfono 96133. (T) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Libros para pericial y au-
xilian (8) 
P R O F E S O R inglés. Phillips. 
Costanilla Capuchinos, 3. I n -
formes: 1 a 2. (5) 
G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16610 
A G A D E M I A Domínguez. 
Carteros, taquigrafía, meca-
nografía, 5 pesetas. Contabi-
lidad, idiomas, bachillerato. 
Alvarez Castro," 16. (51) 
30 pesetas clases domicilio 
matemáticas , bachillerato. 
Escribid: Ramón. Galería de 
" Í O R D " nuevo, cuatro puer- , RobI 5 bajo izquierda. 
tas, lujo, vendo particular, i > . ^ ^ 
Lista, 77, garage, 11-12. ma- I 5—l 
fiana. (6) !• S A C E R D O T E enseña doml-
. „—— ( cilio, griego, latín, a lemán, 
G R A N Garage Salamanca, | francé" italiano, letras. E s -
cribir D E B A T E 20.154. (T) 
GARAGE particular se al-
quila, 75 pesetas mes. Lista , U. '(3) 
V E N D O "Dodge", conduc-
ción cuatro puertas, excelen_ 
te estado. Lista , 77. Garage; 
3 a 6. (1) 
Ayala, 48. Teléfono. 582G2 
precio. Nave, 50 peseta». Ser 
vicios esmerados a precios ¡ P R E P A R A C I O N 
moderados (esquina . Caste-
lló.) | (1) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. ; Los me-
jores. Re arreglan fajas de 
goma. Relatores, ID. Teléfo-
no 1715^ (53) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Loa mejores j 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Alml-
rante, 22. (53) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
A S U N C I O N G a r d a . Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin-
cias. Felipe, V, 4. (3) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada. Car-
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
P A R T O S . Rosa Mora. Con-
sultas: plaza Santa Ana, 2. 
O) 
COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRO muebles, ropas, li-
bros y objetos de arte. Te!é-
fono 72684. (13) 
COMPRO cuadros antiguos 
y modernos. Quesada. San 
Mateo, 15. (3) 
PAGAMOS mucho objetos 
oro, plata viejos. Pez, 15. 
Antigüedades. 17487. (58) 
bachillera-
to, todas carreras, métodos 
eficaces, comodidad. Celen-
que, 1. Morcillo. (7) 
F R A N C E S A profesora lec-
ciones económicas. Veneras, 
7, principal Izquierda. Jea-
nne. (3) 
100 plazas Telégrafos, prepa-
ración por oficiales del Cuer-
po. Academia Técnica. Cos-
tanilla Angeles, 11. (T) 
C O N T A B I L I D A D , T a q u 1-
grafia. Mecanografía, Cálcu-
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés , Inglés . Atocha, 4). 
. (11), 
M E C A N O G R A F I A rapidísi-
ma, Undervood, clases día, 
noche. Academia España. 
Montera, 36. (58) 
T A Q U I G R A F I A , apréndala 
sesenta días. Academia E s -
paña. Montera, 36. (58) 
A P A R E J A D O R E S , repasad 
asignaturas. Dibujo, buen 
profesorado, material topo-
gráfico. Academia España. 
Montera, 36. (58) 
B A N C O España, podréis In-
gresar preparándoos. Aca-
demia España. Montera, 36. 
(58) 
T A Q U I G R A F I A , 8 pesetas; 
mecanografía, 5. Prepara-
ción Escuela Comercio-idio-
mas. C o l e g i o , Academia. 
San Mauricio. Sandoval, 10. 
(T) 
M A E S T R O Superior. Clases 
a d o m i c i lio. Informarán : 
Montesquinza, 20, triplicado, 
segundo derecha. (T) 
ESPECIFICOS 
I .OMTiRICINA P e 11 e t 1 er. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
L A S personas que padoev n 
de vértigos, mareos y pesa-
dez o tienen arterioesoloro-
sis deben usar la lodasa Ee-
llot, que fluidifica la ¿angre, 
la purifica y evita las con-
gestiones, venta en farma-
cias. (56) 
D I A B E T I C O S . Mejoría sin 
insulina. Glucemlal. Gayo-
so. Monreal. Fuencarral, 40. 
(T) 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4. Madrid. (58) 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Hispania", Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). (1) 
V E N D O Granja Avícola en 
la Ciudad Lineal. Arturo So-
ria. 478. (11) 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brito. Alcalá, 94. Ma-
drid. Teléfono 56321. (3) 
DOY casa Madrid única hi-
poteca amortizándose, por 
rústica. Teléfono 94527. (3) 
P A R A comprar, vender, per. 
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio-
nados fincas, visite Centro 
Urbano Contratación. Mon-
tera, 15. (3) 
V E N D O casas con buena 
renta en Chamberí y Pala-
cio, sin intermediarlos. Chu-
rruca, 23, principal dérecha. 
de 2 a 4 tarde. ( L ) 
E N primera hipoteca sobre 
finca rústica de 375 hectá-
reas, libre de cargas, preci-
san urgente 80.000 pesetas. 
Apartado 9.099. Madrid. (3) 
CASA C h a m b e r í , renta 
22.700 pesetas, adquiriríase 
75.000, mitad contribución, 
inmejorables c o n d i clones, 
propietario González. Don 
Felipe, 8, duplicado; 6-8. (8) 
HKKMOSA finca, 11.000 pies, 
muy céntrica, gran comer-
cio, renta antigua 7 % libre, 
vendo urgentemente, 750.000 
pesetas. Bordadores. 10; 3-5. 
Gascón. Teléfono Í6572. (T) 
A D M I N I S T R O fincas con 
garantía, mucha práctica. 
Ernesto Hidalgo. Agente co-
legiado, contratación fincas. 
Torrijos, 1. Teléfono r)5056. 
(1) 
H O T E L próximo Chamartín. 
dos plantas, con todo con-
fort, jardín, sitio amplio y 
muy sano, 55.000 pesetas. 
Villafranca. Génova, 4. C m -
tro-sels. (7) 
( () MPirARlA finta rústica^ 
pagando con casa en Madrid 
confort y gran renta. Trato 
solamente con intereaados. 
Apartado 3.014. (1) 
FOTOGRAFOS 
H A G A a su nene por 15 pe-
setas, un foto-óleo, el retra-
to genial que ha hecho fa-
moso a Roca-Fotógrafo. Te-
tuán, 20. (T) 
L E C C I O N postal Taquigra-
fía. Ferraz, 22. García Bo-
te, taquígrafo del Congre-
so. (53) 
V A S C U E N C E , rápidamente, 
profesor especializado a do-
micilio. Ayala, 136, principal 
D. (14) 
A L H A J A S , escopetas, apa-
ratos fotográficos, gramófo-
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba-
nes, pellizas, trajes, checos. 
Casa Magro, la que más 
paga. Fuencarral, 107. Telé-
fono 19633. (51) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s -
píritu Santo. 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (51) 
S E R N A (Angel J . ) . Cambio 
sus alhajas antiguas por mo-
dernas. Fuencarral, 10. (7) 
CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe. 
cho, pocas Inyecciones. (T) 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, sífilis, purgaciones, de-
bilidad nerviosa, sexual. Im-
potencia, espermatorrea, ali-
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica Duque de Al-
ba, 16; once-una; tres-
nueve. Provincias correspnn-
dencla. (14) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reas, sífilis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve. ( I D 
F R A N C E S , piano, profesora 
francesa. Barquillo, 33, pri-
mero, doce a dos. (7) 
C A R T E R O S , 500 plazas, pro-
fesorado jefes Correos. C a -
zorla. Ventura Vega, 2. U3) 
C U L T U R A general, comer-
cial, taquigrafía, Romanó-
nos, 18. Segundo izquierda. 
Gramática, Ortografía, Arit-
mética, 25 pesetas. 7-9 no-
che. Laguilhoat. Calvo. Pez, 
13. (13) 
P R O F E S O R de francés a 
domicilio, excelente pronun-
ciación. Diríjanse Charles. 
Villalar, 8, principal izquier-
da, tardes. (11) 
P R O F E S O R A acreditada, 40 
años práctica, solfeo, piano, 
canto. Hazen. . Fuencarral, 
5^ (4) 
M A E S T R A con título, da 
lecciones domicilio. Escr i -
bid Profesora. Prensa. Ca'r-
men, 18. (3) 
D I R E C T O R Colegio clases 
domicilio, niños, señoritas. 
Teléfono 71135. ( L ) 
J O V E N honorable da clases 
matemáticas , ortografía, ca-
ligrafía, francés, Inglés, par-
ticularmente o local céntri-
co propio. Enseñanza racio-
nal perfecta. Molina. Apar-
tado 190. Madrid. ( L ) 
C O L E G I O de San Juan 
Bautista, Primera, Segunda 
enseñanza. Pez, 44. (T) 
HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, r e c o -
mendablo a sacerdotes, fa-
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
cHlefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
1 "ENSION Mirentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca desde 7 pese-
tas. Calefacción. Habitado, 
nes individuales. San Mar. 
eos, 3. (T) 
P A E L L A auténtica, preferi-
da inteligentes, plato má-
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 6. 
Encargos hospedaje. Cubler-
to 2,50. (58) 
H O T E L Sudamericano, re-
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio-
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato, 23 (Gran Vía) . (60) 
P E N S I O N Santa Ana, es-
pléndidas habitaciones, todo 
confort, jardín. Zurbano, 8. 
( I D 
P E N S I O N c a t ó 11 ca Anglo 
Española. Dato, 11. (Gran 
Vía). Todo confort. (8) 
M A T R I M O N I O únicos hués-
pedes en familia, sitio cén-
trico, pagaría bien. Señor 
Rubio. Carretas, 3. Conti-
nental, ( l) 
G A R I N E T E soleado en fa-
milia una, dos personas. Fe-
rraz, 78, principal izquierda. 
(3) 
C E D O gabinete calle Prado, 
23, primero derecha. (1) 
S E desea caballero estable, 
sin. Torrijos, 3, tercero iz-
quierda. (T) 
Sanatorio Privado de Cirugía 
Vitoria (Alava). Teléfono 1817 
Cirujano director, Dr. AGOTE 
A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas; Esputos, 10; San-
gre-Wassermann, 25, Clínica 
Americana. Barbleri. 1, du-
plicado. Teléfono 94084. Pro-
vincias. Garantía y discre-
ción absolutas. Información 
gratuita. (1) 
T U B E R C U L O S I S , bronqui-
tis crónica, herpes, eczemas, 
curación radical. P ídanse fo-
lletos gratis. Desengaño, 16, 
portería. (1) 
S A C E R D O T E licenciado F i -
losofía Letras, especializado 
estudios clásicos, prepara 
ingreso Bachillerato, cultura 
general. Razón: Ortiz. D E -
B A T E . (T) 
P R O F E S O R francés ofrece 
lecciones en casa, a domici-
lio, Academias. Método prác. 
tico precio módico. Pasco 
Florida. Pensión Micros, 23. 
(T) 
SEÑORITAS ofrecen pen-
sión económica a personas 
honorables. Hortaleza, 98, 
primero. (6) 
P E N S I O N Nuestra Señora 
la Antigna. Estables viaje-
ros, cocina bilbaína, cale-
facción. Paseo del Prado, 16 
primero izquierda. (1) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 
P R I N C E S A , 67, segundo, al-
quílase gabinete alcoba ex-
terior a caballero honorable 
(T) 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Pefialver, 10. (T) 
P E N S I O N Viñázón. calle 
Recoletos, 15. - Habitaciones 
calefacción, aguas corrien-
tes, trato excelente. Depar-
tamento especial para fami-
lias. (T) 
M A J E S T I C H o t e l . Veláz-
quez, 49. Madrid, 60 baños. 
Restaurant en el Jardín. 
Temperatura deliciosa. Cu-
bierto seis pesetas. (T) 
H U E S P E D E S . Pensión eco-
nómica dos amigos, matri-
monio. Hileras, 9. segundo. 
(T) 
D E S E A S E señora para vi-
vir. Toda pensión. Luna, 33, 
primero izquierda. (T) 
F A M I L I A R M E N T E hospe-
daje económico, baño, telé-
fono. Cardenal Cisncros, 7, 
primero izquierda. Ĵ ZJ 
S E cede gabinete, exterior, 
con alcoba. Veneras, 5, du-
plicado, segundo. (14) 
H A B I T A C I O N E S caballero 
o matrimonio, soleadas, ba-
ño, calefacción. Alcalá, 189. 
ático. 
M U E B L E S Y C A M A S 
Máxima calidad. Precio ínfimo. Plaza do Santa Ana, L 
S E alquila habitación econó-
mica, derecho cocina, seño-
ra o caballero. VirlatO, 7, 
principal D. (3) 
A D M I T E S E huésped, todo 
confort, precio 6,50. Alberto 
Aguilera, 11, segundo iz-
quierda. (3) 
H E R M O S A habitación exte-
rior, dos amigos, pensión 
completa, trato Inmejorable, 
precio módico. Zorrilla, 13, 
principal derecha. (3) 
B O N I T A S habitaciones to-
do confort, ron o sin. Fuen-
carral, 141 sencillo, tercero 
derecha. (R) 
SEÑORA cede gabinete y al-
coba con derecho a cocina, 
económicos. 3. Pedro. 8. ter-
cero izquierda, de 11 a 12. 
(T) 
P A R T I C U L A R ofrece habi-
tación, confort, caballero, 
matrimonio, pensión comple-
ta, baño, calefacción. Infor-
marán: Corredera Baja , 34. 
Colegie^ (T) 
C E D E S E gabinete alcoba, 
con o sin. Barbleri, 4-2, de-
recha. (T) 
P E N S I O N serla, económica, 
gabinete Individual, caballe-
ro estable. Mayor, 40, terce-
ros m 
I N M E J O R A B L E hospedaje 
estable para señoras o ma-
trimonio respetable, ofrece 
familia distinguida. Ayala, 
08, primero. (T) 
MAQUINAS 
MAQUINAS Singer. E l me-
jor taller de reparaciones. 
Cava Baja , 28. (65) 
O F R E C E S E joven Inmejo-
rables referencias cobrador, 
ordenanza, mostrador bar. 
Teléfono 95225. (V) 
O F R E C E S E joven para de-
pendiente comestibles, bar, 
camarero, cosa a n á 1 o ga 
práctico. Informes. Teléfono 
11612̂  (11) 
P R O F E S O R de francés, a 
domicilio, excelente pronun-
ciación. Diríjanse Charles. 
Villalar, 8, principal iz-
quierda, tardes. (11) 
S E R V I D U M B R E serlamen-
te informada pídala siempre 
a Preciados, 33. Quedará 
complacido. Teléfono 13603. 
(11) 
O F R E C E S E señora formal 
cuidar persona mayor o en-
ferma. Inmejorables referen-
cias. Preciados, 33. Teléfono 
i s i m Jíí) 
SEÑORITA con título Ma-
gisterio, desea colocarse. V i -
riato, 7, principal D. (3) 
LAS personas piadosas y 
caritativas que deseen hacer 
una verdadera obra de ca-
ridad, la iniciarán socorrien-
do a una familia cristiana 
que se encuentra en el apu-
ro de no poder papar el 
cuarto que en compañía ocu-
pa y del que están despedi-
dos, por no tener trabajo el 
cabeza de familia. Este, que 
se llama Arturo O. y provi-
sionalmente está ya en Zo-
rrilla, 29, principal interior, 
se colocaría de escribiente, 
conserje, ordenanza, porte-
ría, etc., etc., o cosa aná-
loga. Informes en E L D E -
B A T E . (T) 
A M A S D O R A D A S 
L A S M I J O D E S . C N L A F Á B O I C A 
3 4 C A L L E OEl l a C A B E Z A 3 4 
MAQUINAS escribir. Conta-
do. Plazos. Alquileres. Abo-
nos. Reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 27J (58) 
MAQUINAS para coser Sin-
ger de ocasión, inñnidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
T A L L E R E S reparación, toda 
clase máquinas escribir, te-
niendo existencia de piezas 
para todos modelos. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. 
(T) 
MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven-
ta pieles. Especialidad arre-
glos, p r e c i os económicos. 
Bola, 11. (1) 
C O R S E S , sostenes medida 
ex oficiala de Carmen Du-
rá. Teléfono 14905. (14) 
MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (53) 
S E arreglan camas, colcho-
nes y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 
C R I A D O de servir, católico, 
desearla portería de librea. 
Serrano, 40. Tienda. (T) 
F A C I L I T A M O S empleados, 
obreros, ordenanzas, meca-
nógrafos, delineantes, porte-
ros. Mayor, 39, primero. (1) 
O F R E C E S E asistenta joven 
informada. Plaza las Sale-
sas, 2, portería. (1) 
C O C I N E R A y doncella. Au-
gusto Figueroa, 10. (1) 
' OPTICA 
"LAZARO", óptico. Provee-
dor Clero, Asociaciones reli-
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
SEÑORA instruiría acompa-
ñaría niños. Podría ser se-
cretaria y acompáñar seño-
ra, caballero viviendo cam-
po, población. Informes ex-
celentes. Avisos: Teléfono 
41101. (T) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O por ausencia, 
confitería fina, bien instala-
da, con excelente vivienda, 
barrio aristocrático. Escr i -
bid: Antonio Pérez. Argen-
sola. 20 (Continental). (T) 
P E N S I O N b i e n traspaso. 
Preciados, 9, primero. (11) 
T R A S P A S O ferretería, con 
o sin existencias. Teléfono 
13346. (53) 
T R A S P A S O barato estable-
cimiento decorado, 2 huecos 
céntrico. Desengaño, 10. Or-
topedla. (5) 
T R A S P A S O por ausencia 
pensión recién instalada, la 
mejor de Madrid, espléndido 
mobiliario, aguas corrientes. 
Apartado 8.089. Madrid. (T) 
V A L E N T I N C A D E R O T 
Ornamentos, Imágenes y orfebrería religiosa. 
Valladolld: Regalado, 9. — Madrid: Bordadores, 9. 
G R A T I S , graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
PRESTAMOS 
II I P O T E C A, se necesita 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe-
setas. Esparteros, 20, sastre 
(53) 
J O V E N honorable laborioso 
desea capitalista 4.000 pese-
tas para montar negocio per-
fumería productivo. Molina. 
Apartado 190. Madrid. (L,) 
D E S E O urgente 375.000 pe-
setas en primera hipoteca, 
al 8 % sobre finca céntrica 
valorada en 2.250.000 pese-
tas. Trato directo. Apartado 
4.068. ( l) 
TRABAJO 
VARIOS 
CASA Fernández, Linoleum 
para pisos, artículos, para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4. esquina Mon-
tera. Teléfono 16848. (58) 
J O R D A N A, Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Principe. 9. Madrid. 
(55) 
A L T A R E S , esculturas rell-
glosas. Vicente Tena Fres-
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
S E N S A C I O N A L I S I M O : ¡ü"-
ñoras preciosos sombreros 9 
pesetas; reformas, 6; mode-
lado rapidísimo sobre ca-
beza. Fuencarral, 32. Fábri-
ca; (14) 
AP.OííADO. Consulta siete-
nueve noche. Calle San Vi-
cente, 4 duplicado. ( L ) 
Ofertas 
B N S R S A N Z A conducción 
automóviles, mecánica, cin-
cuenta pesetas. Escuela au- A R O Í Í A D O . Grases. Consul-
tomovlllstas. Alfonso X I I , 1 ta ffatla. 3 a 5. Alcalá, 189. 
56. (3) I ('Metro" Becerra). (T) 
P E L U Q U E R A de señoras C H O C O L A T E S de la T r a -
necesito. Casa Cano. Carre- i Fabricados por los RR. 
ra San Jerrtnimo, 5. (58) pp- CliWftlWiBéi en Ven-
ta de MBMi Depositarlo pa-
ra Madrid y en provincia. 
Segundo lAiguez. Almacén 
de Colonlnlns. Zorrilla, 11 
HORDA DORAS en fino, pal a 
ropa blanca, faltan. Monte-
ra, 43, principal. Con mues-
tras. (T) 
Demandas 
F A C I L I T A M O S servidum-
bre, doncellás, cocineras, ni-
ñeras, amas secas. Informa-





CABALLERO 44 años ga- i 
rantlas ofrécese conserje, | 
portero, cobrador. Costanl- i 
lia Angeles, 4 duplicado. | 
(11) | 
GITARDIA civil, retirado, I 
ofrécese cobrador autos li-
nea, guarda garages, vigi-
lante comercio, ordenanza 
oficina, cargo análogo. R a - . 
zón: Carrera San Jerónimo, | 
29 duplicado. (7) 
M E D I C O , ofrécese para sa-
natorio. Interinidad o substi-
tución compañero. Carlos 
López. Alhama. (Almería) . 
(T) 
O F R E C E S E doncella y co-
cinera vascongadas, ama 
seca. Centro Católico. Hor-
taleza, 94. (T) 
9 E S O R I T A llevarla corres-
pondencia, cosa análoga. E s -
cribid "Amalia". Apartado 
12.146. (7) 
O F R E C E S E contable Inme-
jorables referencias. Germán 
Hernández. Calle Florida, 11. 
(11) 
9 E S O R I T A vlcnesa enseña 
alemán, francés, traduccio-
nes, correspondencia, acom-
pañaría. Hermosilla, 78. (1) 
S K S O R A desearla señora, 
señorita, acompañarla pa-
seos, teatros, modestas pre-
tensiones. Apartado 699. (11) 
A R R I E N D O fábrica de 
aceite en Orgaz. En venta 
grandes facilidades, teléfo-
no 13346. Madrid. (Mi 
A noíT-ÜÑ), consulta, doce-
una, sels-slete. Puebla, 1S, 
primero. (14) 
CODRO créditos, facturas, 
letras, asuntos Judiciales en 
general. Puebla, 18. (14) 
A R C H I V O Heráldico. Escu-
dos, genealogías . Yepes. 
Cisne, 5; 2 a 5. IT) 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o , 
gabanes de cuero. Postas, i 
21. Sastrería. U) 
COMPRÓ valores de la Clu 
dad Lineal. Vlndel. Prado, 
31. Antigüedades. (58) 
C E R T I F I C A D O S p e n a l e s 
urgentes 3,50. Ultimas volun-
tades 4,50. Documentación 
destinos públicos 7,30. Licen-
cías armas caza 4.50. Trami-
tación documentos militares, 
reclutamiento, a s p i rantes, 
carteros, guardias Seguri-
dad. Agencia matriculada 
"Onuba". Carrera San Fran-
CIBCO, 17. (8) 
P R E C E P T O R especlallBado, 
niños 3-0 años. V. H. Luna. 
1^ (8) 
K S T R E L L A - Vicente, per-
manente, 9 pesetas. Larra, 
13, entresuelo. Teléfono 96131 
(0) 
C O P I A S a máquina, baratt-
s i m a s . Academia España. 
Montera, 36. (58) 
D E P I L A C I O N eléctrica ga-
rantlzada, única, eficaz, in-
ofensiva, rápida, itfdolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
51. (6) 
L A P I D A S , sarcófagos, pie-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la Ins-
cripción. Vicente Martí nc/.. 
O'Donnell, 30, Madrid. Telé-
fono 52286. (00) 
E L E C T R O M O T O R E S , 1 l m-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (31) 
R E L O i l E S de todas clases de 
las mejores marcas y bisu-
tería lina. Ventas al contado 
y a plazos. Talleres de com-
posturas. Ismael Guerrero. 
León, 35. (Junto a Antón 
Martin). (T) 
R K U M A . Tratamiento y cu-
ración radical, método ori-
ginal y exclusivo de este 
centro. Clínica "Las Colo-
nias". Chamartín la Rosa 
(Madrid). Quien no cure no 
paga honorarios. Do 2 a 4. 
(7) 
A R T I S T I C A M E N T E por 3 
pesetas pinto su foto-cine al 
óleo. Madrona. Jordán, 23. 
03) 
\VESTING1101 S E Elecl . ic 
& Manufacturing Company, 
concesionaria de la patente 
número 104.026, por "Mejoras 
en los sistemas protectoras 
para circuitos eléctricos", 
ofrece licencias para la ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina Vizcarelza. Barquillo, 
1^ (1) 
E L síndico del gremio de 
Venta y Alquiler de pianos, 
tarifa primera, clase quinta, 
número 2, verificó el repar-
to de la contribución indus-
trial de dicho gremio para 
el próximo año, bnllándose 
expuestas las listas de la 
clasificación en su almacén 
de música. Mayor, 80, desde 
esta fecha al día 12 de los 
corrientes. Cualquier recla-
mación deberá hacerse por 
escrito al señor presidente 
de la Segunda Junta Gre-
mial. Montalbán, 6, dentro 
del plazo de 15 días. (T) 
P A R A G U A S , bastones, len-
tes, gafas, bolsos y refor-
mas. Arroyo. Barquillo, 9. 
(T) 
A L T A R E S , ImAgenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 
_ m 
C A L D O de gallina (Kub), 
40 cént imos tres tazas. Ma-
nuel Ortiz. Preciados, 4. 
(51) 
I N F O R M A C I O N E S comer-
ciales, particulares, etcétera. 
Agencia Afa. San Bernardo, 
28. Madrid. (2) 
P I E L E S para adorno 0,75. 
precios increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pete-
terla. Cava Baja. 16. d.'» 
CAMAS del fabricante «I 
consumidor, Inmenso surtí , 
do. Fábrica L a Higiénica. 
Bravo Muriilo, 48. Sucursal 
en León. Ordoflo II , 20. (14) 
riA.NOS y armoniums va-
rias marcas. Nuevos. Oca-
sinii. Tlazos. contado, cam-
b i o s. Rodríguez Ventura, 
Vega. 3. (53) 
D E R R I B O . Vendo maderas, 
huecos fachada, losetas cris-
tal, otros materiales. Peli-
gros. 3; (1) 
M U E B L E S estilo, cristalería 
objetos artísticos, precios 
baratísimos. Puebla, 11, pri-
inorci derecha. (7) 
CAÑAR IOS alemanes lefitl> 
mos económicos. Augusto 
Figut'ioa, 17, primero. (T) 
C I L I N D R O S recambio mo-
linería; otros a p a r a t o s . 
Apa rtado 12.059. (T) 
.MOTOR-Inglés 25 caballos, 
aceites, como nuevo. Apar-
tado 12.0S9. (T) 
E S T E R A S , terciopelos, ta-
pices, coco, yute, limpiaba-
rros y pasos escalera. For-
zosa "liquidación. Santa E n -
gracia, 81. (14) 
P E L E T E R I A . "Cuellos, car-
teras, guarniciones. Clases 
selectas. L a Dalia. Fuenca-
r r a l ^ ^ (3) 
U M F l A B A B R O f l de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi-
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. ¡Ojo! Esquina Gravina. 
Teléfono 14224. (11) 
A G U A D E B 0 R I N E S 
C O M P R A D U N I C A M E N T E 
C A L Z A D O 
Prodoclos Químicos H í s p a n o l u b s z y n s k i 
• B A O A L O N A • 
PIANO estudio por ausencia 
vendo barato, 350 péselas . 
Toledo ,129 papelería. (13) 
E S T E R A S terciopelos, tapi-
ces limpiabarros para "au-
tos", pasos para portales 
baratísimo. Roberto Más. 
Conde Xiquena, 6. (1) 
V E N D E S E salamandra legi-
tima, nueva. Altamirano, 26 
segundo letra C. (T) 
LOS mejores somiers son 
los de las camas de acero 
americanas. Exclusiva. Val -
verde, 8 (rinconada). (5) 
PIANO Pleyel con aparato 
pianola rollos, banqueta, 80 
duros. Plaza Conde Miran-
da.J^ (A) 
OCASION, véndese aparato 
eléctrico para adelgazar. ¡ 
Apartado 40. Aparato. (1) 
L A propietaria de la paten- í 
te principal número 109.674 í • — ' 1 
^Un dispositivo automático 
CASA LEANDRO GONZALEZ 
de reajuste para frenos en i 
LICENCIA DE EXPLOTACION 
I Don Ernesto Quevedo Rasilla, de Barcelona, posee-
1 dor de la patente de invención española 108.511, por 
"MOTOR E S P E C I A L CONTINUO", y certlflcado da 
adición número 108.025, por "MEJORAS E N UN MO-
' T O R E S P E C I A L CONTINUO", y certificado de adi-
' ción número 108.026, por "MEJORAS E N UN MOTOR 
, E S P E C I A L CONTINUO", desea conceder licencia ex-
] plotación dichas patentes. Para detalles: Agencia Pa-
tentes Oscar Schick. Pi y Margall, 5. Madrid. 
vagones de ferrocarriles y 
similares", concedería licen-
cia de explotación para las 
mismas. Dirigirse a la Ofi-
Plaza del Angel, 13 y 14 (frente a Espoz y Mina) 
Presenta los artículos más nuevos y baratos de la es-
tación, sedería, lanería, géneros de punto y lencería. 
Corte de abrigo diagonal gran fantasía, 18 ptas.; cres-
J f ^ r t í w j r Marcas j pones se(}a> 3 p í ^ metro; brochado seda para forros, 
4,25 ptas. metro; camisetas afelpadas caballero a 3,25 
pesetas. Ultimas novedades en pañerías para señora 
y caballero. 
VENTAS 
F E R N A N D E Z . Capitas im-
permeables desde ocho pe-
setas, desde 50 a 100 centí-
metros, remesa a provincias 
remitiendo importe y medi-
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 2 y 4, 
esquina a Montera, Madrid. 
(58) 
G A L E R I A S Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros religio-
s o s. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
museo. Exposiciones perma-
nentes. (T) 
C U A D R OS, antigüedades 
objetos arte. Exposiciones 
interesantes. Galerias Fe-
rreres. Echegaray, 27. (T) 
PIANOS, autopíanos, radlo-
piarios, fonógrafos, baratísi-
mos. Corredera. Valverde. 
22̂  (1) 
I J U R L E T E , 10 céntimos me-
tro. Hortaleza, 122. (1) 
Schleirher y Sancho, Madrid 
Cruz, 27. (60) 
S E vende gran partida azu-
lejos toledanos. Siglo X V I . 
Apartado 18, Toledo: (T) 
V E N D O muebles por trasla-
do. Glorieta Delicias, 2, edi-
ficio tercero, entresuelo. (T) 
GRAMOFONOS, discos, ra -
dio - gramolas, amplificado-
res, plazos, contado. Oliver. 
Victoria, 4. (1) 
Gafas y Lentes 
con cristales finos para la 
conservación de la vlsta 
L. DUBOSC. — Optico 
ARENAL. 21. —MADRID 
ENDULCESE L A VIDA... 
saboreando los ricos dulces pasteles y pastas de 
Viena Repostería Capellanes 
CASA C E N T R A L Y F A B R I C A : 
Martín Heros, 33. Teléf. 34453 
En sus 16 sucursales de Madrid expende el mejor 
Pan de Viena, las Tostadas y el Pan de Gluten para 
diabéticos, el renombrado Chocolate Victoria y el Pan 
Integral del Dr. Cri. 
SI quiere comer bien desde 3,50, vaya al 
C A F E V I E N A 
GRAN ORQUESTA. — LUISA FERNANDA, 21. 
P E L E T E R I A 
La Magdalena. Calle Mayor, 28. Presenta el mayor sur-
tido en Abrigos. Renards y Martitas. Precios Increíbles. 
CALIOS L a s terribles molestias de los p í e s , callos y durezas desaparecen completamente usando só lo tres d í a s el patentado 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
No falla en un so 
lo caso. Pregunte a 
cuantos le han usa 
do y oirá usted ma 
^ ravfllas. 
Pídalo en farmacias y 
drogrueríaa, 1,50. Por 
Correo, 2 peseta». 
Plaza de San Ilde-
fonso, 4.—Madrid 
L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices mitad precio. Sa-
linas. Carranza, 5. T. 3237Q. 
LA SEÑORA 
D o ñ a V i t o r í n a G a r d a M u ñ i z 
Falleció en Madrid el viernes 
6 de noviembre de 1931 
a las ocho de la m a ñ a n a 
Después de recibir los Santos Sacramentos 
R. L P. 
Su esposo, don Francisco Gotera Norlega; 
hijos, don Francisco, don Vicente y doña VI-
torina; hijos políticos, nietos y demás parientes 
SUPLICAN a sus amigos que la 
encomienden a Dios en sus oracio-
nes y asistan a la conducción del 
cadáver, que tendrá lu^nr hoy sá-
bado, a las tres de la tarde, deade 
la casa mortuoria, Hileras, 6, hasta 
el cemeiilerlo dr Nneslra Señora 
de la Almudenn. 
Las misas que se celebren en ol altar mayor 
de la iglesia parroquial de San Gincs mañana 
domingo, día 8, de ocho a diez y media de la 
mañana, serán aplicadas por el eterno descan-
so de su alma. 
L a conducción será en carroza automóvil. 
No se reparten esquelas. 
Los funerales se celebrarán en Llanes (As-
turias). 
OCTAVO ANIVERSARIO 
D E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR DON 
mm m m de m m m m i m m 
ALZAGA Y GONZALEZ D E L A RIVA 
Conde de Monterrón, marqués de Gar-
cillan y de Monroy, caballero de la 
Real Maestranza de Zaragoza, presiden-
te do la Cofradía de San Expedito de 
Tejaros, hermano de la Congregación 
del Santo Cristo de la Salud, etc., etc. 
Que murió crist ianamente en Madrid 
el 8 ele noviembre de 1923 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
Q. E . P. D. 
L a familia 
R U E G A a sus amigos y perso-
nas piadosas una oración ferviente 
por su alma. 
Todas las misas que se celebren mañana 8 
en las iglesias del Santísimo Cristo de la Sa-
lud, PP. Paúles, Franciscanos de Cisneros, pa-
rroquia do Chamberí, MM. Esclavas. Salesas 
Reales, Siorvas de María, Damas de Salnt-
Maur, San Josó de Cluny y en los conventos 
de Sancti Spiritus, Bonisa y Benigamln; en 
la parroquia y conventos de la Concepción y 
San Francisco de Mondragón; en la Catedral 
y Panteón de los Mostcnsos de Salamanca; en 
la parroquia de Tejaros, y el 9 en los PP. Fran-
ciscanos de San Fermín, de Madrid, serán 
aplicadas por el eterno descanso y mayor glo-
ria de dicho excelentísimo señor. 
Varios señores Prelados han concedido indul-
gcncias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
Oficinas de Puhllcldad R. COKTKS. Valverde, 8, L 
Teléfono iní)03 
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Mad r id . -Año XXI.--Núm. 6.954 E L D E B A T E 
E l V i r g i l i o h i s p a n o a m e r i c a n o H ^ 1 2 s e a b r e n l a s 
— — « — — C á m a r a s f r a n c e s a s 
Por una coincidencia singular el bi-tde su sangre y su preclaro Ingenio. De' t 
milenario de Virgilio coincide con el oen- esto último ya nos constaba; de sus as- «M-n • n ñ n o n v c o r n n c 
tenario de un poeta-guatemalteco, a qtaien cendientes nos dice el señor Rodríguez S E D I S C U T I R A UN P n ü i b U l U U t 
Be ha llamado con justicia "el Virgilio 
americano". Por añadidura, este ému-
lo del autor de las "Geórgicas" es xun 
Jesuíta, ex claustrado de su "dulce jja 
tria' 
Beteta: 
"Nació en la ciudad de Santiago del 
los Caballeros de Guatemala en 1731. i 
R E F O R M A E L E C T O R A L 
visión y la nostalgia de los lagos y 
campos mejicanos, y los cantó con ¡no 
superada maestría precisamente eu el 
mismo idioma del poeta latino. 
Ayer ha celebrado GuatemaJa el se-
gundo centenario de este preclaro htjo, 
cuya estatua desde hoy ornará una de 
Criollo legítimo, descendía de Bernai LOS s 0 c ¡ a | ¡ s t a s y la derecha quieren 
pero que llevó por el mundo ilalDíaz del Castillo, más famoso todavía ¡ A ¡ ¿ ^ 1 
por su "Verdadera Historia" que po^ ' l a r e p r e s e n t a c i ó n proporcional 
sus hazañas de conquistador. Los prime- •—— 
ros días de la colonización llegaron a (De nuestro corresponsal) 
Guatemala muchos españoles notables," pAPJS, 6.—La apertura del Parla-
y entre ellos 20 damas de esclarecido j n ^ o señalada para el día 12 motiva 
linaje; y allí dejaron un gran sedimen- la reaparición de las actividades polí-
to cultural, de donde salió una pléyade tjcas en el parlamento y en la Prensa. 
Hasta 55 interpelaciones tiene anun-
ciadas el Gobierno sobre los mas varia-
dos temas, si bien con la significativa 
excepción de lo que hubiera podido pro-
venir con motivo del viaje de Laval a 
Norteamérica. No obstante, al recordar 
que el año último, de las 105 interpe-
laciones anunciadas, no tuvieron lugar 
más que 18, se cree que ahora la re-
ducción será semejante, y mucho más 
teniendo en cuenta el agobio del Gobier-
no ante la urgencia y la preponderan-
cia de los asuntos económicos interiores 
y exteriores. 
I Porque, además de las Interpelaciones, 
hay un programa legislativo formidable, 
'en el que figuran temas tan trascenden-
jtales como el que se refiere al déficit de 
líos ferrocarriles, a la propiedad comer-
Icial y otros de carácter financiero que 
implican nada menos que el proyecto de 
'renovación de la técnica productora 
francesa. 
Pero sin afectar a un orden de cosas 
tan apremiante como el económico, fi-
gura también en el orden del día la dís-
¡cusión del proyecto de reforma elccto-
|ral, que acaso pueda interesar a los lec-
tores. 
E s sabido que los socialistas sabotea-
ron el proyecto de representación pro-
porcional, presentado por los republica-
nos nacionales y que hace pocos días, 
como lección y deducción de la derro-
ta del socialismo en Inglaterra, con 
gran sorpresa de lor medios políticos, 
el propio León Blum propuso a su par-
tido la aceptación del régimen de sufra-
gio basado sobre la representación pro-
porcional. 
E s difícil que el Gobierno y la mayo-
ría acepten el proyecto en la forma pri-
mitivamente presentada. Desde luego, 
parece que hay una cierta unanimidad 
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l a H u e r t a - s e i n d i c a p a r a N O T A S D E L B L O C K 
r e s i d e n c i a p r e s i d e n c i a l 
Palacio famoso por las tertulias de 
C á n o v a s del Castillo 
E s t á s i tuada en la Cas te l lana y 
calle de Serrano y pertenece a 
la marquesa de Arguelles 
Al llegar ayer al Congrreso el jefe 
del Gobierno y el ministro de la Goberna-
ción, manifealó el señor Azaña que ha-
bía estado visitando el palacio llamado 
La Huerta, enclavado en la Castellana, 
E l deseo revisionista de la Constitu-
ción ya no es bandera que sólo alzan laa 
derechas: es también lema de combate 
para aquellas izquierdas que, por no ha-
ber perdido en absoluto la facultad de 
percepción de la realidad, se van dando 
cuenta de que se esté confeccionando una 
Constitución inservible, la "carta otorga-
da por los socialistas", según expresión 
del señor Goicoechea. 
En un periódico de tradición republi-
cana, un diputado, el doctor Altabás, ha 
publicado un articulo comentando esa 
Constitución, sólo útil para uso socia-
lista. 
'Pero lo más peregrino es que los so-
que había'sido propuesta, entre otras.! dalistaa ni pueden ni quieren gobernar, 
para futura residencia del presidente de y. sin embargo, tal como dejan la Consti-
la República. E l presidente alabó las ex- • tuclón, le sera difícil a un Gobierno po-
celentes condiciones que tiene la casa, jitico de matiz republicano gobernar con 
Tiene, en efecto, muebles sustuosos,: ieyea unilaterales, que se han de comple-
magnificos jardines y otras condiciones j t,ar con códigos, organismos, reglamen-
apropiados al objeto que se dedica. Aún i l03( etC-) de tipo socialista, sin tener un 
no se conoce—añaLdló—el precio, y Para.f4c'ii y amplio referéndum, para que el 
conocerlo nos pondremos al habla con la i pueblo obligue al partido socialista a to-
marquesa de Argüelles. A preguntas de r ^ riendas del Poder y a gobernar 
los periodistas, sobre si se había for-| . principios impuestos a las te-
mado ya la Guardia republicana, conles-l8 
tó el presidente que estaba ya completa 
mente organizada. 
Lo que es " L a Huerta" 
yes. 
ted 
Pero no; las decisiones y leyes de las 
Constituyentes están vedadas a la revi-
sión del pueblo; todas, complementarias. 
La llamada "Huerta", es una hermosa derivadas o no de la Constitución. Es 
finca, enclavada entre el paseo de la preciso crear a la fuerza un alma y un 
Castellana y la calle de Serrano. En estómago socialistas en España; sem-
medio de magnífico y vasto jardín se brarla de comités, delegaciones, conse-
alza el palacio vivienda, edificación en jog técnicos, de toda la máquina absor-
cuatro plantas, cuyo interior está dota- bente y complicada que sea árbitra del 
do de gran "confort" y suntuosidad. da la 3uperñcie de la Repú-
L a tinca fue construida por don Joa-j' 
quin Osma, hijo del conde de Vista Flo-iblica- ¿u 
rida, personalidad relevante de Lima,' Y para esto importa poco desacreditar 
que se instaló en Madrid a mediados del1 los partidos históricos republicanos de 
siglo X I X y contrajo matrimonio con la1 España... Los republicanos antiguos son 
marquesa de la Puente y de Sotomayor,j ¡conservadores! ¡Y tanto! "Como que la 
hermana del general Zabala, marqués! ^ ^ ¿ 5 1 ^ se v&" y quieren conservarla; 
de Sierra de Gullones, heredero de los1 j República es un muñeco ma-
¡ S ^ J J S 0nate y ^KNajerf- f - f in-inXdo por los compañeros Cordero, In-
ca al construirse, quedaba realmente en nejcluu p" \ * . ,_ . _ ' 
las afueras de Madr.d. más allá de laldalecio, Largo, etc. Y de la democracia 
fuente Castellana que dió nombre al pa-¡pura nada va a quedar ante el galima-
soo. Osma era hombie muy rico. tías burocrático de esa locura adminis-
Osma, marqués consorte de la Puente, trativa socialista, que ora sienta como 
Ituvo tres hijos: el duque de Arión, laj principio doctrinario el individualismo 
condesa de Caaa Valencia, fallecida halal cornbatir (en mangas de camisa) Prie-
fru?Á í. ^ JIoaquina Osma. con-j , s^ado. ora se opone rabiosa a un 
trajo matrimonio con Cánovas del Cas- , . .. ' uia 0 f . . . 
Nenio. Lesaca (Navarra).—Fué us-ltural y divina, de la libertad e inmortar! tillo hacia el año 1887. Se recuerda que referendum f»ue ciuXZÍia Poar»a aemos-
1 complacido. Respecto de los núme lidad del alma, existencia de Dios, y el Wíe del partido conservador que man ' trar, antes de que acabara la cosecha 
E L M E N U 
P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
E P I S T O L A R I O cía y duda acerca de la diferencia en-
tre el bien y el mal, acerca de la ley na-1 trajo matrimonio con Cánovas lieí Cas-
ros del periódico que desea, puede pe-1 otras verdades análogas, absolutamen-ltenia famosas tertulias y daba fiestas I constituyente, que España, como ahora 
dirlos a la Administración. | te indispensables, no sólo para la reli-j f^ salones, ^ vivía con una renta de| Inglaterra, no era socialista. ' 
no era ni es socialista, pero está Uno que 
Dice usted: 
ler niiu-ho. 
las principales plazas de la ciudad que de cronistas, orfebres, escultores, mi-
sioneros, hombres de arte y de cienciq.. 
Entre ellos se destaca Rafael Landí-
var. Estudió en la Universidad de Gua-
temala; pasó a Méjico, donde ingresó 
fundara Pedro de Alvarado. ¿Quién co 
noce en España, el nombre y la obra 
del P. Rafael Landívar? 
E l ministro de Guatemala en Madrid. 
(Santander).—|g¡ón católica (fijése bien en esto), sino ^i*^0. ^feíaa' lo W cía idea de buena 
"A veces dudo de la exis-'para toda religión natural. ( ^ h í * ¿ f í S ? ^ dHesva,ori-
tencia de toda verdad cierta. ¿Cómo! Flor de té (Tudela. N a v a r r a ) . - E n | A la muerte de Cinovas Ti í luó vivien 
razonaré para desvanecer esa duda ?" i efecto, la galantería va pasando a lado en esta mansión su viuda a cuva 
en la supresión de la segunda vueltai Sencillamente, reconociendo que la expe-i historia, y en cierto modo los hombres muerte la casa fué vendida a la marque-
Ide los escrutinios, considerando el nú- riencia y la misma naturaleza del hom- actuales tienen razón cuando dicen "que sa de Argüelles. 
i mero enorme de distritos en queia ex-jbre demuestran con toda evidencia lo'son ellas, las mujeres, las que al alar-1 L a aristocrática residencia, que podrá 
periencía electoral ha demostrado que absurdo del escepticismo absoluto, i dear de "masculinas", han renunciado scr morada presidencial, tuvo en tiem-
en la primera vuelta no se adquiere la |¿Qué hombre, en efecto, puede dudarJ a los homenajes delicados del otro se- p°s ^ cfnovas una gran fama, pues en 
mayoría absoluta por ninguno de los seriamente, de que existe, piensa, etcé- xo". De lo otro, o sea, de lo que dice g'* CUabjl" las maá destacadas per-
candidatos. También se discutirá la con-j tera, etc., con otros fenómenos análo- que ojo a ese señor, no se preocupe: seia sus fie-t t"* yHide 1* POLITICA' y 
cesión del voto a la mujer. Pero, cuales- gos de la conciencia interna? Pero, ade-. trata de una "dificultad" muy vieja yltuosas acudía l a ' ^ S ' Í Í B ^ S M ^ H ' 
quiera que sean las reformas introdu- más, si se realizara en la sociedad la cien veces resuelta, lo que no obsta pa-| Madrid. a slocraUca de 
cidas al proyecto de representación pro- duda universal de los escépticos, aqué- ra que ese señor y otros muchos como él. ¡ Recientemente, en tiempos de la Dic-
porcional anteriormente presentado, . lia no podría subsistir, siendo como es la sigan repitiendo y presentando como tadura. fué restaurada, y con tal motivó 
también se considera muy probable que imposible la sociedad humana sin la fe un argumento irrebatible. Es la táctica ñubo una fiesta brillantísima con asisten-
ai menos lo fundamental del mismo pue- en la palabra de aquellos con quienes de la incredulidad a través de los tiem- cia de don Alfonso y doña Victoria, 
da llegar a tener estado legislativo. Es se vive: sin medios para conocer y dis- pos. Y en fin, a la última pregunta que Aumentó la resonancia del palacio con 
un proyecto sobre el cual las derechas tinguir los padres, las posesiones, los nos dirige, respondemos que consulte a la magnifica blioteca que logró reunir en 
fundan grandes esperanzas de suerte, títulos de propiedad, etc.. etc.. y sin te- un facultativo. 1. . Anlonio Cánovas. Pasaban de 
1 treinta que unidos los partidos derechistas al ner las nociones morales de bueno y 
al 
¡Toujours avant! ( M a d r i d ) . — D e y cinco mil los volúmenes ar-
chivados, número y calidad que no igua-
No; 
bajo su dictadura. 
* » « 
" E l Liberal" hace el elogio de un ma-
trimonio civil. E l juez pregunta a los 
novios: 
—¿Persiste usted en su deseo? 
—Sí. 
—¿Y usted? • 
—También. 
—Pues ya pueden considerarse legíti-
mamente casados. 
E l periódico ve en este acto la expan-
sión que el espíritu de ciudadanía va ad-
quiriendo en España. Ganas de ver co-
sas. Porque esos matrimonios civiles han 
podido ser siempre, pero nadie se some-
tía a ellos. Hombres tan radicales como 
Rodrigo Soriano buscaban, para qu*» ben-
dijera su enlace, a un Prelado. L a mayo-
ría de los diputados rojos casados han 
matrimoniado por la Iglesia. Sin embaí-
y ' d e ^ m w e a c r u d a ^ S f y am ' e n l e V m e ^ u r a -ciaMsta Para defender, . menoa e„ ma,o justo e in^to . verdadevo y acuerdo. Respuesta.,: Primera. No ,0 „ . faba Por ac.ue, entonces ninguna biblio-
a la í-ren.a ae P̂*™ y "e Ui«¿ft#|¿ v tpoin^i^ h^ta m.» f„¿ uát sus grades lineas, proyecto electoral ao, etc., etc. Y cosa parecida sucede res- hemos; ni que existiera esa letra.-Se- teca particular 
el nombre y la obra del poeta su com- ^ e ^ X d o ^on lo^ demás t ^mejante. podría ocurrir que triunfase pecto de la religión, la cual no puede ni gunda. En mucho.; a partir de la evan- L k ^ S T f f «1 totalidad tiene forma ' go, todos ellos pudieron casarse por 1c 
5o r ^ f e ^ 10 CUal 61 Panorama PoiitiCO y eieC- s i^iera concebirse, cuanto menos exis- gelización de E s p a ñ a . q u e naturalmen- rectangula'r, y 1« lados que Hndan c"n ' ci^il. Pero no lo hicieron, 
do ^ las l e S í t í m f S 1 ^ ^ toral de la República francesa cambia-.tir, desde el momento en que se supone te entonces no se llamaba asi. Ia Castellana y Serrano miden cada uno 
ha reivindicado el lugar que c^^*^^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ jrfa de seguro.-Kulr.. que nos hallamos en completa ignoran- 41nla Fr.inP!1 , Vitoria) Muv sen lnoven^ cetros. Después 
de al P. Landívar en las letras hispano-jtró definitivo asilo en Bolonia. Por to-; 6 Amia i-ranca (vuona).—Muy sen-
americanas. Ha descubierto su partida das partes le acompañaban los recuer- _ tido su articulito "Paz en el alma". Re-
de defunción en un archivo parroquial i dos y las bellezas de su querida Amé 
de Bolonia y ha identificado su olvidada j rica y así las iba grabando en hermo-
áepultura. sos versos latinos. Reunidos todos for-
E r a obligada nuestra interviú con el man lo ^ e se hfl llamado las "Geórgí-
srfior Rodríguez Beteta, fundador ade-l ca« Ame"canas • 
más de la Sociedad de Geografía e His- . Con esto basta para un recuerdo pe-
torla de Guatemala. Amable y amanto Iriof,lstlco al ex,mi0 Poeta- De haber es 
D E L C O L O R D E 
- : - M I C R I S T A L - - P O B R E C H I C A ! 
de adquirida 
por los marqueses de Argüelles, se han 
, hecho en el interior del palacio refor-
cuerda. sobre todo, un tierno corazón. !mas tan importantes que su costo se ele-
A. C. M. (Santander).—Respuestas, va a cerca del millón y medio de pesetas 
Primera. Desde luego. Segunda. E l en-; En la planta segunda, o entresuelo, 
cabezamiento podrá ser, verbigracia: hay suntuosos salones de fiestas y des-
¿Por falta de ciudadanía? 
¿Por qué un matrimonio asi, les pare-
cía poco? 
Anoche todos los diputados pedían la 
carta. 
Y la mayoría se escaldaban como si 
"Estimada hija espiritual", y la despe- taca un comedor rectangular con amplia- les sirvieran los platos hirviendo, 
dida: "su affmo. en Cristo". Tercera.'ci"n en media elipse. Esta pieza ha sido I 
L a que tiene que servir. Se anuncia el|se encuentra y otras veces no. Pero hflviTambién. Cuarta. Sí. Quinta. E l übro reforníiada recicntemente >' decorad;1 con „ 
^ nuestro a que usted tan ^ a d o s a - l í T ^ ^ \ ^ g ^ I ^ 
las elecciones generales celebradas 
ría. La media rotonda que se extiende en los cantones suizos han sido derrota-de las tradiciones de su raza, pone a'crito en vulgar, sus versos es- establecimiento de un tributo sobre la ocasiones en que la verdadera, aunque 
nuestra disposición sus eruditas inves-11™11 ^ todos los labios; pero el pa- servidumbre. No conozco detalles, pero disimulada finalidad del tributo, es la "rlent.e se ™*¡*™' F¡° \0 hemos Publica-¡en uno de los lados abre al jardín gran-i dos los socialistas. "La Gaceta de Lau 
tigaciones y los apuntes y fotografías! dre Landívar era un poeta clásico y que- según dicen, por una criada, para todo supresión de la materia imponible. Hay,!do a"n. Por faIta ^ tiempo aparte de des ventanales de mirador. L a estancia sana" comentando el hecho afirma que 
que tiene para escribir un libro acerca da Para regalo de hombres cultos. no se pagará nada: el impuesto empoza- en fin, casos en que sin proponerse estaj^Ue las circunstancias actuales aconse-|puede, en un momento dado, ampliárselos socialistas tien-n oue renunciar al 
del'noeta virgiliano de su tierra nati- E1 scñor Rodríguez Beteta ha man- rá desde la segunda y será progresivo supresión, el hacendista se encuentra con ja° aplazar la publicación. No son las ¡mediante acceso fácil y capaz a otros i su-ño A' i . m«vorfa del Conseio 
va- mis atln p r e en nuestras manos dado que el día aniversario de su na- y fuerte. la sorpresa de haberla conseguido. ^ á s a propósito para la venta de libros, salones inmediatos. Nacional 
el 'venerable 'volumen de la "Rusticatiolcimiento' 27 de octubre, se cubriera de E l ingenio de los creadores de arbi-l Si se fijan ustedes en las edificado- Lo titularemos (D. m.) "La sotana en la! En el piso primero se encuentran las 
Mexicana"; la obra inmortal que ha ins- «ores el olvidado sepulcro de la iglesia trios es inagotable y pasmoso. Algunos nes últimamente constrmdas observa-l v,da de sociedad". ¡habitaciones particulares; despacho, co-
pirado a todos los poetas descriptivos deldf Santa^ María^ Muratelle.^ Nosotros de ellos si se hubieran dedicado a otra rán que tienen las fachadas chatas, sin! Aulo (Zaragoza).—Hermosa vocación de familia cuartos de baño, etc. 
"Extremaron 
dormitorios, cuatro grado tal que 
su fanatismo hasta un 
las masas d) electores 
acudieron alarmadas a las urnas, para 
la América hispánica, empezando por añadimos la nuestra dedicando ^ste r^ ^ ^ & ] ^ ^ 0 ^ : ± ^ ? J ^ ' t J ^ ^ l . t S ^ A ^ ^ ' t ] ^ ! ^ 1 ^ ^ ! ! . 1 . La tercera planta tiene también magní-' no confiar los destinos del país a un par' 
cuerdo al "Virgilio Americano", gloria ñito a Edison. Esta tributación de que orientación de la Arquitectura? No: es quiere decir conquistador y salvador tíéu el propio Andrés Bello estanclaa vivienda ntrofl que parece situado en los antípo-
ones seculares de tra-
que son el honor de 
más. Menéndez Polayo, con su aiftoridad 
Indiscutible, ha dicho que la musa del 
P. Landívar es la de "las Geórgicas" re-
mozada y transferida a la naturaleza 
americana"; y va más allá todavía, por-
que el P. Landívar no se limita a la 
agricultura, sino que nos ha dejado, co-
mo dice don Marcelino, una "total pin-
tura de la naturaleza y la vida del cam-
po". 
¿Pero quién es este jesuíta que ahora 
celebran los hombres cultos de la Amé-
rica hispana y a cu3'o homenaje se asocia 
el pueblo guatemalteco, con su Gobier-
no, sociedades. Prensa, Clero y demás 
organismos de la República hermana? 
He aquí su partida de defunción pre-
cioso, hallazgo del actual ministro de 
Guatemala, exhumada por él del ar-
chivo parroquial de la parroquia de San-
ta María Muratelle, de Bolonia. 
"Cayetano Tomba, párroco. — Año 
1793, día veintisiete de septiembre.— 
Rafael Landívar, de la ciudad de Gua-
temala, del Reino mejicano, sacerdote 
ex jesuíta, de sangre noble y preclaro 
ingenio, doctrina, religión de Dios, con, 
piedad para los hombres, y además de 
costumbres integras, graves, conlleván-
dolas con máxima suavidad, en Cuyo 
año se encontraba como oficial de la 
parroquia del rector, con celo, con ejem-
plaridad santa y mientras enseñaba con 
dignidad de palabras y ejemplos, ma-
vormente rn aquellDB días, decaía su es-
píritu, molesto y afectado por la enfer-
medad, recreándose en la asistencia 
constante de sus semejantes, recibió el 
Saci amento divino de la Eucaristía el 
día 27 de septiembre, a las 13 horas, en 
la casa de Marcón Agonis Albergati, 
en la calle de Zaragoza; y el nuevo pa 
rroco y la demás parroquia y 
los que le conocían y trataban 
b°30 de Jesús como los ricos, enemigos 
todos 
en el 
re en la boca,! 
habiendo repartido con largueza lo que 
poseía a los sesenta y tres años de na-, 
cido supremo día de su muerte y su 
cuerpo fué expuesto en esta iglesia pa-
ra os funerales, donde fué enterrado 
Enerando la piadosa resurrección Hay 
M o que r ^ i ^ V y ^ í María Muratelle. Bolonia (117) Via r a 
lestro núrrero 1." 
y pobres, le tenían siemp 
parecer ricos. Ante la Hacienda, todos he aquí otra 
donde los socialistas ga-
lguo salon-Oibliotcca está habí- I naron un puesio. obtuvieron dos mil vo-
litado en la actualidad para "fumadero", t tos menos que en las elecciones de 1930. 
"bridge". "tresillo", etc. Sólo por la abstención de los electores 
Hay. en fin, un gran jardín de invier-, lograron este precario éxito." 
no, cubierto con cristalería. 
L a decoración interior del Palacio go- ' * * 
za de justa fama. Bseulturaa de Ben-I Una persona que ha pataco dos mese3 
lliure Cía famosa "Bailarina"). Vallmit- en Inglaterra refiere cue los ingleses, de-
lana y Querol; lienzos de Moreno Car-1 U¡J« „ i j « ,» i . i. 
o™ T>.-O,IÍII„ AI-I \ /r - i bido a las dificultades presentes, se han 
..ero. Pradilm. Marti y Alsina. Muñoz . . . , , , , . , 
hay,Degrain. Sorolla. Masriera y otros- bu<»-;somet,do voluntariamente a ms rigores 
sanios perversos, los hubo y los habrá tos notables: soberbios tapices y ricas al-! de una verdad era cuaresma, a fin de 
siempre. ,.fombras convierten los salones y están- ayudar todos al Estado para que pueda 
Panchita (Zaragoza).—Preg-untan us-'cias en un lugar verdaderamente sun-1 vencer la crisis económica, 
tedes cada cosa... Usted nada menos !tuoso-
que "qué es el tiempo". Y como en este I Cref!nios saber que ni siquiera han en-
caso huelgí 
giar un nuevo problema. Y la razón csj'a Luz", y una propaganda moral, que 
la misma: el tributo que sobre ellos pe-|,lará de él un hombre enérgico y fuer-
sa. E n genecal, todo objeto que se ve,16' un hombre honrado y un cristiano 
afectado por un gravamen de la Ha-Isín tacha. 
cienda está llamado a desaparición ab-l Enamorado de la ciencia (Zamora), 
soluta si es posible vivir sin él. Las per-! Está bien ese amor, pero... no pida a 
sonas más aferradas a las apariencias, la Ciencia lo que no puede dar: la vir-
las que reducen cruelmente, a veces sui-¡tud. L a virtud, nada tiene que ver conjy^ 
cidamente, sus gastos "invisibles" con ella, estimado consultante. Por eso hav!rw 
tal de mantener los externos para no 
.cufrir en su reputación económica, no 
tienen inconveniente en hacer gala de 
sus reducciones cuando con ellas tratan 
de eludir un impuesto. Ante el círculo 
de nuestras amistades todos queremos 
queremos parecer pobres de solemnidad, mortal de los que no hacen nada. ¿No ia categoría de la optac ión prometen' ^apareciendo de los menús modestos 
^ q,le f Tbosquejo15 W - Fotografía que ha oHtenido el Gran Premio Nacional 
ae -aatw ^ 6 QQQ peset-s en fel Concíirso Internacional Kodak pírico ral del religioso ejemplar 
BOBtumbrw; y zea rocverai 
Grávese el uso de ropa exterior, y to 
dos saldremos a la calle en camisa con 
el mayor desenfado. 
Conociendo esto, fácil es profetizar 
que si el nuevo tributo se propone en-
contrar dinero, constituirá un fracaso 
rotundo; si se propone concluir con la 
servidumbre doméstica, tiene, en cam-
bio, asegurado el éxito. E l número de 
criados que van a quedarse sin coloca-
ción será considerable. E s un modo, co-
mo otro cualquiera, de resolver el pro-
blema, ya tan agudo, del paro forzoso. 
L a cosa tiene mucha mayor gravedad 
por lo que se refiere a la servidumbre 
femenina. Hay muchas mujeres que só-
lo son "mujeres de su casa" y, por lo 
tanto, sólo de faenas domésticas saben, 
y en ellas encuentran su honesto modo 
de vivir. ¿Qué va a ser de toda este 
pobre gente? 
Será lo que Dios quiera. Por lo que 
se ve, tanto avanzamos y tan de prisa, 
que nos amaga un espléndido retroce-
so, quizá hasta la caverna. Cambó dice 
en su último artículo: 
"Lá vida misérrima que desde hace 
catorce años llevan todos los habitan-
tes de Rusia, nivelados con una pobreza 
a la que no creíamos que pudiesen re-
troceder las clases más humildes del 
más pobre de los países civilizados, "no 
marca ni con mucho el limite a que 
puede llegar la humanidad en la sim-
plificación de sus necesidades y en la 
reducción de su consumo." 
E l augurio es terrorífico, espeluznan-
te, pavoroso. Gracias a que el señor 
a una respuesta metafísica lí!?en7'ado ,las Miraciones^entre el Go-
n o . T I f i , "" .^ ' .b ierno v la propietaria de la finca nara 
a: E l tiempo es el enemigo^ adqu^icióPn rtPP ésta. y aaj^gaVpor 
los que no hacen nada. ¿ o ia categoría de la operación, pro eten 
es cierto, lectora?... |Spr bastante laboriosas aquellas ne?o-iY se tiende a suprimir, 
Raldouiero de lai Botas (Madrid) — f,iacionpe- D(,Cfle luego, sabemos que no| lodo lo superfino. 
¡Caray, con el seudónimo! Se ha pues-lliay..0írrta por parto 09 la marquen d" 
to usted las ídem (las botas) con e l i ^ L n ni,p ftam.n0c1o h*h™ d¡^"l-
nnmhrnoit^ » „i ¿¿IntA* en la venta si el comprador no 
En los hogares de la clase modia no es 
raro ver en la mesa una jarra de agua 
como única bebida. Las frutas y legum-
jüzg r''p rl'>res <productos importados y caros) van 
por el instante. 
nombrecito Detenciones en Argentina 
desconcertantes, para solicitar una obra i La marquesa de Argürilos no 5P Pn I 
de alpinismo, que es a lo que ae reduce|cuentra en Madrid y sus familiares oi- BUENOS A I R E S . 6 . -Se dice que han 
su estimada. Pues bien, caro "Baldo- recen de noticias del'asunto ni de que se lsido detenidos muchos agitadores anti-
mero", en una librería surtida hallará hayan entablado negociaciones. gubernamentales en varías poblaciones 
lo que desea. ¡Ah! Y que no se... rompa! ~— *• * del Norte. 
usted nada en esas excursiones por la I W ^ f « A m U f o/ l /v Í A Í ^ J J Sesún eatas noticias, el número de de-
Sien i, a tas que dice es tan aflclónado. n e r r i O l , 0 0 1 1 1 0 ( 3 ( 1 0 1 6 1 6 ü C tenidos en Mendoza asciende a 25. En 
(.aziipito y Gazapete (Bienvenida, Ba-i J |San Juan también se han practicado al-
dajoz).—Dos "gazapas" por lo visto., 
una de ellas "chalaita" por un "él" de i 
posición social más elevada y con "una 
carrera estupenda". Y claro, la familia 
de "él" se opone a las relaciones. Es 
l o s r a d i c a l e s 
PARIS , 6. 
todo un problema desde luego. E l do|ladier. el Congreso radical ha elegido 
la otra "gazapa" consiste en quo "se por aclamación, para ocupar la D OSI-
aburre murlio" v nn c-.i,,..- , i _ TT 
gunas detenciones y se ha incautado la 
i Policía de buen número de armas. 
m En Buenos Aires hay ocho detenidos. 
ifi&urando entre ellos la profesora Ange-
A propuesta del señor Da-¡lica Mendoza. -Associated Press. 
Un d escctrriiamicnto en aburre ucho", y... en saber quión es dencia, a Herriot." " E l Amigo Teddy". Total: otros dos' 
problemas... sin solución, especialmen-1 L a Prensa y el Gobierno! 
te el segundo. 1 ^. 
Todavía enamorado... (Jaén).—Pues H / A R I S , ' ~̂PUTRnts un almuerzo da-i WlfcNÉJREd. 'i- El tren dcnrao de 
¡duro y a casarse! Lo d¿¡ med o s"g,o t l ^ J J ^ T \\Pr*™* «ema-i Alontn al h¡{ u, carnlddo " J : ^ 0 ^ 
cumplido es desde luego una cosa has- francesa honor del sefior Pietn.: estación. 
C a n a d á 
tante seria, francamente, pero en v l«4 !u 5 l ° ^ !>re^uPl,esto' tJ secretario. A consecuencia ftj accidente han te-
ta de que. según dice, "no puede v i v i r " , S m d i c a t o dió al ministro la «Uttado heridas 12 personas, tn re ías 
sin esa hurí "que lo reúne todo", y que f ^ *d de que' deJando aparte todas cuales hay dos en gravísimo es tado-
le ama ciegamente, "a pesar di ser ,aS, cuftlonM Políticas, la Prensa sema- AüMdated Pross. estado.-
viuda" (¡para que se fíe uno de los unanime en prostar su ayuda 
al Gobierno en la obra financiera para muv a lns 
í i ^ ^ Fr^Ma de Un PrcsuPuest0 equi-¡siá/ticasS librado y sólido. 
desconsuelos femeninos!) ¿qué le va-
mos a aconsejar? ¿Qué se le puede 
aconsejar a un sefior en ese plan? Lo 
dicho, que se case usted con ella. ¡Y 
Dios sobre todo! 
Nona (Madrid).—Diagnóstico en vis 
Cambó se ha equivocado ya alguna vez, ta de los "síntomas" que presenta ese 
y esto deja un pequeño margen a la es-1Pretendientes de usted: Qüe es un "fres-
peranza. co". Firmado y rubricado 
Tirso MEDINA 
as de las autoridadea ecle-
en las últimas elecciones can-
i l x- • * . tonales de Francia, el ministerio de Ne-
U n a noticia fa lsa gocos Extranjeras declara nue esa carta 
i 'AKIb, 6.—Hubieu.IM puMirado " L ' Ana l n 
Action Frangaise" una supuesta carta 
de M. Philips Berthelot, dirigida al era-
bajador de Francia en el Vaticano, pi-, 
en dicho Departamento minis-
terial que no se han enviado al embala-
dor en el Vaticano órñ^o „. i_.J-Vaticano órdenes ni instruc 
cionea referente a tal asunto, 
i 
4̂ -
